
REPUBLICA POBTUGUEZA 

O DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 

NA MONARCHIA 

Não combatemos homens, combatemos 
systemas. Atacamos a monarchia como 
forma politica contraria aos interesses e á 
dignidade do genero humano, e atacamol-a 
com sinceridade, livres de qualquer pre-
juízo, porque em nosso coração nem ao me-
nos ha lugar para resentimentos pessoaes. 

Todos temos direito a pedir ás institui-
ções os seus diplomas scientificos e as suas 
razões de conveniência pratica, direito fun-
damental na natureza do individuo e da 
sociedade, que ninguém ousará contestar. 

Se a impotência regeneradora de um 
systema se evidenciar depois de um tal 
exame, esse systema, ou seja politico, ou 
seja religioso ou social tem de desappare-
cer do codigo das instituições vivas, por-
que as sociedades não se sustentam senão 
à custa de grandes realidades, que sejam a 
affirmação positiva da natureza racional e 
sentimental do ser individual e collectivo, 
e não uma creação artificial das circuns-
tancias ou a traducção da vontade tacita 
e expressa de uma individualidade qual-
quer. 

Quando se tratou de desinvolver o prin-
cipio jurídico segundo as etenas bases da 
Liberdade e da Justiça; quando se quíz or-
ganisar a instrucção, mãe fecunda de to-
dos os progressos e especialmente do pro-
gresso moral, o systema da realeza foi 
desgraçadíssimo, como já aqui provamos; 
desgraçadíssimo porque nos deu em direito 
uma monstruosidade incomprehensivel, em 
instrucção um pandemonium de regula-
mentos, de reformas e programmas, eiva-
dos de falsas doutrinas que deram em re-
sultado o atrazo intellectual e o abaixa-
mento moral da nossa sociedade. 

Por isso, em nome do direito, da ins-

Í F O Z C J H Z Z B G T I I M : 

A PEQUENA CASA D lIM POETA 
(vertido de Esquiros) 

Eleva-se num dos arrabaldes de Berlim 
uma modesta habitação de dois andares, 
a qual foi habitada ha 5 0 annos, por Theo-
doro Wilhein e por sua mulher. 

Era um par paradisíaco o destes espo-
sos: muito pobres mas muito felizes, cha-
mavam-se Wilhem e Vertua. 

Uma tarde que a joven esposa costu-
rava á janella, a agulha não quíz t raba-
lhar e cahiu-lhe das mãos; atirou com a 
costura para cima do açafate e uma la-
grima escorregou-lhe ao longo da face. 
Ouvira-se neste momento o repique da cam-
painha da escada. W e r t u a levanta-se, lim-
Pa os olhos humedicidos de lagrimas e 
abre a porta a seu marido com um sor-
riso adejando nos lábios. 

—Fugiram-me as horas a trabalhar, 
jneu Wilhem, diz ella, passando-lhe os 
braços pelos hombros e recebendo em 
troco um beijo. 

— E ' verdade, não temos hoje muito 
boa ceia, mas também não temos grande 
necessidade. Em seguida Vertua foi bus-
C a r um prato de batatas cosidas e nozes 
seccas. 

trucção e da moral dissemos ao povopor-
tuguez: a monarchia 6 impossível. 

Hoje vamos continuar o triste inventa-
rio dos bens que ella deixou a este menor, 
a este pupillo, chamado Portugal, que mo-
destamente vae arrastando o peso de suas 

; desgraças cá ao longe, isolado em um canto 
do occidente. 

As questões economicas são o deses-
pero de todos os espiritos na actualidade. 

Quando vemos, por um lado, a philo-
sophia da miséria dizendo—matae o pau-
perismo, elevae o individuo, restitui ao ho-
mem a sua dignidade; quando vemos, por 
outro lado, a philosophia do direito pro-
clamando a egualdade deante da natureza; 
quando pressentimos os occultos movimen-
tos que se notam no seio das sociedades 
modernas, é forçoso que nos convençamos 
de que tudo isso prende no problema syn-
thetico e fundamental de nossos dias—no 
problema economico. 

As sociedades não vivem só de condi-
ções moraes. Como entidades organicas 
destinadas a realisar uma certa ordem de 
phenomenos no mundo physico, necessi-
tam também de condições materiaes, con-
dições imprescritíveis, que elías acham re-
lacionando-se com os seres do planeta. 

Se em alguma parte da açtjvidade se 
pode manifestar e se deve manifestar a in-
fluencia de um systema politico é por certo 
no aperfeiçoamento gradual e systhema-
tico dos meios práticos da vida de um 
povo. 

Que fez a monarchia neste ponto? Qual 
é o desenvolvimento economico do nosso 
paiz, onde os elementos theocratico e real 
têm dormido descançadamente o longo 
somno do seu viver? Como accudistes ás 
lagrimas das victimas do feudalismo indus-
trial? 

Cobre-se-nos o rosto de vergonha, en-

che-se-nos o coração de tristeza ao con-
templar tanta miséria, por um lado, e ao 
ver por outro, a inTpudencia de certos ho-
mens, que pretendem legitimar institui-
ções geradoras e mantenedoras des te es-
tado desgraçado. 

Sim, economicamente somos um povo 
desprezível. 

Não temos commercio, podendo pela 
situação geographica alargar as azas pelos 
horisontes de todos os continentes. 

Não temos industria apesar das maté-
rias primas nos abundarem e terem de ir 
ao estrangeiro tomar a forma que as torna 
aptas para o gvro mercantil. 

Não temosdesinvolvimnnto agrícola,nós, 
que possuímos um dos solos mais fecun-
dos e mais bellos do globo. 

Não temos no vasto corpo da nossa le-
gislação uma única palavra sobre organi-
sação do trabalho, instrumento fecundo do 
desenvolvimento industrial dos povos. A sua 
posição em face do capital é uma posição de 
inferioridade,quando o espectáculo das mo-
dernas perturbações que têm agitado o 
mundo economico, e os livros,dos gran-
des pensadores e escriptores de philoso-
phia social, nos dizem que essa relação 
deve ser de egualdade, porque só então se 
conseguirá um estado racional, harmónico 
e positivo, que tenha por base as leis na-
turaes do individuo e da sociedade. Não 
temos instituições de credito que sirvam 
de cannes conductores de capital ás clas-
ses mais necessitadas e ás industrias mais 
úteis á vida. A usura pesa com todo o 
peso da sua injustiça sobre este eterno 
martyr da historia—o povo. 

O feudalismo industriai que substituiu 
na edade moderna o escravo antigo é o 
regulador supremo da sorte das classes 
operarias. Não existem bancos populares, 
que sejam uma garantia para as necessi-

— T u já não deves ter dinheiro, disse 
Wilhem sombriamente. 

—Tenho sim, respondeu Vertua chin-
calhando urnas moedas de cobre que tinha 
no bolso. 

—Parece-me que encontrei um em-
prego, disse Wilhem, mas com um tom 
de voz que mostrava pouca esperança. . . 
se eu quizer tomarei ámanhã posse. 

— E que logar? perguntou anciada 
Vertua. 

—Foi -me prometlido o logar de mes-
tre da orquestra num pequeno theatro. O 
ordenado não é grande, mas como eu en-
tendo um pouco de pintura poderei preen-
cher ao mesmo tempo o officio de de-
corador de vistas; em fim como eu sem-
pre tive talento para as lettras, poderei 
fazer representar facilmente neste theatro 
as obras da minha lavra. 

—Ver tua sorriu complacentemente ao 
ouvir revelar os sonhos dourados de seu 
marido. O frugal repasto passou tranquillo 
e alegre. O amor, esse grande creador de 
milagres, encontrou meio de transmutar 
em vinho mais saboroso que o das núpcias 
de Canaan a agua do cantaro de Vertua. 

Depois de ceia Theodoro Wilhem mos-
trou desejos de ir escrever. Vertua não 
teve força para lhe dizer que não havia 
azeite para deitar no candieiro. 

—Ah! diz ella, está uma noite tão linda 

para accender esla misera luz; deixemo-
nos estar antes á janella e admiremos as 
estrellas, esses olhos infinitos de Deus. 

Theodoro Wrilhem comprehundeu que 
se via reduzido ao estado do poeta italiano, 
Turq nato Tasso, que deixava de trabalhar 
á noite «por não ter luz para escrever, 
non avendo candele per scriver i versi 
suoi. 

—Ter-me-ia sido bem melhor, pensou 
elle, continuar com os meus estudos. Oc-
cuparia hoje o logar de conselheiro. 

—Para que te confranges, meu caro? 
—Terieis vós ao menos minha querida 

Vertua. umacreada e vestidos novos, con-
tinuou Wilhem, enão andaríeis assim como 
vos vejo envolvida em farrapos. 

— E u não careço de cousa alguma, in-
terrompeu Vertua, com um sorriso que 
quíz fazer natural. Se não trago os meus 
bellos vestidos, é porque julgo desneces-
sário um novo toilette para te agradar. 

De manhã Vertua accordou antes do 
nascer do sol para preparar o almoço a 
seu marido. Os seus olhares passaram em 
revista com grande tristeza o desbotado 
casaco negro, tornado branco sobre as 
costuras e atravez as mangas, as botas ar-
rebentadas e a gravata desfiada. Começou 
a brunir tudo é reparou com a agulha 
aquelles estragos; tingiu as partes desbota-
das; todavia não pôde obstar ao irrepara-

dades do^pequenos proprietários, aproxi-
mando-lhe os capitaes em condições favo-
ráveis, mas em compensação ha bancos 
privilegiados, ha um banco que tem mes-
mo o privilegio de dar dentro do districto 
de Lisboa curso forçado ás suas notas, 
banco que está fazendo uma concorrência 
vergonhosa a todas as emprezas particu-
lares, que não tiverem a dita de obter 
graça idêntica do estado. Faltam bancos 
populares, falta a prosperidade economica 
do paiz, mas existe a monarchia e o banco 
de Portugal! Maravilhosa compensação! 

Quem tem a responsabilidade d'esta in-
ferioridade economica? O povo? Não, que 
o povo portuguez é intelligente e activo 
como muitos outros povos de grande su-
perioridade commercial. 

A responsabilidade cabe a estes regi-
mens que infelizmente têm pesado sobre 
os povos mais aptos para o progresso com-
mercial, sobre a Hespanha, a Italia, a 
França, a Grécia, a Turquia, o Egypto, 
etc.; regimens anti-naturaes, falsos, que 
contrariarão directamente o espirito de ini-
ciativa individual pelas medidas legalmente 
restrictivas, filhas de um poder centrali-
sador e auctorictario. 

No proximo numero demonstraremos aos 
amantes da monarchia que a sua forma de 
governo, origem de todos estes males, está 
na impossibilidade de os remediar. 

Depois diremos também ao povo em 
nome do desinvolvimento economico: a 
monarchia é impossível. 

A. V. 

PADRES E REIS 
I 

Uns não valem mais do que o outros. 
O rei devora a nação; o padre explora 

a consciência. 

vel ultraje do tempo. Quando Wilhem se 
preparou para sair foi mirar-se ao espe-
lho: 

— Estás mui bello, lhe diz Vertua 
dominando a voz. Esse casaco ainda apa-
renta bem, e esse chapéu parece mesmo 
que foi comprado hontem. 

Os dois amantes parece que tinham 
summo desejo de se enganarem mutua-
mente um ao outro sobre a sua triste 
condição. 

Theodoro de Vilhem obteve effectiva-
mente um logar na orquestra de um pe-
queno theatro onde elle era o único mu-
sico; mas perdeu-o ao cabo de poucos 
dias. Passou depois por diversos officios, 
que custavam muito ao seu amor proprio 
e que mal satisfaziam ás primeiras neces-
sidades da vida. 

Dez annos mais tarde este mesmo ho-
mem tornara-se o escriptor mais popular 
de toda a Allemanha. 

Nos primeiros tempos Wilhem mergu-
lhou avidamente os seus lábios no copo 
de ouro do prazer e da fama, mas por fim 
transtornou-lhe a cabeça, caiu numa em-
briaguez sombria e tediosa. O desgosto 
correra apoz da saciedade. O ruido que 
se lazia em volta de si aturdia-o. Tinha 
abandonado a pequena casa do arrabalde 
por uma rica habitação no centro da ci~ 
dade. 



Para ambos é egual o fim; para ambos 
sorri o povo como mina inesgotável. 

O que um faz por meio do throno; al-
cança-o o outro por meio do altar; o que 
um consegue em virtude do minis t ro—at-
tingc-o outro em virtude do sachristâo. 

Ministro c sachristâo, sachristâo e mi-
nis t ro ,—tudo afinal se confunde em uma 
c a mesma palavra—baixesa, humilhação, 
covardia. 

O rei, ou é Luiz x i , o symbolo da hy-
pocrisia, ou Philippe ir , o typo da iníamia, 
ou Luiz x iv , o ideal do despotismo. 

Quasi o mesmo é o padre. Ou seja 
Loyola, ou Ciarei, ou Santa Cruz ,—sem-
pre é a hypocrisia, a infamia e o despo-
tismo que dominam. 

O rei tem aduladores, o padre tem fa-
naticos; o rei tem a Pompadour de todos 
os tempos e de todos os logares, o padre 
a soror Theresa de todos os conventos e 
de todas as egrejas. 

Ao punhal de Jacques Clément e de 
Ravaillac corresponde a espada de Napo-
leão e a auctoridade de Bismark. 

A perseguição dos reis importa o ani-
quilamento dos padres. 

Odiados e mal vistos procuram ambos 
o silencio fúnebre dos palacios e a som-
bra sinistra dos mosteiros. 

Apontados a dedo pelo povo, a quem 
opprimem, falta-lhes a consciência da pró-
pria dignidade e o reconhecimento da pró-
pria consciência. 

O rei occulta as mazellas do corpo com 
o brilhantismo da farda, o padre abafa a 
gangrena da alma sob a roupeta desfiada 
e apodrecida. 

O régio sceptro emparelha galharda-
mente com o báculo divino.—Um, oppri-
mindo o povo, é instrumento de vingan-
ças e de anathemas mesquinhos, outro , 
atrophiando o espirito, é symbolo de ty-
rannia e de maldição, 

A ' hóstia, que o padre santifica nos al-
tares , corresponde o sangue do povo, o 
imposto dos contribuintes, que o rei de-
vora á mesa do orçamento. 

Em logar das bulias sagradas tem o rei 
a esmola nacional. 

Da egreja e da camara dirigem-se am-
bos ao mesmo fim, á mesma orgia. 

Um falia em nome da religião, outro 
da politica; um préga a virtude, outro o 
patriotismo; um é fanatico, o u t r o realista. 

A synonimia, porém, não desprestigia o 
facto. Religião e politica, virtude e pa-
triotismo, fanatismo e realismo synonimos 
são e muito synonimos. 

Vertua tomou um dia a mão de W i -
lhem e disse-lhe: 

— Nós já não somos felizes. A felici-
dade consistia em amar-nos e desde que 
nos fizeram ricos nós já não nos amamos. 
Es te vil metal, chamado ouro, veiu des-
t rui r toda a nossa felicidade domestica. 
Quando éramos pobres eu via-te todos os 
dias, hoje são outros os que te vêem. Nâo 
te chega o tempo para andar d 'umas casas 
para as outras, toda a cidade te quer 
em sua casa, todas as mulheres te reques-
t ram e eu soffro. Tu mesmo estás con-
tente? Não, meu W i l h e m , eu bem te co-
nheço; confessa-me a verdade, esta vida 
infastia-te, tu choras o tempo em que sof-
friamos privações amargas da vida. 

— S o b r a - t e razão, Vertua, dizes-me 
coisas que penso ha muito tempo e que 
nunca ousei dizer-te. Quando vivíamos na 
pequena casa do arrabalde a necessidade 
de reagir contra os males de fóra acal-
mava as agitações do meu cerebro. Esta 
luta era para mim boa e util. Hoje temo 
tornar-me louco. Nâo, jamais eu soffri 
tanto, como desde que livre das duras 
necessidades da vida, eu me encontro en-
tregue a mim mesmo. Esta minha cruel 
imaginação é uma inimiga dez vezes mais 
insupportavel do que a pobreza. A cele-
bridade mata-me. Já não sou livre desde 
que sou conhecido. Em fim suffoco 

O rei, ignorante por indole e natureza 
desacredita a causa que o protege, o pa-
dre, ignorante por habito e astúcia des-
virtua o senhor a quem serve e adula. 

O rei faz guerra ás nações, o padre faz 
guerra aos homens. 

Svmbolo da realeza anda o exercito ao 
par do beaterio, symbolo da hypocrisia. 

Na egreja, como no paço, habitam vul-
tos sinistros e tenebrosos. 

Procura o padre a mulher por entre as 
sombras dos confessionários, em quanto os 
aulicos as mandam vir ao régio paço. 

Especie de gabinete de ministro con-
serva-se ainda hoje o confissionario como 
objecto de descrença e de lubricidade. 

Nas escadas do altar, como nas escadas 
do throno, ajoelham os devotos terrivel-
mente. , 

O padre ministra as sagradas bênçãos, 
em quanto o rei fornece o solemne e real 
beija mão. 

Nas procissões, como nas festas reaes, 
ambos são ridículos e caricatos: um. os-
tentando o brilhantismo do seu ouro, ou-
tro, irradiando o ouro do seu brilhantismo. 

O padre é o rei e o rei é o padre. 
Um não vale mais do que outro! 

MAGALHÃES LIMA. 

POLITICA INTERNACIONAL 

Os negocios de Hespanha continuam a 
servir de thema ás mais encontradas opi-
niões. Uns, guiados pelos principios supe-
riores da historia que attestam de um 
modo solemne que o progresso no seio 
das sociedades humanas se tem verificado 
á custa de muitos esforços, das lagrimas 
de muitas mães, do abalo de muitas civi-
lisações, vêm naquelles acontecimentos 
uma consequência natural , uma conclusão 
fatal dos períodos de transformações, dos 
períodos revolucionários em que um ve-
lho mundo de sentimentos e interesses 
cae aos golpes de novas idéas, de novos 
sentimentos. 

Outros, dominados por um impirismo 
que lhe não deixa ver o segredo das oc-
cultas forças que sustentam a vida dos 
paizes; compromettidos diante do espirito 
de innovação por convicções baseadas em 
doutrinas velhas e caducas; ligamentados 
ao cadaver do passado pelos fortes laços 
do interesse, da conveniência, do bem es-
tar moral e material; consideram a agita-

ção por que eslá passando a jovem e br i -
lhante Republica hespanhola como um pro-
ducto da natureza mesma das idéas novas, 
quando é certo que são as circunstancias 
em que ellas se produzem que levantam 
semilluintes tempestades. 

Não discutimos a boa ou má fé que 
possa haver neste modo de apreciar as 
luctas de uma grande nação. 

Pela nossa parte continuamos afiirman-
do que nos não causam a menor sensação 
as perturbações por que ella atravessa. 
No seio da Republica ha muitos partidos, 
porque ha muitas idéas, muitas escholas 
com principios definidos, com systemas 
completos de organisação, partidos que no 
momento decisivo em que se trata de 
aflirmar praticamente uma nova forma po-
litica, como succede na Hespanha, têm a 
estricta obrigação de sustentar no campo 
da realidade as concepções theoricas da 
sua eschola. Fazer o contrario seria uma 
péssima acção. Mentir á consciência para 
agradar a um certo numero de políticos 
seria hypocrisia intolerável em qualquer 
regimen, e muito especialmente no regi-
men republicano que está destinado a t r a -
zer ao mundo as grandes virtudes sociaes, 
sem as quaes as idéas formosíssimas de 
Liberdade e de Justiça estariam na impos-
sibilidade de tomar uma forma pratica, 
de se affirmar genuinamente fóra dos do-
mínios da consciência. Por isso, os últi-
mos acontecimentos que á primeira vista 
parecem opposição determinadamente in-
grata de uma Assembléa facciosa e pro-
fundamente trabalhada por ambições des-
vairadas, têm uma explicação cabal se a t -
tendermos á diversidade de opiniões que 
professam os vários grupos republicanos. 

O ministério caiu porque era composto 
de elementos moralmente antagonicos. A 
sua existencia era impossivel. Já estava 
previsto. Pi nâo foi illudido. 

Com tudo estes antagonismos moraes, 
que são antagonismos de principios, não 
quebram de modo algum a unidade fun-
damental que liga o partido republicano 
contra os reacionarios de todas as côres. 

Conservadores não vos regosijeis! No 
fundo d'aquella agitação existe muita uni-
dade e muita força. 

A' hora em que escrevemos ainda Pi 
não tinha formado novo ministério, fican-
do interinamente no poder o antecedente. 
Havia grandes difficuldades em achar ho-
mens que podessem conciliar todas as 
opiniões. Por isso, corria á ultima hora 
que se formaria um gabinete homogéneo 

sob este manto com que a justiça eterna 
me sobcarregou para castigar minhas lo-
ucas ambições. 

— Eu também odeio esta gloria como 
uma rival, por quem tu me deixaste. 
Desde que lhe abristes os braços nunca 
mais pensastes em mim. Eu não te peço 
para a deixares, eu sei quanto te é cara. 
Maldize-se, mas nunca ha força para aban-
donal-a. Convencionemos sómente uma 
coisa. Eu continuei a pagar durante 10 
annos o aluguer da nossa antiga habitação 
do arrabalde de que me fallaste ha pouco, 
a nossa antiga mobilia, que eu fingi te r 
mandado vender, encontra-se ainda pela 
mesma ordem porque nós a deixamos. 
Voltemos amanhã para este ninho dos 
nossos amores. 

Wi lhem apertou estreitamente o collo 
de Veçtua para lhe agradecer, por lhe ter 
suggerido uma tão feliz idéa. 

No dia seguinte levantaram-se antes do 
nascer do sol e partiram para o arrabalde. 
Uma doce surpresa os interneceu até ás 
lagrimas ao entrar nestas duas salletas, 
onde tinham passado os bellos dias amar -
gos da sua mocidade. As cadeiras de pa-
lha eram conservadas como no tempo em 
que a diligente mão de Vertua ainda d'ellas 
se occupava. 

Vertua abriu o armario de carvalho, 
que era quasi o único móbil da caseta. 

t irado da direita, á frente da qual se acha 
o grande e excelso tr ibuno Castelar. \ 
Discussion aconselhava mesmo que a es-
colha fosse feita pelo sr. Pi y Margall em 
vez de o ser pela Assembléa, porque d o u -
tro modo diflicilmentc se chegaria a uma 
unidade de pensamento entre o chefe do 
poder executivo e os seus collegas. Acha-
mos este processo mais expedito e vanta-
joso nos momentos agitados porque vae 
passando a visinha nação, posto que n'is-
so não vejamos uma politica muito em 
harmonia com a indole liberal e franca 
do systema republicano. 

Também se dizia que no caso de Pi 
não poder levar ao cabo a tarefa de for-
mar gabinete, seria Castelar encarregado 
d'esse t rabalho. Estamos convencidos de 
que o grande tr ibuno que durante tantos 
annos tem applicado o seu elevado talen-
to e o seu muito saber ao tr iumpho de 
tão nobre causa, não deixará ainda de 
tomar sobre si este novo sacrifício, que o 
poder é para elle um verdadeiro sacrifício. 
Esperamos que nâo será preciso. 

Dos bandos carlistas pouco se sabe. O 
progresso negativo de suas conquistas em 
momentos tão favoraveis dão bem a me-
dida da sua força. 

Miseráveis! Falta-vos o sol da civilisa-
çâo. falta-vos o espirito moderno, que nos 
campos de batalha vos persegue mais que 
as balas das chassepots. 

Sacou a velha farpella de Wi lhem, tantas 
vezes pintada e serapintada com tinta so-
bre as costuras e passou-a a seu marido 
para que a vestisse. 

— Eu nunca te vi tão bello, lhe diz 
Vertua olhando com extase. Ella mesma 
poisou sobre o leito, seu leito de núpcias, 
os seus vestidos, o veo, o chapéu de ve-
ludo, o cliaile de cachemira, a saia bor -
dada de renda, para re tomar o simples 
gorro, a saia preta com que tanto gostava 
Wilhem de a ver out r 'ora . Ella preparou 
em seguida o almoço como nos dias em 
que não tinham outra creada do que a 
sua actividade de 2 0 annos. Pôz na mesa 
duas colheres de estanho, duas taças de 
faíence de flores e dois pratos de louça 

í grossa. O leite fervia na choquclateira e 
' erguia já a branca espuma. 

Pela primeira vez. depois de 10 annos, 
Wilhem tinha appetite. A vista d'aquella 
casa fazia-lhe bem, um rústico pei fume 
de juventude e sentimento o peneirava 
até ao coração. 

Ambos os esposos estavam sentados, 
como noutro tempo um defronte do outros 
A pequena mesa de pinho permittia de se 
tocarem os joelhos. Foi um almoço deli-
cioso. Voltaram os antigos amores, os 
corações pulsavam de prazer e a dôr dis-
sipava-se num raio de sol. 

Depois de almoço, que foi curto, W i -

Na França continuam os conservadores 
dirigindo o ultimo golpe ás suas próprias 
doutrinas pelos erros politicos que diaria-
mente vão commettendo. A circular de 
Broglie, que não satisfez a opinião publi-
ca na Italia, antes a aproximou mais de 
uma alliança com a Allemanha; a circu-
lar de Pascal, subscretario do ministério 
do interior, aos preleitos sobre o regimen 
da imprensa; o processo intentado contra 
Ranc, deputado por Lyon, tem de tal 
modo desautorado o governo da Republi-
ca franceza, que em breve se achará em 
uma posição insustentável. 

A opinião publica em França esta agi-* 
tadissima contra a reacção. Prova-o a r e -
tirada precipitada do príncipe Napoleão, 
que veio sondar os sentimentos da gran~ 
de cidade a respeito da dynastia que 
morreu para sempre nos campos de Se-
dan. A . v . 

GUERRA 

Do jornal hespanhol La Fraternidad, 

lhem tirou da caixa o seu violoncelo e repe-
tiu a lição, como quando era mestre da 
opera. Vertua, que não tinha cantado ha-
via dez annos, acompanhou-o com a voz. 
Repetia um pequeno fragmento de musica 
simples e casta e que condizia com o es-
tado da sua alma. 

A salleta era toda agitada com os pe r -
fumes do musica e do canto. A natureza 
viera junctar-se a esta harmonia. 

Mal, porém, Theodoro tinha acabado 
este trecho que os applausos estrugem lá 
de fóra e sobem até ao aposento. Os ami-
gos, ou os curiosos, quem sabe? tinham se-
guido os passos de Vertua e seu marido. 

— Fomos descobertos, balbuciou tris-
temente o poeta. 

— Ai! eu bem o reciei, diz Vertua. 
E ' a fama que te segue. 

— O que é isto? não poder ir a gente 
para onde quer, nem fazer o que deseja sem 
ser espiado, aguentar com as necedades 
de todo o mundo sob o pretesto de ser 
um homem de espirito, ser obrigado a 
nunca ter repouso na alma nem felicidade 
sob o tecto de lar nem amor no coração?? 

— E ' , responde timidamente Vertua o 
que todos os homens procuram, é a gloria. 

— Este homem tanto tempo perseguido 
pela desgraça e perseguido agora pela glo-
ria, este Theodoro W i l h e m — é Hoffmam-



u e se publica em Manreza, transcreve-
m o s o seguinte artigo, escripto com um 
grande vigor de linguagem e elevação de 
idéas. Concordamos com o seu pensamento, 

a u e é o pensamento mesmo da Democracia. 
_ - Q u e monstro é esse que desde o 

u m b r a l dos primeiros tempos, atraves-
s a n d o por entre o pô dos séculos e eno-
d o a n d o com sangue a historia da huma-
nidade, tem chegado até nós; aterrando 
com seu aspecto selvagem ao homem novo, 
d a n d o um desmentido formal ô sciencia 
moderna e negando a philosophia do pro-
gresso? 

A guerra! 
Que poder sobrenatural, que principio 

vigoroso alenta esse espirito diabolico, 

essa origem de todas as iniquidades, so-
brepostas á razão, ao direito natural, á 
justiça humana, à lei da vida? 

Que monstro é esse, repetimos, debaixo 
de cuja ferrea planta treme o mundo e 
se commovem as sociedades em seus ci-
mentos mais profundos? 

A guerra! 
Fatal palavra, cujo horrivel som leva 

o terror até ao recanto mais afastado da 
terra, penetra no opulento alcaçar como 
na modesta choupana, impressiona as fi-
bras de todos os corações,pesa sobre todos 
os sentimentos, violenta todas as consciên-
cias, e, posto que em sentidos diversos, 
occupa todas as imaginações. 

Os seus passos rezoam desde as conca-
vidades das montanhas até á immensidade 
das planices, desde o turbilhão da vida 
até ao repouso dos sepulchros. 

O seu estrepito desmorona os palacios 
de mármore e faz vacillar as torres de gra-
nito. 

Seu alento de fogo assola cidades e 
devasta campos. 

A guerra é a destruição em luta aberta 
com a causa geradora, o principio do mal 
contra a causa do bem, a obcecaçâo do 
erro contra a lógica da justiça. 

O homem, esse ser mais elevado na 
terra, esse segundo creador do universo, 
cuja missão consiste em aperfeiçoar a obra 
da creação, ensinando novos roteiros á in-

telligencia e abrindo incommensuraveis ho-
risontes ao pensamento; esse ser que vai 
enchendo successivamente as immensas ca-
vidades do espirito humano, transformado 
em grosseiro instrumento, violando o mais 
sagrado dos direitos e conspirando contra 
a mais sábia das leis, vai alimentar com seu 
sangue o immundo e vetusto espectro que 
se chama guerra; vai oflferecer aquillo que 
nem a elle mesmo lhe pertence, o thesouro 
de que elle não pode dispor, a essa som-
bra vagarosa que atravessa o fecundo 
campo da producção, as illimitadas regiões 
da philosophia, ora sobre montes de ca-
daveres, ora lluctuando em dilatado lago 
de sangue. 

Apparece a guerra e proscreve a fami-
lia, quebra os laços do amor, aniquilla a 
arte, obscurece o entendimeuto, perturba 
o trabalho, embota os sentidos de uns, 
arranca as entranhas de outros. 

O enervado ancião sucumbe de dôr ao 
ver desapparecer por entre o fumo da 
polvora e as torrentes da metralha, o 
único thesouro da sua vida, o amparo da 
sua velhice, o filho carinhoso que o afu-
gentou á sua miséria. 

A mãe, esse ser tão sensível, tão deli-
cado, ese manancial inexgotavel de ter-
nura, esse symbolo puríssimo do amor 
mais santo, esse complemento da felicidade 
humana, que nos abrigou em seu seio, 
que nos deu a beber o seu sangue, que 
nos embalou em nosso innocente berço, 
que perparou nossa intelligencia para o 
desinvolvimento natural das idéas e guiou 
nossos primeiros passos no caminho da 
vida; essa mulher vê-se ferida pela guerra 
do modo mais brutal e deshumano; essa 
mulher obtém da sociedade como premio 
de seus sacrifícios, um cadaver ensan-
guentado e mutilado, em troca do filho 
de suas entranhas, do ser do seu ser, do 
pedaço da sua alma. 

Eis o que é a guerra, eis a sua obra. 
Que representa a guerra? 
O martyrilogio da humanidade, as t re-

vas da ignorância , o fanat ismo d o erro , 

o apoio de todas as tyrannias, a bandeira 
do crime desfraldada aos ventos mephiti-

A REACÇÃO 

Mostrou-se á luz emfim! eil-a que ardendo em sanha 
—negro bando em tropel—correu pela cidade, 
tinha no olhar faminto uma alegria estranha, 
chamava-se reacção a vil monstruosidade. 

A' frente um bispo, um velho, em roda mil jesuítas, 
apóstolos do mal, com gestos piedosos 
erguendo sem pudor, as suas mãos precitas 
ás remotas soidões, dos mundos luminosos. 

E elle, o successor dos velhos patriarchas, 
o refalsado guia, ao debandado armento, 
é hoje amigo e pae dos torpes heresiarchas 
que lançam para nós olhar sanguinolento. 

Para a luta cruel esteve preparando 
a pleiade infernal da nova inquisição, 
também os lobos maus sabem juntar-se em bando 
para um dia descer do monte á povoação. 

O tenebroso algoz que agora se levanta 
e que ostenta no andar um magestoso porte 
é como essa lethal envenenada planta 
qne manda ás solidões o hálito da morte. 

Viageiro infeliz, que sob o galho umbroso, 
pendeu a fronte sua, pallida, enfraquecida, 
não mais ergueu da terra o corpo vigoroso, 
e em -convulsões febris sentiu voar-lhe a vida. 

Se acaso, ao pé de vós, o negro arbusto espande, 
por sob o ceu azul, a delecteria essencia, 
vereis morrer então quanto ha de bello e grande 
a vida, a esperança, o amor, as glorias da sciencia. 

cos da soberba e da injustiça; a negação 
completa de todos os deveres inherentes 
ao ser humano, o complemento, emfim, 
de todas as misérias e maldades que pode 
conceber um coração de gelo, uma def-
fecçao humana em toda a sua deformidade: 
eis o pálido bosquejo da guerra. 

Esse dualismo estabelecido entre a pri-
meira sciencia e o homem primitivo; essa 
luta barbara iniciada por um Caim con-
tra seu irmão; esse crime de lesa-huma-
nidade que se chama direito da força, 
tem o seu prologo no genesis do mundo; 
sua historia é tão longa como a do ho-
mem mesmo. 

Passa uma geração, mudam os costu-
mes, transforma-se a arte, altera-se a 
sciencia, desapparecem os povos; tudo o 
que é velho passa e vem ao theatro da 
vida novas gerações, novos costumes, no-
vas artes, novas sciencias. 

Que monstro é esse que resistiu a tan-
tas gerações, a tantos costumes, a tantas 
artes, a tantas civilisações e a tantas phi-
losophias? 

A guerra! 
A guerra não tem acabado. 
A tyrannia tão pouco. 

São os dous effeitos do obscurantismo 
produzindo a causa do mal, o emblema 
do odio não extincto, patenteando o pri-
vilegio entre os homens, que é o maior 
insulto á dignidade humana. 

Quem tem alimentado o fantasma som-
brio da guerra? Quem tem conservado a 
sua existencia até este século de inventos, 
de luz e progresso? 

O throno em nome do direito divino; 
a egreja em nome da religião. 

Ambos têm escravisado o homem, es-
carnecido e profanado o templo de Christo. 

• A guerra ha de acabar, porque tudo 
acaba, arrastando ao profundo abismo do 
odio universal esse throno, negação do 
direito humano, e essa egreja fanatica, 
mantenedora do erro. 

A coróa real e o manto de purpura 
representam todas as tyrannias, todos os 
vicios, todas as iniquidades, e por ultimo 

o crime da guerra. A guerra ha de aca-
bar. 

Temos que dar a ultima batalha, não 
para legitimar o direito divino do throno, 
não para fanatisar o coração do homem 
em nome da egreja, mas para desfazer 
esse falso throno e essa falsa egreja na 
asquerosa sentina de suas misérias. 

E o homem edificará um novo throno 
e uma nova egreja; um throno para se 
assentar o povo, único soberano de seus 
destinos, uma egreja para trazer ao mundo 
a moral universal. 

E não haverá necessidade para susten-
tar estes dois grandes princípios, de derra-
mar o sangue de nossos irmãos. 

E acabará a guerra sua miss5o des-
truidora. 

F. F. y G. 

QUESTÕES THEOLOGICO-SOCIAES 

Demonstramos no numero antecedente 
que todos os progressos sociaes se têm feito 
lutando contra as religiões, ao contrario 
d'aquelles que sustentam que toda a phi-
losophia d'uma época, isto é, o seu pro-
gresso, se converte em religião na época 
seguinte. Foi nosso fundo de argumenta-
ção principalmente a historia. Vimos por 
aquelle rápido esboço o oriente não entrar 
na lei do progresso por se não poder até 
hoje livrar das religiões. Assistimos á for-
mação da Grécia, vimol-a desde principio 
assignalar-se pela guerra contra os deu-
ses e crear todas as sciencias sem o au -
xilio da religião e explicar a formação do 
mundo sem Deus. Depois assistimos ao 
desinvolvimento da sociedade romana, e 
vimos como esta pelo progresso das suas 
instituições civis e politicas se desemba-
raçou do symbolismo religioso chegando 
ao casamento civil no principio do impé-
rio por meio do concubinato, sanccionado 
por lei, e ao racionalismo com Cicero por 
via da guerra que este philosopho fez aos 
deuses; e por fim ao naturalismo com as 
obras de Lucrécio e de mais poetas e 
pensadores. Vimos mais que os progres-

Pois nessa terra aonde cresce o liberalismo 
nos rudes corações dos homens laboriosos 
havia de aninhar-se o torpe jesuitismo 
como horda feroz de Caffres sanguinosos? 

Erguei o canto, erguendo as liberaes bandeiras! 
e quando elle echoar nos seios da amplidão 
quem nos virá lançar ao pulso as gargalheiras 
e os fogos accender da santa inquisição? 

Oh martyres fallae! erguei as vossas lousas 
vinde contar ao povo a sanguinosa lenda! 
Ergue-te, Gallileu, da gleba onde repousas 
e conta João Huss, a tua historia horrenda. 

Contae pobres nações a lenda do esterminio 
a hecatombe sem fim, mais a trama infernal 
que ergueu sobre um altar a forca e o assassínio 
e veio incendiar a Hespanha e Portugal. 

Torquemada cruel, monstro voraz e mesto 
vós creações do mal, servos da impiedade 
jámais desfraldareis o lábaro funesto 
sobre a terra que foi o altar da liberdade! 

Aves da escuridão, buscae vossas ruinas 
poisae nos coruchéus das velhas cathedraes, 
por nós brilham no ceu auroras diamantinas 
por nós ha sobre a terra os cantos festivaes 

por nós brilham no ceu os arcos da alliança 
por nós brotam da terra as peregrinas flores 
por nós essa, que agora, é timida creança 
ha de ser o Jesus, fallando entre os Doutores. 

E vós que vos dizeis os filhos mais dilectos 
do lyrio de Judá, do pallido Jesus, 
conhecemos-vos bem, oh morcegos infectos 
successores e irmãos do cura Santa-Cruz! 

Coimbra, 25 de junho de 1873. 

LUIZ D ANDRADE 



sos (las sociedades modernas provieram 
da luta constante que se travou durante 
14 séculos contra o christianismo e tira-
mos como conclus3o qne todos os pro-
gressos sociaes se tem feito até hoje lu-
tando contra as religiõas. 

A toda esta grande generalisação da 
historia humanitaria o qne é que se op-
pôe? Alguns pontos isolados e a voz de 
dois ou trez pensadores celebres pelas 
suas opiniões» se não pelo seu saber. O 
primeiro que se destaca é S. Simon, o 
renovador do socialismo moderno, o crea-
dor d uma religião nova, o proclamador 
da emancipação da carne e da mulher, o 
creador d'uma industria nova, a industria 
consociatoria para o operário por meio 
dos grémios e cathegorias industriaes, o 
innovador da associação universal com 
Irez papas, o papa industrial, o papa 
scientifico e o papa artistico, e acima de 
todos elles um só e dominando-os a todos, 
o papa por excellencia.o summo sacerdote, 
o pontifice máximo da rua Monsigny e 
Tarenne, o grande revelador que oppunha 
ás maximas do cenobitismo christão: 
«mortificai-vos e abstende-vos», esta ou-
tra «santificai-vos pelo trabalho e pelo 
prazer», o sábio que avançava que «todas 
as instituições sociaes devem ler por fim 
o melhoramento moral, intellectual e phi-
sico da classe mais numerosa e mais mi-
serável, aquelle novo profeta em fim, ha 
muito tempo annunciado desde Platão, 
Appolonio deThiane, Themistius, Savona-
rola, Campanela, Thomas Morus, Morelly, 
Rousseau, Robespierre e Babeuf—«Ò 
mundo esperava um salvador, S. Simon 
appareceu. Moisés, Orpheu, Numa, etc., 
organisnram os trabalhos materiaes; Je-
sus Christo organisou os trabalhos espi-
rituaes, S. Simon organisou os trabalhos 
religiosos; por tanto S. Simon resumiu 
Moysés e Jesus Christo; Moysés será no 
futuro o chefe do culto, Jesus o chefe do 
dogma, S. Simon será o chefe da religião, 
o papa»; eis o que diziam os seus discí-
pulos. 

O papa sacerdotal era o chefe supremo 
da egreja sansimoniana, a sua auctoridade 
era absoluta, elle devia ser o senhor de 
toda a propriedade do estado. Cada par-
ticular não podia possuir por si coisa al-
guma nem administral-a. Tudo devia passar 
primeiro pela mão do sacerdote para usar 
d'ella. O sacerdote máximo não consul-
tava se não a sua vontade, era a lei por 
cxcellencia. A familia humana, diz a seita 
sansimoniana, não deve ser senão uma 
vasta sociedade de trabalhadores gover-
uada por uma hierarchia sacerdotal. «No 
futuro, diz elle, toda a lei é a declaração 
pela qual aquelle que preside a qualquer 
funeção, faz conhecer a sua vontade a 
seus inferiores e sanccionando as suas 
prescripções por meio de penas e recom-
pensas.» Nada de liberdade neste systema, 
a lheocracia absoluta eis ahi a lei simo-
niana. 

Como é que este sábio foi arrastado 
para similhante precipicio? como pôde, 
pois, o seu systema encerrar toda a socie-
dade, todo o progresso de 3 mil annos 
num organismo sacerdotal? qual a lei da 
historia que o auctorisou a similhantes 
corollarios? 

Taes suo os pontos de que teremos que 
occupar-nos no proximo numero. 

Associação dos Artistas. Na primeira noite 
rendeu 160 ou 170$000 réis. 

E a proposito convém lembrar a van-
tagem de uma sociedade cooperativa de con-
sumo. Este monte-pio conta 10 :000^000 
réis em caixa. Fácil lhe seria desenvolver 
o seu credito a ponto de crear uma coo-
perativa com todas as vantagens de que 
ella é susceptivel num pequeno centro. 

A industria aqui é nulla totalmente. 
Sem iniciativa a terra esterilisa. Bom se-
ria que alguém a movesse para felicidade 
de seus filhos. 

—A sr." condessa d'Edla é esperada 
aqui em setembro. Oxalá ella não repita 
a farçada d'Evora; e, se acaso o fizer, al-
gumas verdades teremos de dizer ácerca 
da sua vida e da sua pessoa. Ficamos de-
atalaia. 

—Alvoroçam-se por aqui os ânimos com 
as noticias de Hespanha. Cada um julga 
vêr naquelles factos o descredito da Repu-
blica. Melhor lhes fôra ver nelles o des-
credito do carlismo. 

—Fez-se a procissão do Corpus-Christi. 
Com mais ridículo não é possível fazer-se 
nada. E anda este pobre povo atraz d'a-
quelles sacerdotes burlescos... Mas o me-
lhor ainda é a boa-fé com que elle acceita 
estas velharias. 

— D e resto pouco mais tenho a dizer-
lhes. Muita procissão, e muita padralhada 
—eis o que por aqui temos. 

A. 

LISBOA, % DE J I M O DE \ m 

(Do nosso correspondente) 

(Continua). A. M. 

Noticias <le Aveiro 

Já começou o bazar em beneficio da 

Saiu o livro do sr. Joaquim de Vascon-
cellos, O Consumado Germanista, a pro-
posito do livro do sr. Gomes Monteiro, 
Os Críticos do Fausto do sr. Castilho. 
Affirmando os seus vastos conhecimentos 
sobre o assumpto em discussão, revela 
mais uma vez o sr. Vasconcellos uma im-
perdoável leviandade lóra d'esse assumpto. 

O amor do sr. Vasconcellos para com 
a Ailemanha leva-o a conclusões desastro-
sas sempre que invade os dominios da lit-
teratura franceza. Neste seu livro são vi-
ctimas do sr. Vasconcellos—Paulo Féval, 
Dumas filho, Houssave, etc. Algures foi 
Baudelaire. Os Hugos, pae e filho, não 
escaparam á borrasca. Em França apenas 
lhe mereceram indulgência Caro e Marmier; 
isto sem embargo dos plagiatos do pri-
meiro (vide:—Blanchet; Le Faust de Goe-
the, 1860, das deturpações do segundo 
(Savoy; Revista do Norte). Creio sincera-
mente que o livro do sr. José Gomes 
Monteiro nunca mereceu refutação, como 
a não merecem os seus apologistas. Misé-
rias de tal ordem afogam-se no sentimento 
que as dictou. E ' por isso que lamento 
ver o sr. Vasconcellos descer á arena, por 
tal motivo, a praticar injustiças revoltan-
tes. 

A linguagem rude do sr. Vasconcellos 
está naturalmente auctorisada pelas pro-
vocações burlescas dos seus contrários. O 
seu livro constitue uma severa flagellação. 
Entre as demasias de phrase, que a indi-
gnação auctorisa e o arrulhar adocicado 
da hypocrisia covarde não ha que hesitar, 
creio. 

A imprensa, na sua maioria, calar-se-á 
d'esta vez e o publico apreciará por tal 
silencio os factos e os individuos. Seja as-
sim. Vá-se, porém, registrando o occor-
rido e no meio das vergonhosas contem-
porisações e das baixesas sem nome, oiça-
se ao menos uma voz que desprega d'um 

lado as conveniências e do outro as idola-
trias. 

—Recitou-sc no theatro do Principe 
Real, na noite de 21, a poesia de Guerra 
Junqueiro: A' Iíespanlia Livre. Foi calo-
rosamente applaudida. Até á hora em que 
escrevo ainda os dictadores não fusilaram 
pessoa alguma. Esperemos. 

—Foram nomeados socios da Academia 
das Sciencias os srs. Teixeira de Vascon-
cellos, Chagas e D. Antonio da Costa. Os 
dois primeiros —effectivos, o ultimo—cor-
respondente. E ' natural. O auctor do Chric-
tianismo e o Progresso, Trez Mundos, 
Historia da instrucção popular em Por-
tugal, etc., vae no coice (sem epigramma) 
dos auctores das Duas Facadas e Poema 
da Mocidãde. O trabalho sério tem des -
tes inconvenientes. Entretanto a Academia 
continua a ser coherente. 

— O s r . Ferreira de Mesquita, sobrinho 
do dictador Fontes de Mello, foi nomeado 
para o logar de vogal effectivo do conse-
lho geral das alfandegas. E' natural. Nem 
vale já a pena de protestar. Registremos 
apenas. 

—l ín t re as novidades importantes da-
das pelo Diário de Noticias avulta a de 
— « t e r o chefe de estado disparado alguns 
tiros em Vendas Novas com uma metra-
lhadora.» Sua magestade anda aprenden-
do. . . 

E ahi está porque sua magestnde não 
foi heroico em a noite de 19 de maio, no 
alto da Ajuda: ainda não tinha aprendido. 
Agora, sim: vão para lá!. . . 

—Continua a escassez de novidades. 
S. P. 

Dantes justificava-se até certo ponto 
esto proceder, porque o estudante era um 
individuo privilegiado debaixo de muitos 
pontos de vista. Não podia ser pregn 

sem licença do reitor, tinha uma cadeia 
especial, tinha mesmo um direito civil 
em quanto á renda das casas especial e ad-
ministrativo em quanto aos açougues du 
cidade, etc., mas hoje que não ha nada 
d'isso porque razão se ha de conservar o 
fôro especial? 

E m boa lógica e boa razão não vemos 
motivo para similhante proceder. 

E nem se pode ao menos argumentar 
com os funccionarios públicos, que logo 
que são processados ficam suspensos dos 
seus empregos, porque também ha exem-
plos em que tem sido accusados de infrac-
ções alguns individuos e não têm soffrido 
quebra nos seus estudos. 

Foram presos pelo mandado despotico 
do chefe da policia os pacíficos cidadãos 
Guilherme Braga, Urbano Loureiro, Bor-
ges de Avellar, Anselmo de Moraes, etc., 
por terem dado vivas á liberdade!!!!! 

NOTICIÁRIO 
Lemos num jornal da terra que houve 

ha dias um desaguisado,chegando-se a vias 
de facto, entre dois estudantes, um do 3.° 
anno jurídico, o sr. Alcantara, e outro do 
2.° anno de pharmacia. Não tínhamos no-
ticia d'este incidente e por isso não demos 
mais cedo parte d'elle aos nossos leitores. 

Não podemos, porém, ficar silenciosos 
perante o rigor da alludida folha que 
aconselhava ao prelado d'esta Universi-
dade, toda a severidade contra o sr. Alcan-
tara. 

Não sabemos qual dos dois estudantes 
foi o offensor nesta questão e por tanto 
nada podemos dizer a este respeito. 

Mas a nós parece-nos, embora se tenha 
usado por um anachronismo, que a carta 
constitucional não consente que esta ques-
tão não é ao prelado da Universidade quo 
pertence, mas sim aos tribunaes judiciaes. 

Os estatutos da Universidade estão ve-
lhos e caducos muitas das suas disposi-
ções acham-se revogadas por leis poste-
riores tacita ou expressamente. 

Hoje não ha foros privilegiados se não 
aquelles que a Reforma aponta, e lá não 
vem o fôro da Universidade. E nem podia 
vir. A primeira condição que se exige, 
nos poderes do estado, é a lógica, deve ella 
sempre buscar-se nas leis e na vontade, 
e razão do legislador. Ora se nós formos 
admittir dois foros que não são herarchi-
cos, o fôro judicial e o fôro universitário, 
pode acontecer, j á tem acontecido, que um 
individuo fica absolvido num e condemna-
do noutro. 

Com que direito? 
Qual o fôro que tem razão? 
Como explicar esta contínua antinomia 

dos dois tribunaes? Só vemos um meio, é 
supprimir um d'elles, o qual não pode ser 
se não aquelle de que não resa a nossa lei 
do processo. 

Não pode com justiça, pois, o corpo 
universitário indagar das infracções da 
lei commettidas pelos académicos perante 
a novíssima legislação. 

EXPEDIENTE 
Os nossos i l lustres assignan-

tes que sahirem «le Coimbra, 
tenham a bondade de partici-
par á redacção o local para on-
de desejam que lhes seja remet-
tida a nossa folha. 

ANNUNCIOS 
COMPANHIA REAL 

DOS 

CAMINHOS DE F M ) PORTUGUEZES 

AVISO AO PUBLICO 
Não é permillido aos conductores de 

omnibus, char-à-bancs, diligencias, etc., 
assim como aos agentes de hospedarias, 
ainda quando munidos de bilhetes de ad-
missão nas gares, angariarem passagei-
ros ou hospedes d e n t r o das e s t ações . 

Outro sim é formalmente prohibido aos 
portadores de bilhetes de entrada nas es-
tações, «proveitarem-se destes para ven-
derem agua, fructas, doces ou qualquer 
outra cousa, no recinto das mesmas esta-
ções, a não ser que para isso tenham con-
tractos especiaes com a Companhia. 

Aos que transgredirem estas instruc-
ções não só lhes será immediatamerile cas-
sado o bilhete, mas lavrado auto de noti-
cia, em conformidade com o que dispõe o 
artigo 31.° e seus paragraphos, do decreto 
de 31 de dezembro de 1864 sendo os de-
linquentes entregues á auctoridade com-
petente. 

Lisboa, 9 de junho de 1873. 
O Director da Companhia 
M. Affonso d'Espergueira. 

Toda a corres-
pondência para es-
te jornal deve ser 
dirigida a Joaquim 
Maria de Almeida, 
rua da Sophia 
59 e 61, encarrega-
do dos negocios de 
expediente. 

PREÇOS DA ASSIGNATURA 
ao© rei», semestre de 30 numeras. COO reig.-Para á« P r o v i n ç i a i - l r i m e i l r e . . 360 reis. 
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Assigna se:—Coimbra, na rua da Mopbia, n.°« ss» e 61.—Em Lisboa, na Livraria Internacional, rua do Arsenal 

Toda a correspondência deve ser dirigida á redacção da Republica Portugueza, Coimbra—Couraça de Lisboa, 87. 

COlMlí l íA—Imprensa Académica, r u a do Carmo, 6 2 . 
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0 DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 
N \ MONARCHIA 

No embate das opiniões e dos systemas 
o calor da refrega supplanta por vezes 
esta força moral, chamada lógica, que 
organisa codigos, funda religiões, pulve-
riza erros, e vai mysteriosnmente reno-
vando a historia pela successiva introduc-
ção de novas aspirações na consciência 
humana. 

Necessita-se de muita lógica em tem-
pos de tamanha desordem iutellectual, 
como são aquelles por que vamos atra-
vessando. As escolas, que .issenlam uns 
principios, têm do acccitar-lhe todas as 
consequências com risco de perderem a 
auctoridade e legitimade scientificas. 

Os systemas não são organismos elásti-
cos, aptos para tomar qualquer forma e 
traduzir indistinctamente os sentimentos 
de qualquer época ou civilisaçâo, como 
o pertenderam cerlos homens, que tão 
boa colheita tem feito na agricultura das 
velhas sementes. 

Um systema é o que é. Nem mais nem 
menos. Por isso, o svstema monarchico 
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ha de ser julgado debaixo do ponto de 
vista dos principios que lhe servem de 
base. Querer alterar esses principios para 
depois applicar a monarchia a uma civi-
lisaçâo mais adiantada, é tentar o impos-
sivel. O mesmo acontece cm religião. Um 
dogma não se altera^ substitue-se. 

As idéas novas querem novos moldes 
também. E ' o que diz a voz magestosa e 
grave da historia. 

Logo, a monarchia não se pode modi-
ficar até ser uma verdadeira Republica. 
Grande erro ha em pensal-o. Sejamos Io-
gicos e nâo queiramos ver consequências, 
onde não ha principios que as legitimem. 

Assente esta doutrina, que julgamos 
verdadeira, não tememos aflirmar que a 
monarchia é incapaz de corrigir os defei-
tos da nossa organisaçâo economica. Por-
que collocar um homem acima dos outros, 
apezar de seu egual; dar-lhe amplas fa-
culdades para moderar todos os poderes 

FOLHETIIV: 

Damos hoje gostosamente cabimento na 
nossa folha à explendida poesia que vae 
lêr-se . d e Guilherme de Azevedo, um dos 
melhores poetas da actualidade e aulhor 
jâ d e varias obras em verso, entre a quaes 
se distinguem as Irradiações. O poeta 
acha mesquinho e ridículo o culto á vir-
gem e ao Deus das egrejas perante o gran-
de templo da natureza, cujas forças são 
infinitas; ri-se do cantochão dos padres 
perante a harmonia e belleza que escuta 
nasespheras celestes e aconselha que, visto 
H a v e r d e tudo neste mundo, o padre 
não cante somente o Deus eterno mas 
solte alguns hurrahs. 

Eis o camartello que entrou na casa do 
Senhor. Não sei se a religião terá força 
pira passar por estas e outras provas. 

Os sonetos que vão em seguida são 
também obra de magníficos poetas que 
por modéstia occultão o nome. Os nossos 
agradecimentos pelo favor com que nos 
honrâo. 

sem mais regra que a sua vontade; annul-
lal-o, tirando-llie o mais bello caracterís-
tico da dignidade humana—a responsabi-
lidade dos seus actos; e em volta d'esse 
homem, d'esse rei, d'esse semi-deus crear 
uma hierarchia de seres degenerados, des-
tinados a sustentar o privilegio e a cor-
rupção no seio de uma sociedade? não é 
justo e, sobretudo, não é proprio de quem 
sente em sua alma o sagrado fogo da Li-
berdade. 

Justiça e Liberdade, idéas formosissi-
mas a que vamos prestando fervoroso 
culto, nâo existem na monarchia, que 
tem e terá sempre por fundamento a ir-
responsabilidade de um homem. 

Sem Justiça e Liberdade não é possivel 
progresso industrial algum. 

Como poderia, pois, a troca pela qual 
se operam as grandes*evoluções económi-
cas, desinvolver-se e aperfeiçoar-se no 
sentido da egualdade, sem o influxo d'a-
quellas leis? A influencia dos systemas 
políticos nos systemas economicos é deci-
siva, como solemnemente o attestaram as 
phases successivas porque o ser social foi 
passando desde o empirismo grosseiro dos 
primeiros tempos até ás concepções lumi-
nosas e audases do espirito moderno. O 
que primeiro se nota nos regimens des-
póticos é a desegualdade entre o esforço 
e a producção, desegualdade que ficou 
gravada indelevelmente nas grandes con-
strucções artisticas em que se gastaram 
gerações inteiras de pequeninos, chamados 
escravos, para quem a historia nâo teve 
uma palavra de consolo, uma lagrima de 
compaixão. 

O desinvolvimento economico, que os 
systemas monarchicos com o seu espirito 
injusto e ingrato occasionaram, foi intei-
ramente burguez e contrario aos principios 
fundamentaes de uma sociedade bem or-
ganisada; economia dos economistas, eco-
nomia burgueza, commercio explorador, 
agio desaforado, roubo legal, escravatura 
industrial, geração do proletariado, inver-
são de todas as relações legitimamente 
fundadas na natureza do individuo. Tal é 

O GRANDE TEMPLO 

Eu não trajo o burel do magro cenobita, 
Nem me posso infligir cruéis macerações, 
Mas não rio d'alguem que busca a paz bemdita 
No seio casto e bom das grandes solidões! 

Bem seiquehanamontanha aromas penetrantes 
E certas vibrações que podem fazer mal, 
Mas se é preciso Deus, direi que é melhor antes 
Amal-o com fervor no templo universal. 

Em quanto sobre o altar das serras azuladas 
Mil lampadas do ceu derramam toda a luz, 
Nas velhas cathedraes já meio arruinadas 
O Tempo—o grande verme!—até devora a cruz? 

Depois é fácil ver por entre os arabescos 
Que a arte sensual traçou com tanto amor, 
A's vezes, o sorrir dos Satyros grotescos 
Pungindo cruelmente a face do .Senhor!-

Ou mais; podemos nós voar todos captivos 
Do sereno ideal, d'aquelle summo bem, 
Ao vermos tanta vez os Faunos mais lascivos 
Olhando de revez a Virgem nossa mãe?! 

E ainda mil traições: as musicas, as flores, 
Os lindos seraphins voando todos nús, 
Da seda que se arrasta os languidos rumores, 
Do insenso as espiraes, T>s turbilhões de luz! 

a formula economica que nos trouxe a 
realeza. 

Como poderá, pois, solver as dificul-
dades que cila mesma occasionou? Desap-
pareceu por ventura a causa geradora? 
Ou a monarchia de hoje é uma Republica, 
como traiçoeiramente procuram insinuar 
alguns seus adeptos, que se servem d'este 
meio para conter a onda democratica que 
vai subindo? 

O tempo dos sophismas já passou para 
dar logar á época das realidade. Já se não 
illudem impunemente as aspirações de 
uma civilisaçâo inteira. O homem soffreu 
muito; foi viclima de grandes injustiças e 
atrozes desenganos antes que o calor iu-
tellectual começasse a dilatar sua intelli-
gencia pelas espheras indefinidas da scien-
cia. 

Hoje todos conhecem que a monarchia, 
fundada em tempos de ignorancia, nâo 
possue vitalidade sufíiciente para resolver 
os problemas economicos,'sociaes e reli-
giosos que agitam profundamente a nossa 
época, época revolucionaria, época de cri-
tica, em que as velhas instituições entram 
precepitamente no domínio da historia. 

Portanto, o primeiro defeito do regi-
men monarchico para operar o desinvol-
vimento economico é a falta de Liberdade 
e de Justiça, que são as verdadeiras bases 
de todas as reformas sociaes. 

No proximo numero continuaremos. 
A. V. 

POLITICA INTERNACIONAL 

Conlinúa a Hespanha a obra dolorosa 
da sua renovação politica e social, que os 
velhos elementos de reacção procuram ven-
cer e aniquilar, sem se leinbraiem que nâo 
ha força alguma neste mundo que possa 
inulilisar uma idéa, um principio, porque 
as idéas são o alimento moral das socie-
dades, alimento indispensável sem o qual 
ellas nâo existiriam um só nyimenlo. 

A fermentação que lavra neste paiz é 
profunda. 

Oh! visto haver de tudo; aromas e decotes, 
O vinho scintillante, a viva luz do gaz, 
Que a vossa rouca voz, pomposos sacerdotes, 
Não cante apenas Deus;que solte alguns hurrahs 

O fumo d'essa festa, a mim. pouco me custa: 
Se eu quero alguma vez fugir do pó, voar, 
Eu tenho o vai profundo, ou a floresta augusta, 
As montanhas, o ceu, e o bello, o vasto mar! 

Da casta Natureza, ó templo gigantesco, 
Tu és mais amplo, sim, mais livre, muito mais! 
O meigo e doce olhar do Christo romanesco 
A multidão gentil não chama aos teus umbraes! 

GUILHERME DAZEVEDO. 

M O R C E G O S 

R E S P O S T A AO SONETO D E B I C A D O 

AO REDACTOR DO «JORNAL. DA N O I T E S 

I N S E R I D O N E S T A FOLHA 

Deixemol-os gritar. Que importa agora, 
Quando outro sol innunda a sociedade, 
Que se erga afílicta a voz da necedade 
A amaldiçoar o brilho d'essa aurora? 

Deixemol-os gritar... gritem embora 
Que por isso não treme a Liberdade, 
Como timida actriz que o palco invade 
Aos silvos de uma claque ameaçadora. 

Não admira. Tantos séculos de monar-
chia, tantos séculos de catholicismo tradi-
cional e intolerante, tantas tradições fra-
descas, tanto jesuitismo, tantos conventos, 
tanto prejuízo, tanta ignorancia, tanto fa-
natismo, tantas genealogias, tanta heraldi-
ca, desappareceriam em um dado momento 
sem ao menos lançarem um grilo de indi-
gnação contra o attentado da sua existen-
cia?! Quem o poderia acreditar? 

A cousa é muito clara, e, todavia, não 
falta quem attribua estas perturbações á 
idéa republicana, a esta idéa santíssima 
que representa a ordem por excellencia, 
porque o seu credo é a Liberdade e a Jus-
tiça, que são as únicas bases de um esta-
do normal, positivo e duradouro, 

V ó s que lançaes mão de todos os obs-
táculos para embaraçar a mercha das no-
vas idéas; que incutis na alma do povo 
uns cerlos prejuízos contra tudo o que é 
progresso; vós, que quereis estancar as 
fontes d onde a cada hora. a cada mo-
mento, a cada minuto, vai brotando a sei-
va que sustenta os principios moraes no 
seio das sociedades; vós, que representaes 
o velho espirito do passado; que preten-
deis fechar todas as portas do futuro, do 
amanhã que tem de vir latalmente; que 
envenenaes com os vossos discursos aS 
almas mais puras e elevadas; sois os que 
ainda tendes o arrojo de attribuir á Re-
publica as desordens e a agitação de Hes-
panha! 

A Hespanha agita se, por que quer 
ser livre, e a reacção lh'o embaraça; a 
Hespanha agita-se, po rque um dia sentiu 
em sua alma o influxo de uma luz bri-
lhante, e alguém pertende apagar essa 
luz; a Hespanha agita-se, por que quer 
varrer de seu solo, tantas vezes manchado 
pelo sangue de innocentes martyres, os 
milhões de prejiizos que, cm nome da 
Egreja e do direito divino, lhe fanatisa-
ram, durante séculos, a consciência, fa-
zendo d'ella uma nação pequena, uma 
indigna herdeira dos seus gloriosos heroes< 
uma nação fanatica, uma nação de beatas, 
que nâo se envergonhou de alimentar 

Não os perturbemos nós na sua gloria, 
E, pois, que vão cantando a velha Historia 
Como as notas de um côro sepulchral... 

E em quanto que elles só pensam nas charadas 
Vamos nós acolhendo ás gargalhadas 
Os artigos que vem nesse jornal. 

Andam a dizer mal da monarchia 
Mas sem razão nenhuma na verdade; 
Pois o que dá aos bons mais garantia 
E pune os maus com mais severidade? 

Nunca paixões de certa qualidade 
Prevaleceram contra o que cumpria, 
Nem consta que inspirasse a iniquidade 
Despacho, lei, decreto ou portaria. 

Ha setecentos annos simplesmente 
Que este systema nos governa, e vêde 
Por toda a parte a industria florescente. 

Os caminhos de ferro—immensa rede!... 
E quanto á instrucção... toda esta gente 
Faz riscos com carvão numa parede. 



aquella monstruosidade a que se deu o 
nome de inquisição, e ao mesmo tempo 
de venerar as figuras horrendas dos Filip-
pes, Torquemadas e Loyolas, cujas som-
bras são evocadas pelos seus legítimos 
descendentes, pelos carlistas. 

For tudo isto se agita a Hespanha, e 
por tudo isto se devia agitar. 

Queriam que a Republica carregasse 
com a bagagem das velhas doutrinas? Que 
não deslocasse erros para implantar di-
reitos e crear deveres? 

Pela leitura demorada dos jornaes hes-
panhoes podemos chegar á conclusão de 
que os succesos occorridos cm Sevilha, 
Barcellona, Malaga, Valencia e Cadiz não 
tem a importancia que se lhe quiz dar , 
porque não tiveram origem em um facto 
notável, mas sim em questões particulares, 
cm questões locaes. Por isso, aquellas 
grandes cidades, vão entrando no seu es-
tado normal, graças á vigilancia das au-
ctoridades e do governo, que tem empre-
gado todas as medidas de energia e p ru -
dência, como aconteceu em Sevilha, man-
dando sair os voluntários. 

As difficuldades de formar uma combi-
nação ministerial, difficuldades sérias, já 
foram vencidas. Pi apresentou ás côrtes o 
ministério formado com; Pi, presidencia e 
interior; estrangeiros, Maisonnave; justiça, 
Gil Verges; guerra , Gonzalez; fazenda, 
Carvajal; marinha, Auriche; obras publi-
cas, Costales; u l t ramar , Suner . 

Pi declarou que o programma do go-
verno não linha mudado, que se resumia 
nisto: ordem e progresso. Disse que se 
necessitava de unidade para operar as re -
formas politicas e economica», tendentes 
a melhorar as condições do quar to estado, 
victima da ingratidão burgueza. 

Suner prometteu um projecto de abo-
lição immediata da escravatura em Cuba, 
declarando que desejava que ella formas-
se um cantão da Republica hespanhola. 

Auriche prometteu a suppressão do al-
mirantado. 

A crêr o que dizem os jornaes de Hes-
panha este ministério teve boa acceitaçâo 
na opinião publica, por quanto o Impar-
cial affirma que diversos banqueiros de 
Madrid e do estrangeiro visitaram o novo 
ministro da fazenda, o sr. Carvajal, offe-
recendo-lhe recursos para acudir aos en-
cargos da divida fluctuarite, que em 3 0 
de junho era de 1 2 0 : 2 7 0 contos. 

Legado monarchico! 
Castelar apresentou á commissão con-

stitucional o projecto da constituição da 
Republica Federal Hespanhola, redigido 
por elle, Diaz Quintero e Canalegas. 

Os trabalhos de organisação não ces-
sam, apezar dos desatinos da reacção, que 
busca pôr obstáculos a tudo. 

applaude-o. Gambet ta revela o escandalo 
da circular de Pascal, e a França victo-
rea Gambet ta . 

Assim ^e vae manifestando por toda a 
parte o antagonismo entre o governo e o 
povo. 

Quem vencerá? Será a vontade de meia 
dúzia de homens ou a opinião publica de 
uma grande nação? 

FACTOS CONTEMPORÂNEOS 

Que ha a respeito de carlistas? Que fa-
zem essas aves de máo agouro, essas aves 
dè rapina,essas monstruosidades em a espe-
cie humana? Apoz a acção de Licumberr i 
em que o brigadeiro Castanon com 2 0 0 
homens se sustentou corajosamente con-
t ra 5 : 0 0 0 guerrilheiros, não se tem mais 
sabido de l les . Os carlistas chamaram-
lhe victoria, e todavia, perderam mais 
gente. Pyrrho também abandonou a Italia 
extenuado de forças o seu exercito, depois 
de ter ganho muitas batalhas. Foi venci-
do vencendo. 

Na França o espirito reaccionário e t a -
canho do governo e da direita abre de dia 
para dia o abysmo em que brevemente 
ambos serão precipitados pela forte po -
tencia da democracia, que agora, sobre-
tudo, cresce nas grandes cidades. O Cor-
sário, jornal republicano, é suspenso. O 
povo protesta. Mac-Mahon quer victoriar 
o Shali da Pérsia. A municipalidade de 
Pariz recusa-se. O principe Napoleão en-
tra cm Pariz chamado por Mac-Mahon. 
Pariz trata-o com indifferença. Ranc, de-
putado radical, é accusado de communis-
ta . Este recusa-se a comparecer, e o povo 

São logicos os acontecimentos. 
Hontem queimavam-se os jornaes libe-

raes, porque atacavam o jesuitismo. Hoje 
prendein-se e vexam-se os jornalistas in-
dependentes, porque dão vivas á liberdade. 
Hontem partia o attentado de um bando 
de fanalicos, acobertados com a capa hv-
pocrita da religião. Hoje é o governo, 
por meio das suas auctoridades, que pren-
de e espanca o povo, quando ergue a affir-
mação do seu amor á causa da liberdade! 

Acaso haverá ainda alguém que duvide 
do apoio que a monarchia está dando ao 
partido reaccionário, depois do que foi 
presenciado no Porto, e tem merecido a 
critica severa de todos os livres pensado-
res? 

Acaso pode ser contestada a asserção 
de que a monarchia, collocando-se do 
lado dos padres, pretende tolher a m a r -
cha da idéa democratica, amordaçando o 
povo nas suas aspirações livres, algeman-
do-lhe as consciências para o fazer escra-
vo dos seus caprichos e da vontade impe-
riosa d 'uma realesa desprestigiada? 

Eslá definida a feição do actual go-
verno. Já era saliente a sua politica fac-
ciosa. Tornou-se mais uma vez notável a 
sua indole reaccionaria. 

São logicos os acontecimentos, toda-
via. 

O espirito da época revolta-se contra 
as testas coroadas; não reconhece direitos 
sem deveres, não corteja o papado, só 
porqne é tradicional. Isto não agrada á 
monarchia portugueza, e eil-a alliando-se 
com os padres para guerrear os partidos 
avançados, auctorisando, com a sua força 
material , as maiores prepotências, servin-
do-se dos mais condemnaveis excessos 
para reprimir as liberdades individuaes! 
Ha lógica neste proceder dos partidos 
monarchicos, aindo dos que se appelli-
dam mais liberaes, mas o que não ha 
nelles é o bom senso de prever o resul-
tado de tanta repressão odiosa que estão 
empregando para debellar a revolução 
democratica. 

E ' um engano! Podem conseguir entor-
pecer o movimento das idéas modernas, 
em um dia, mas não logram fazer que 
elle, no dia immediato, não rompa com 
maior vehemencia. . . 

E ' lo gico, que a monarchia portugueza, 
que tem vivido do poder dos padres, que 
merece a benção apostolica, e acceita a 
infallibilidade do Papa, porque acceita o 
catholicismo, esteja do lado do part ido 
reaccionário. O povo é que deve odiar a 
politica dos mouarchas e dos padres, por -
que ambos o procuram para instrumento 
das suas ruins paixões. Ainda ficou aos 
democratas o direito de dizer-lhe, que 
fuja d'esses elementos reaccionários, já 
que lhes não permit tem fazer em publico 
a propaganda avançada, nem tão pouco 
lhes consentem os gritos espontâneos em 
favor da Liberdade e dos princípios e ter -
nos da Justiça e da Egualdade. 

E m nome, pois, d'esse direito, applau-
do, como republicano, a al t i tude energica 
dos liberaes do Porto em presença do 
despotismo da auctoridade connivente com 
as manifestações acintosas dos neo-calho-
licos. Applaudo do coração os seus pro-
testos, porque são um brado valoroso 
contra a alliança dos padres e dos reis. 
e exprimem a eflervescencia da paixão 
mais nobre que o homem livre pode aca-

len ta r—a paixão pelo tr iumpho da causa 
democratica, cuja politica inutilisa pelos 
seus rasgos fecundos, a influencia de to-
dos os elementos reaccionários, que estão 
estabelecendo a grande luta entre o pas-
sado e o futuro, a oppressão e a l iber-
dade. 

Cumpriram os liberaes do Porto o seu 
dever; continuará o governo a proteger 
aber tamente a reacção depois das mani-
festações que se deram? 

E ' natural |ue sim. Será natural tam-
bém que mais depressa do que se pensa 
a Republica seja aqui uma realidade. 

Albano Coutinho Júnior. 

B I B L I O G R A P H I A 

H>-A- R E V O L U Ç Ã O 

Conferencia feita na Federação Académica 

POIl 

l u c i a n o Cordeiro 

De ha muito acostumado ao sediço pla-
giar do nosso mercado litterario, quasi 
julgara impossível o accesso de um bom 
livro, quando ha dias passados, fui suave-
mente despertado pela voz austera de um 
ousado campeão. 

Li e reli a conferencia. Meditei-a la r -
gamente. Senti nella o quer que seja de 
musculoso e viril que me enthusiasmou do-
cemente. Depois appliquei-lhe'o escalpello 
com a fineza que a sciencia reclama, e para 
logo a introduzi entre os bons livros da mi-
nha pequena bibl io theca .—Este o maior 
elogio do trabalho, e, quiçá, o seu mais 
relevante méri to. 

Tra ta-se da revolução pela sciencia. 
Para isso interroga-se a natureza e a His-
toria; «a natureza, isto é; a mãe que pela 
philosophia se mostra; a Historia, isto é, 
a mestra que pela Philosophia revela a 
mãe. 

«Natureza e Historia: o homem é o pro-
ducto d'isto. 

«Supprimi a natureza e só tendes o H o -
munculus. Supprimi a Historia e só tendes 
a Utopia. Sem uma não tendes o Homem. 
Sem a outra não tendes a sociedade. Ora 
nós o que o procuramos? O homem ver-
dadeiro, isto é, o homem livre; a verda-
deira sociedade justa . Sem aquelle não exis-
te esta. Sem esta é impossível aquelle. 

Sem o Homem-Livre a sociedade é uma 
-utopia. Sem a sociedade justa o Homem-
livre é um Homunculus. 

«A harmonia d 'ambas no Homem é o 
direito. Teve talvez esta intuição Lermi-
nier, quando disse: 

«O direito é a vida.» 
E m synthese ahi fica o trabalho. As 

conclusões são obvias. Ou só a natureza 
é fatal, e então o homem, como producto 
d'ella, também o deve ser; ou só o homem 
é fatal e então a natureza pode deixar de 
o ser por isso que o principal não segue o 
accessorio; ou ambos são fataes e, nesse 
caso, fatal lambem a evolução que os ge-
rou. 

Mas o homem-livre, como quer Lucia-
no Cordeiro, não é, nunca foi, o homem-
falal. Logo só a natureza é livre. Porém, 
o homem, como accessorio que é, tem de 
seguir o principal. Logo a contradicção é 
manifesta. 

A meu vêr o pensamento de Luciano 
Cordeiro era até certo ponto muito sus-
tentável debaixo d 'outros termos. 

Eu não acredito na liberdade. A neces-
sidade qne o homem tem de se conformar 
com a sua razão, seguindo os dictames da 
própria consciência, pode traduzir-se pra-
ticamente por meio da fa ta l idade.—Sub-
jectivamente, pois, existe a liberdade, mas 
só objectivamente existe a fatalidade. 

Noutros t e rmos—a liberdade é um prin-
cipio innato e inetnphysico, existente, ape-
nas, nos dominos da psychologia. Quando 

exleriorisado, este principio toma o nome 
de fatalismo. 

Mas, como as relações sociaes são es-
sencialraente objectivas, humanas—se as-
sim me posso exprimir—segue-se que só o 
fatalismo domina as sociedades actuaes. 

A idéa não se materialisa; é intima, es-
piritual. Pretendendo objectivar a própria 
consciência tem o homem chegado a resul-
tados desastrados, confundindo o svmbolo 
com a idéa, e retrogradando assím aos 
primitivos tempos da religião pagã. 

A sociedade, como complexo de rela-
ções, é, pois, fatal. Os principio» necessá-
rios, absolutos são uma perfeita aberração 
scientifica, numa época em que a obser-
vação e a experiencia, coadjuvadas pela 
philosophia positiva, começam de actuar 
poderosamente nos destinos da humani-
dade. 

Nem substancias, nem causas. Os phe-
nomenos, succedendo-se uns aos outros, 
constituem de per si só uma grande scien-
cia—a sciencia do real e do verdadeiro. 
A ontologia, portanto, fica fóra de com-
bate. Toda fictícia e abstracta tende ella 
naturalmente a ser substituída pela phv-
siologia, uma das alavancas do futuro. ' 

A' parte este pequeno reparo, tem a 
conferencia de Lueiano Cordeiro o supremo 
mérito de uma boa linguagem, vernacula 
e clara, o que é deveras raro, nestes t em-
pos de prosa baixa e obscura. 

Tanto a communa de Paris como a in-
ternacional se podem tomar já hoje como 
nma vaga aspiração scientifica a um novo 
estado e melhor, e nuuca uma aberração 
social. Nestes pontos me considero, pois, 
de perfeito accordo com o auctor da con-
ferencia, rematando estas ligeiras observa-
ções por um sincero parabém a toda a 
Federação Académica, que dentro do seu 
seio abiigou e applaudiu tão distincto 
obreiro. 

MAGALHÃES LIMA. 

QUESTÕES THEOLOGICO-SOOAES 

Perguntávamos no* numero antecedente 
como foi que S. Simon, original debaixo 
de tantos pontos de vista e um dos che-
fes do socialismo moderno, pôde ser arras-
tado a subjeitar toda a sociedade a um 
regimen sacerdotal? Isto equivale a per-
guntar porque S. Simon, o auctor da Rcor-
ganisação da sociedade europeia, das Car-
tas sobre a Encyclopedia e muitas outras 
obras, escreveu por fim o novo christia-
nismo. A essencia de s t a obra é que a re-
ligião não pode desapparecer. «A ultima 
parte dos meus trabalhos, diz elle, o novo 
christianismo, não será desde logo com-
prehendido. Acraditou-sc que todo o sys-
tema religioso devia desapparecer no fu-
turo, porque se conseguiu provar a cadu-
cidade do catholicismo: enganaram-se: a 
religião não pode morrer ; ella não faz se-
não transformar-se.» 

S. Simon queria a religião progressiva; 
o seu methodo historico levava-o a não sup-
primir nem um elemento ou instituição 
histórica. Os melhodos modernos de sim-
plificação e suppressão da auctoridade, de 
Proudhon e E . Girardin.eram inteiramente 
desconhecidos ao neto do grande senhor 
da côrte de Luiz XIV, o duque de S. Si-
mon. 

Combatendo o systema da religião da 
media idade continua elle, não se provou 
outra coisa senão que elle já não era em 
harmonia com os progressos das sciencias 
positivas; mas por isso não se deve injusta-
mente suprimil-o, deve tão sómente pôr-se 
de accordo com o aperfeiçoamento das 
sciencias.» 

Para suslenlar estes princípios S. Si-
mon lançava mão da historia e -ageita-
va-a a seu modo, similhante a uma massa 
mole que reveste todas as formas e se 
presta a todos os typos e creações da arte. 

Assim nos veio dizer «que foram os sa-
cerdotes egypciacos que inventaram o po« 
lytheismo e foram os gregos que foram po-



Jytheistas; que foi Sócrates que inventou 
o lheismo e qtie foram os romanos que o 
seguiram; que todas as religiões têm sido 
fundadas sobre o systema scientifico e que 
toda a rcorganisação do systema scienti-
fico arrastava por conseguinte melhora-
mento do systema religioso, e que era d 'u -
ma grande vantagem que as idéas dos pen-
sadores fôssem adoptadas pelos crentes.» 

Eis ahi o fundo da argumentação d'esle 

sábio. 
Se toda a sciencia d'uma epocha se tor-

nava em religião, o que se seguia fatalmen-
te, era que os representantes (1'esta reli-
gião, os sacerdotes deveriam conter entre 
suas mãos lodo o poder, porque eram os 
únicos que possuiam conhecimentos capa-
zes de guiar os homens e por conseguinte 
a theocracia era o único geverno. S. Si-
mon nunca se lembrou de considerar o 
homem livre de qualquer tutella. 

As vistas históricas de S. Simon são fal-
sas, e faltas de todo o fundamento. 

Já mostrámos no primeiro artigo sobre 
esta questão que todo o progresso da so -
ciedade se tem effectuado luctando contra 
as religiões. 

As asserções de S. Simon que ficam 
acima exaradas são uma negação do que 
deixamos dito, mas não nos convencem, 
não obstante a auctoridade do seu nome. 

Para nós não é uma sociometria infal-
Jivel, e um característico indubitável para 
avaliarmos o progresso da sociedade, o ser 
a religião polytheista ou iinitheisla; pri-
meiramente porque o estado das crenças 
religiosas não dá exactamente a medida 
do aperfeiçoamento social; em segundo lo-
gar, porque todas as crenças são ainda ho-
je uma amalgama confusa, uma verdadeira 
inacedonea de opiniões tradicionaes que se 
ligam mais ou menos ás trez formas co-
nhecidas de religião, fctychismo, poly-
lheismo e unitheismo. 

Ninguém sustentará que os sectários do 
monetheismo puro, os crentes de Allah 
por exemplo sejam os povos mais aperfei-
çoados do globo. 

O seu estado social é evidentemente 
inferior ao das republicas antigas da Gré -
cia e Roma. O christianismo mesmo não 
se pode apresentar como um modelo de 
simplicidade;- em quanto ao culto elle é 
uma copia ignóbil na maior par te dos ca-
sos do fectichismo e do polytheismo. E ' 
assim que nós vemos diariamente a l t r ibu i r -
se um poder occulto aos rosários, aos es-
capulários, aos ramos bentos, á imagem 
dos santos e das santas, no meio das so-
ciedades mais avançadas da nossa época. 

Em quanto a dizer-se que Sócrates foi 
o inventor do lheismo e que foram somente 
theistas os romanos, tal opinião também 
não é verdadeira, por quanto muito antes 
de Sócrates eram theistas já os hebreus. 
Também não foram sómente polytheistas 
os gregos, foram-no" todos os povos da 
antiguidade, os egypcios, com o culto de 
Isis, Tiphon, Osíris, Amuphis, etc. ; foram-
no os phenicios, com o culto a Adónis e 
Astreã; foram os persas, com o culto 
a Bello e a todos os astros do estrellado 
elemento; e, se alguma cousa copiaram 
dos egypcios os gregos, não foi o seu po-
lytheismo, mas sim o seu monotheismo, 
que se dizia existente entre os sacerdotes 
do Egypto como uma doutrina secreta. 

S. Simon não viu nada d'estas coisas; 
em primeiro lugar porque os estudos r e -
ligiosos na sua época ainda não estavam 
sufficientemente desinvolvidos; em segundo, 
porque teve sempre como ideal uma reli-
gião e d'alli foi levado a consagrar e ad-
mittir o catholicismo, que é uma das mais 
perfeitas. 

S. Simon pertencia a uma familia no-
bre de França; havia de ler todos os pre-
juízos da sua raça, e se se desembaraçou 
com o tempo de alguns, não o pôde fa-
zer em quanto á religião. 

O throno e o altar andaram sempre 
unidos e a S. Simon não repugnava esta 
alliança, antes a preconisava e a queria 
cada vez mais intima. 

Keconhece-lhe toda a auctoridade. Se se 

traía d 'uma questão religiosa, dirige-se .ao 
Papa e pede-lhe o seu conselho; se é uma 
politica, eíicaminha-se para o paço do rei 
constitucional; se d'uma questão industrial 
dirige-se aos grandes capitalistas. Conser-
va tudo o existente ria sociedade e só 
derroca uma coisa, aquillo sem que a so-
ciedade se não pode conceber—a proprie-
dade. Provavelmente porque gastou tudo 
o que possuia e por este meio desejava 
ser Papa e toriiar-se o senhor da proprie-
dade de todo o mundo, segundo os princí-
pios do seu systema. 

Isto «ão meras hypotheses, nós quere-
mos. suppor interesses mais nobres a este 
sábio. Suppomos que foi arrastado para esle 
systema, não tanto por interesse como 
pelo exemplo vivo da Europa .— Naquelle 
tempo era a época da reacção contra a 
philosophia do século 18, a época do 
misticismo allemão, a época que rcsusci-
tou o romantismo christão e que tinha 
á lace um Ghateaubriand, o poeta No-
valis, os irmãos Schelgels, o philosopho 
Jacoby. Todos estes sábios se pozerain a 
deificar a idade média em prosa e verso 
e o resultado foi uma transformação no 
modo de sentir da parte de todos homens 
d'onde proveiu um retrocesso na sciencia; 
porem hoje retoma-se a cadeia in terrom-
pida do século 18 e considera-se a época 
romantica com um parenthisis no desin-
volvimento humano. 

S. Simon foi arrastado nesta corrente; 
é por isso quê a sciencia foi muito mais 
longe do que as suas vistas. Nunca passou 
d 'um theologó do socialismo; nada de de-
finido se encontra em suas obras. Nem 
processos technicos, nem descobertas de 
industrias novas ou sciencias. Elle mesmo 
não pussuia conhecimentos exactos sobre 
coisa alguma. 

Quiz estudar tudo e afinal nada pro-
fundou. Uma grande par te dos seus erros 
provém d'esta falta. 

(Continua). A. M. 

PROGRAMMA 

DO CENTRO REPUBLICANO FEDERAL DE LISBOA 

«I .—Queremos a abolição da monar-
chia, e a proclamação da Republica De-
mocrática e Federal Portugueza. 

« I I . — A Republica Democratica e F e -
deral Portugueza será constituída por es-
tados autonomos, cujo numero e limites 
serão fixados ulteriormente; e as cidades 
de Lisboa e Porto serão alternadamente 
as capitaes da Federação, por períodos de 
dois annos. 

« I I I .—Queremos que a Republica F e - ' 
deral tenha por base a independencia da 
parochia e do município, sem a tutella ad-
ministrativa nem as instituições por esta 
criadas, como governadores civis e admi-
nistradores de concelho, sendo a parochia 
e município completamente livres na ge-
rencia de todos os interesses respectivos, 
como obras publicas, impostos, proprie-
dades communs, escolas, policia, etc. 

« IV.—Queremos que a Republica Fe -
deral Portugueza garanta a todos os cida-
dãos de ambos os sexos que a constituí-
rem, os direitos individuaes: de pensar, 
direito de fallar, direito de imprimir, di-
reito de reunião, direito de associação, di-
reito á instrucção, direito ao trabalho, di-
reito ao credito e direito â propriedade. 

«V.— Queremos o suffragio universal 
para todos os membros da Federação Por-
tugueza, tanto do sexo masculino como do 
feminino, que tiverem completado desoito 
annos. 

«VI .—Queremos a inviolabilidade abso-
luta do domicilio e correspondência. 

«VII .—Queremos a abstenção completa 
da lei cm matéria de casamento, conside-
rando-se este como um simples contracto 
entre o homem e a mulher, contracto li-
vremente consentido, ficando á lei apenas 
a vigilância para obrigar os contractantes 

ao cumprimento das condições a que se 
houverem sujeitado. 

«VIII .—Queremos que a cada um assis-
ta o direito de resistir ás auctoridades, to-
das as vezes que estas, no exercício das 
suas funeções, praticarem abusos; e que 
qualquer cidadão tenha o direito de cha-
mar perante os tribunaes os funccionarios 
publicos, por crime de q,ie os considerar 
culpados. 

« IX.—Queremos para todos os cidadãos 
que tenham completado 18 annos e este-
jam no goso dos seus direitos civis e polí-
ticos, o direito de serem eleitos e toma-
rem parte em cargos públicos da Federa-
ção, estados, províncias, municípios e pa-
rochias da mesma; e para os quaes cargos 
não seja neccssaria uma capacidade scien-
tifica especial, designada pelas leis. 

«X.—Queremos a abolição da prisão 
preventiva para todos os suppostos cr imi-
nosos, excepto no caso de manifesto fla-
grante delicto de assassinato. 

«XI .—Queremos a eleição de todas as 
auctoridades populares, como juizes, es-
crivães de fazenda e judiciaes, recebedo-
res, thesoureiros, administradores, feita 
directamente pelo povo. 

«XII.— Queremos a eleição de uma Ca-
mara federal, na qual resida o poder so-
berano e central da Federação Portugue-
za, eleita por suffragio directo, cujos po-
deres durem dois annos e que tenha a seu 
cargo: 

Estabelecer as relações diplomáticas 
com as nações estrangeiras; 

Contrahir alianças com essas .nações e 
fazer tractados de commercio; 

Superintender sobre os correios, tele-
graphos e caminhos da ferro, ficando ás 
parochias, municípios, províncias e estados 
o direito de servirem-se d'elles, para fins 
officiaes; 

Pagar os juros e amortisar a divida pu-
blica; 

Resolver os conflictos que surgirem en-
tre os estados ou entre estes e a Federa-
ção; 

Legislar sobre a unidade de pesos e me-
didas e moeJa; 

Superintender sobre o exercito e mar i -
nha federal; 

Organisar a defesa e fazer a paz; 
Nomear, remunerar e regulamentar os 

empregados permanentes da Federação; 
Velar pela segurança interior e exter ior 

da Federação; 
Fazer as leis necessarics para fixar a 

competencia dos tribunaes em todos os 
Estados da F e d e r ã o , sobre a base de jus-
tiça gratui ta , instituição do jurv para to-
dos os processos civis, criminaes e correc-
cionaes, jury eleito pelo povo, assim como 
os jui /es; 

Fixar a epocha das suas reuniões e du-
ração das sessões legislativas.» 

(Continua) 

LISBOA, 2 DE JULHO DE 1873 
(Do nosso correspondente) 

Saiu o 1.° numero do Rebate, orgão do 
partido republicano federal de Lisboa. In-
sere o programma do mesmo partido. O 
artigo principal é obra d 'um espirito pro-
fundo que desejaramos ver amiudadas ve-
zes na arena. Na terceira pagina, subor-
dinado á ep ig raphe—O direito de pensar, 
lê-se: 

«Lemos as apreciações que o corres-
pondente d'esta localidade para a Repu-
blica Portugueza fazia a respeito do jor -
nal republicano (edera l—O Rebate. 

«O correspondente limitou-se a dizer 
duas coisas, metendo a ridículo o direito 
de pensar, que no programma se pede e 
deixou ficar 110 inteiro tudo o mais.» 

«seja-me todavia licito dizer 
que achamos menos fundamentada a sua 
critica ligeira sobre o direito de pensar, 
que se pede no programma do Rebate. 

«Pede? Cremos que também não deve 

dizer-se assim. Os direitos individuaes n2o 
se pedem; elles são superiores a todas as 
leis.» 

«O catholicismo admit te a liberdade dc 
pensar? Não admitte. E o estado calholico? 
Também não. Fóra d 'aqui ,o anathema lan-
çado por certa gente contra determinadas 
doutrinas, e a perseguição contra os q u e 
as evangelisam, significam no fundo o di -
reito de pensar.» 

Duas palavras apenas: Se a idéa que o 
Rebate apostolisa não fosse digna de vene-
ração; se o jornal que a proclama não me-
recesse por tal respeito muita svmpathia; 
existiria o ridículo de que falia o ar t icu-
lista, mas esse ridículo partiria do proprio 
articulista. 

Sabe este que é difficil a situação dó 
quem, obrigado a defender-se d 'uma sus -
peita aleivosa, não pode fazei-o sem dizer 
algumas palavras amargas que darão mo-
mentos de prazer aos interessados nestas 
discórdias. Aflirme-sc bem alto q u e — é 
uma questão quasi pessoal esta que se ven-
tila, uma questão de palavras, e não uma 
questão de princípios ou de doutrinas. 

O aiticulista tomando sobre si o en-
cargo dc traduzir a intenção d 'uma colle-
ctividade, diz-nos que o programma pede 
o direito de pensar, mais abaixo affirma 
de novo que se pede esse direito. Mais 
abaixo ainda pergunta a si proprio se se 
deve dizer assim, e a si proprio responde 
que—não deve dizer-se. 

Entretanto estou esperando a sua reso-
lução, mas como não parece ter chegado 
a formal-a continuarei a dizer q u e — p e d e 
o alludido direito. 

Diz: «O catholicismo admitte o direito 
de pensar? Não. E o estado catholico? 
Também não. Logo o anathema lançado 
por certa gente contra determinadas dou-
trinas, etc . , significam no fundo a nega-
ção do direito de pensar. 

Isto tem alguma coisa de pueril que nos 
dispensaria de responder se não altentasse 
110 tom dogmático dc quem formulou coi-
sas de tal ordem. 

O articulista está, como eu, creio, fóra 
do catholicismo e do estado calliolicu: t juc 
lhe importa pois a permissão que d'alli lhe 
é negada? Vê no fundo dos anathemas a 
negação do direito de pensar: e que dirão 
os partidarios do direito divino? Protestam 
contra a suppressão de tal direito, que, 
segundo a theoria nova, existe no fundo 
dos anathemas que lhes enviamos. 

Neste periodo que atravessamos, em que 
a palavra sciencia anda na bocca de todos 
ainda mesmo na de quem não sabe pro-
nuncial-a, é mister não perder de vista 
alguma cousa que anda quasi abandonada: 
o censo-commum e o respeito de nós mes-
mos. 

Nada mais sobre isto. 
—O Jornal da Noite, condemnando a 

primeira republica franceza, falia com h o r -
ror da corrupção do jornalismo nos t em-
pos da Convenção e do Directorio. 

E ' d 'uma ironia finíssima! AquilJo é, 
por mais que digam, allusão a algum col-
lega. O sr. Teixeira de Vasconcellos pos-
sue iodos os dotes para fustigar a monar -
chia. 

— P a r e c e que se pensa de novo em l e -
var ávante o inquérito 110 Correio Gera l . 
Ha alli agitação e te r ror . En t r e o pe rpas -
sar d'escandalos monumentaes a que assis-
timos diariamente, venha esse parenthesis 
de seriedade e de arrependimento. Já é 
tempo. 

—Sa i rá no dia 2 4 de julho o 1.° nu -
mero da Democracia, redigido pelos srs. 
Latino Coelho, José Elias Garcia, e tc . 
Ignoro quaes sejam as doutrinas e a Ín-
dole da nova folha. Parece que Huctuará 
entre a republica conservadora e o monar -
chismo avançado (sic.) O que fòr, ver-se-ha. 

— O sr. Graça Barreto vae publicar um 
novo t rabalho sobre a questão da pre ten-
dida traducção do Fausto do 9r. Castilho, 
A imprensa, que exultou em tempos levia-
namente com a apparição do livro do sr . 
Gomes Monteiro, tem guardado sobre as 
refutações dos srs. Joaquim dc Vasconcel-



Começou a publicar-se em Beja um 
novo jornal intitulado a Independendo.. 

Diz o collega que ba de ser severo na 
apreciação dos factos. Bem vindo seja, que 
grande falta ha de campeões nesta sentina 
de immoralidade, a que se chama politica 
portugueza. 

Dizem-nosque foi demeltido o commis-
sario de policia do Porto, dando-se assim 
satisfação ao povo d'aquella cidade, justa-
mente indignado contra a prepotenciad'uma„^ 
auctoridade que fazia lembrar os antigos' 
tempos. Realmente a manifestação que o 
Porto acaba de fazer impõe um certo res-
peito. . . mesmo aos grandes senhores do 
poder. 

O partido republicano de Zaragoça, em 
união com Iluesca e Téruel, manifestou 
defender a todo o transe a republica fe-
deral. 

A imprensa constitucional da nossa 
terra occupa-se dos acontecimentos do 
Porto em que foram presos vários ca-
valheiros. Para nós tudo isto foi um facto 
logico. Não concebemos liberdade exis-
tindp monarchia e religião catholica-apos-
tolica-romana. Todos os progressos so-
ciaes se tem manifestado no mundo cer-
ceando a alçada da monarchia e da egreja. 
Levemos esta triste historia até ás suas ul-
timas consequenciis e teremos a suppres-
são d'uma e outra; só então podem ser li-
vres os povos. Mas o que a nós nos ad-
mira é õ zelo de alguns jornaes da oppo-
sição em defender a liberdade agora que 
estão fóra do poder, ao passo que quando 
foram governo não recuaram em fazer cor-
rer o sangue em Arada a proposito dos 
arrolamentos! 

Coherencia, srs., se quereis ter alguma 
auctoridade. Sois lodos uns, o ponto é ser-
des governo. Uns, mandaes fechar as por-
tas do Casino, outros assassinaes em Ara-
da, outros mandaes supprimir os circulos 
eleitoracs. 

Sois lodos uns; a coisa é estar no po-
leiro. 

A Verdade, jornal carlisla hespanhol 
ficou horrorisada por ser nomeado minis-
tro do ultramar Suner, o atheu confesso 
que fez a sua profissão anti-religiosa pe-
rante o parlamento. A folha reaccionaria 
diz que brevemente virá do céu um tre-
mendo castigo. 

O' collega, será a pllga dos gafanhotos 
do Egypto, a subversão de Sodoma e Go-
morrha ou o dilluvio? 

muitas ruas, e curando ao mesmo tempo 
da sua limpeza. 

E ' pena que no meio de tantos melho* 
ramentos úteis alguns, sumptuários-ou-
tros, lhe esquecesse a rua das Figueiri-
nhas, que se acha intransitável pelo seu 
mau piso, escalavrada e escorregadia. Mui-
ta genle pergunta: porque será que a ca-
mara tem tanta predilecção por certas ruas 
cm quanto aos melhoramentos, ao passo 
que tem esquecido absolutamente outras? 

Saudamos hoje alegres e rcgosijosos 
apparição do Rebate, novo 
prensa republicana federal de Lisboa 

orgâo da ím-

0 1.° artigo inlitula-se a idéa revolu-
cionaria. Diz que esta idéa já não aterra 
ninguém, porque revolução é aperfeiçoa-
mento. Em seguida insere o programma 
da republica federal portugueza. Consta 
de 2 8 artigos, o qual nós vamos transcre-
ver, para que os nossos leitores julguem 
por si,e por fim emittiremos a nossa opinião 
sobre elle assim como o já fizemos sobre 
o manifesto da união republicana. 

Bem vindo, collega. Vamos desbravar 
este terreno inculto, este matagal, esta 
gandara chamada Portugal monarchico. 
Luz e mais luz, amigos; confundamos os 
morcegos da monarchia. Mostremos ao 
povo que a Republica não é a desordem 
mas sim o governo da moralidade, da 
justiça e da economia. Ensinemos ao 
povo a pronunciar as palavras de li-
berdade, egualdade e fraternidade. Tra-
balhemos todos para acabarmos com esta 
entidade metaphisica, chamada a politica 
monarchico, a politica das camarilhas; e 
em vez dos organismos fantasticos e appa-
ratosos, ao fundo mortos da politica, op-
panhamos os organismos vivos dos esta-
dos economicos. 

Tendes razão no vosso artigo de fundo; 
quando uma náu não pode já cortar as 
ondas do mar salso, nem resistir aos ven-
davaes, atravessar os baixios e os recifes, 
lança-se-lhe o machado, e aproveita-se o 
que ê util; quando um velho pardieiro 
ameaça ruina atira-se a terra e começa-se 
a readificar de novo. 

A sociedade injusta, a sociedade ana-
chronica, a sociedade velha e pôdre é si-
milhante á náu arruinada e ao pardieiro 
que tomba; a intelligencia do estadista 
não se revela em a conservar naquelle 
estado mas sim aproveitar o que ainda 
fór util. Ora nisto são os republicanos 
federaes mais diligentes do que ninguém, 
porque restituem a cada terra a sua au-
tonomia, e o povo possue um sublime bom 
senso para aproveitar o que lhe convém. 

los e Garcia Barreto o mais coherente dos 
silêncios. E ' natural. 

—O Diário lllustrado continua a exis-
tir e prosegue 11a sua brilhante carreira. 
O Jornal da ftoite vai trilhando a mesma 
senda. 

Daquinãoha a esperar arrependimento. 
—Estão publicados os fascículos VI e 

VII da Bibliographia Critica de Historia 
e Litteratura; inserem, entre vários arti-
gos, um do sr. Theophilo Draga sobre o 
caracter litterario do sr. Alexandre Her-
culano, a proposito dos Opusculos d'esle 
escriptor. 

E ' uma apreciação severa,mas tristemen-
te verdadeira. E' mister um desprezo pro-
fnndo pela opinião cretinisada das maio-
rias para dizer verdades de tal ordem ácerca 
do nosso primeiro vulto official. Estimo 
vêr confirmadas pelo douto auctor da His-
toria da Litteratura Portugueza as refle-
xões que algures formulei a proposito do 
ultimolivrodosr. Alexandre Herculano (1). 

O mesmo numero da Bibliographia 
Critica insere um artigo do sr. Adolpho 
Coelho a proposito das Raças históricas 
da Península Ibérica, pelo sr. dr. Correia 
Barata. Fazendo justiça á intenção do au-
ctor, justifica o sr. Coelho por alguns bre-
ves reparos as ultimas linhas do seu arti-
go: «estamos certos que se o sr. dr. Ba-
rata se convencer da mesquinhez da edu-
cação universitária e de que se não se faz 
sciencia com meia dúzia de livros mal es-
tudados ou com phrases pompozas, nos 
dará obra que mereça o louvor da critica, 
e é esse o nosso desejo.» 

Também sobre o trabalho a que allude 
o sr. Adolpho Coelho tive ensejo de for-
mular um breve reparo no 1.° numero do 
Espectro de Juvenal. A verdade e a cons-
ciência apparecem onde existem. 

—Escassez absoluta de novidades. 
S. P. 

NOTICIÁRIO 
Vai publicar-se no Porto um livro in-

titulado—Horas lúcidas. E ' seu auctor o 
sr. Boaventura da Costa. 

Lesseps, aquelle immortal Lesseps, que 
deu ao mundo o espectáculo de uma das 
maiores maravilhas que tem realisado a 
arte, projecta agora uma empresa não me-
nos collossal que a do isthmo de Suez; tal 
é a de unir o caminho de ferro de Orem-
bourg, ponto avançado da Rússia, com o 
do Pesharvur, na índia ingleza. E ' a arte 
preparando na natureza a federação do 
genero humano, que a politica realisará 
um dia na sociedade. 

Diz La Egualdad, eloquente jornal re-
publicano de Madrid, que existe nos Es-
tados Unidos um original e famoso indus-
trial que se dedica á exploração de viven-
tes* curiosidades humanas. Quanto não 
daria este cidadão por apanhar enjaulado 
o cura Santa Cruz! 

Recebemos um exemplar das Theses e 
outro da Dissertação inaugural do sr. dr. 
Francisco Adolpho Manso Preto. A Dis-
sertação que tem por objecto «as Cordas 
Vibrantesacha-se dividida em duas partes 
muito distiuctas; na primeira parte expõe 
alguns pontos de analyse mathematica, ne-
cessários para o desin volvi mento do pro-
blema; na segunda apresenta a resolução 
d'elle, como hoje a sciencia o considera. 

Agradecemos o exemplar que nos foi 
enviado. 

(1) Vide: Espectro de Juvenal, n.° 2. 

Já terminaram os actos no 1.° e 2.° 
anno de direito. Formaram-se duas mesas 
no 5.° para terminar mais depressa os 
actos da formatura, os quaes vão ainda 
muito atrazados. 

Estivemos na Portella e vimos os tra-
balhos da ponte que se anda construindo 
sobre o Mondego naquelle sitio. Acha-se 
quasi acabada e brevemente poderão tran-
sitar por ella os carros e os trens. E ' 
soalhada de madeira, e os arcos são de 
ferro, e unicamente tem de pedra os pe-
gões sobre que assenta. Consta-nos que 
se prepara grande festa para o dia em 
que se abrir o seu transito ao publico. 

Tem sido muito louvável a diligencia e 
actividade do município d'esta cidade pelo 
muito que . tem desinvolvido os trabalhos 

| municipaes, mandando soalhar de novo 

Lêmos no n.° 71 de um papelucho que 
se publica no Minho com o. titulo o Cor-
reio do Minho uma correspondência da-
tada de Soure onde se perlende manchar 
o nome de um académico do 4-.° anno de 
direito, que teve a desgraça de levar um 
R. Tamanha serie de calumnias e inepcias 
nâo podia deixar de apparecer em um 
jornal que adora os carlistas como adora 
Miguel II, o rei portuguez do século 22.. 
Para moralidade publica lemos a declarar 
que o académico que se pertendeu enodoar 
com aquellas linhas, que recordam as do 
Diabo fechado na minha gaveta, é um 
cavalheiro dotado dos mais nobres senti-
mentos. distincto pelo seu comportamento 
e digno da amisade de pessoas honradas. 

Recebemos La Justicia Federal, diário 
democrático de Madrid, de que é redactor 
e proprietário o illustrc Roque Barcia. 

Quem ha ahi que não conheça este cam-
peão denodado da Democracia hespanhola? 
Livros, pamphlctos, jornaes, discursos, 
tudo tem empregado este energico publi-
cista para a victoria da causa republicana. 

Saudamos o collega e agradecemos a 
troca. 

Publicou -se o 1.° numero da segunda 
serie do XVII anno do Instituto. Traz 
artigos de critica histórica c mathematica. 

No Brazil, a colligaçâo dos bispos reac-
cionários tem lançado a discórdia ao seio 
da sociedade. Notavelmente em Pernam-
buco, uma das províncias mais liberaes 
d'aquella nação, ao influxo d'um bispo je -
suíta e inepto, o partido do auto de fé e 
da forca ameaçava uma conflagração ge-
ral. A um venerando sacerdote fôra dada, 
pelo chefe da diocese a suspensão. O povo 
porém, o grande e terrível juiz, lavrou 
um ruidoso protesto acclomando em altas 
vozes o sacerdote digno. Fallaram alguns 
liberaes, e a multidão que alli eslaccionava 
partiu para o convento dos jesuítas onde 
causou algum destroço. Este ultimo facto 
tem servido, nas camaras brazileiras, para 
notáveis debates graciosos, nos quaes tem 
tomado parte o senador jesuita de nomo 
Mendes, expondo em defesa dos homens 
da sotaina a sua velha rlietorica declama-
dora. Kste cavalheiro, que apenas conhe-
cemos por alguns trechos dos seus lugu-
bres discursos, cremos que tem proporcio-
nado á camara momentos bastante agra-
daveis. 

Mendes! terrível Mendes, serás tu o 
Manuel Mendes Enxúndia? 

No Jornal da Noite encontramos umas 
prosas soporificas em defesa da monar-
chia. O auctor delias não diz cousa al-
guma, somente acha que os republicanos 
convictos são mais raros que os corvos 
brancos. Ora o auctor ha de consentir-
nos uma leve pergunta: Quantos monar-
chistas sinceros conhece? 

Cremos que os republicanos, que estão 
na estacada como os soldados voluntários 
d'uma causa santa, dão maior prova de 
convicção, do que esses que, defendendo 
a monarchia, defendem os seus empregos, 
os suas conveniências. . . e os seus es-
tomagos. 

EXPEDIENTE 
Os nossos i l lnstres asslgnan-

tes qiae s a h i r e u i de Coimbra, 
t e n h a m a bondade de partici-
par á redacção o local para on-
de desejam qne lhes seja reinet-
tida a nossa folha. 

ANNUNCIOS 

Toda a corres-
pondência para es-
te jornal deve ser 
dirigida a Joaquim 
Maria de Almeida, 
rua da Sophia n.os 

59 e 61, encarrega-
do dos negocios de 
expediente. 

PREÇOS DA ASSIGNATURA 
Para Coimbra — Trimestre. . . 300 rei», semestre de 30 números. . . OOO reis.—Para á s Províncias—Trimestre. . . 3GO reis. 

semestre. . . 3 2o reis. — Avulso 110 proprio dia «O reis. — Annuncio* 30 reis cada linha.—ASSICiXATURA PACA A n i A X T A D A . 
Assigna-se:—Em Coimbra, na rua da Sopbia, n.°" 59 e 61.—Em Lisboa, na Livraria Internacional, rua do Arsenal 

Toda a correspondência deve ser dirigida á redacção da Republica Portugueza, Coimbra—Couraça de Lisboa, 87. 

COIMBííA—Imprensa Academiea, r u a do Carmo, 6 2 . 
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A INICIATIVA EM PORTUGAL 

O espirito d'imitação que ha longos 
annos invadiu Portugal, não tem permit-
tido que este paiz se apresente deante das 
nações modernas com uma individualida-
de característica. 

Cheios d'orgulho pelas descobertas do 
15.° e 16." século, os portuguezes en-
tenderam que lhes bastava essa iniciativa, 
que transformou completamente a vida 
na velha Europa, e não mais trabalha-
ram. Camões foi a sua gloria e á som-
bra d'ella adormeceram. 

Portugal d'esde então acceitou o que 
viu lâ fóra. 

Practica e administração, sciencias e 
artes tudo foi importado. 

Fazem-se revoluções liberaes? Portu-
gal acceita-as, mas só depois de as ver 
sanccionadas nos outros paizes. 

A sciencia toma uma nova direcção? 
Portugal traduz os livros que a ensinam, 
mas de forma alguma entra nos comba-
tes que ella promoveu. 

Descobre-se um processo qualquer 
que aprefeiçoe a industria? 

E' também só depois de lhe ver os 
productos, que Portugal rotineiramente 
o acceita. 

Hoje descute-se nos congressos e nas 
baTrtcstlt» o p r o b l e m a p o l i t i c o - s o c i a t ; " t f 

nós o que fazemos? lemos bom senso e 
imitamos. 

Os estabelecimentos onde entre nós se 
ensinam as sciencias, e a imprensa offi-
cial têem bom senso. 

Os nossos homens d'estado imitam. 
Nos estabelecimentos scientificos, e 

muito em especial na Universidade, os 
mestres uzam d'um compendio, lêem 
os seus paragraphos com toda a serieda-
de, dizem as partes de que elle consta, e 
julgam ter feito uma prelecção. 

FOLHETIM 

BIBLIOG RAPHIA 

i m p r e s s õ e s a o s d e s e s e i s a n n o s 
POR 

Alberto Carlos Freire d'01iveira 

(Carta ao auctor) 

Meu amigo.—Volvidos são já dois me-
zes depois que recebi o seu livro. Mais 
cedo, de certo, lh'o teria agradecido, se 
por ventura m'o tivessem permittido os 
Weus trabalhos académicos. Entretanto 
8<"ato me é recordar que tenho a tratar 

um moço de 2 0 annos, cujo coração 
generoso é sempre fácil em perdoar e dif-
ícil em condemnar. 

A'cerca do seu livrinho que lhe pode-
re i eu dizer que o amigo não saiba? 

Dedicado desde muito ás sciencias so-
ciaes, q u a s i havia esquecido a nossa po-
hre litteratura, quando, um bello dia, 
h" despertado pelas suas—Impressões aos 
foseseis annos. 

Li-as num intervallo em que meditava 
uma obra de Proudhon, e, confesso-lhe, 
"jue< a par de alguns defeitos, proprios 

0 8 Verdes annos em que fôra elaborado 

Se por ventura algum discípulo, justa-
mente indignado, affirma as ultimas ver-
dades da sciencia, se rompe com os velhos 
processos, e se desembaraça, do clacicis-
mo official, chamam-lhe desvairado e 
louco. 

E elles os homens asisados são mes-
tres e vivem satisfeitos de si e da sua 
obra. 

A imprensa jornalística representante 
do juízo pratico evangeliza. 

15' o liiario de Noticias que, acompa-
nha tres paginas d'unnuncios com umas 
graçolas burguezas, umas inepcias sobre 
o movimento operário, e as preterições 
das classes trabalhadoras. 

E ' o Diário lllustrado que refuta com 
umas interrogações, que n'outro paiz se-
riam a vergonha d'um analphabeto, o 
programma da Republica Federal. 

E os homens d'estado? Esses promul-
gam leis copiadas da França, e esprei-
tam o que as outras nações fazem. 

No meio porém de tudo isto levanta-
se em Portugal um punhado de mance-
bos, os [uaes profundamente convictos 
das verdades da ordem politica, da ordem 
social, da sciencia, das artes e da littera-
tura, as affirmam desassombradamente. 

Em politica estes homens novos affir-
mam a Republica Federal; em economia 
c o m b a t e m o despotismo do capital, e de-
fendem uma justa distribuição. 

Estas affirmaçôes que por ahi se tem 
feito vagamente temol-as mais ou me-
nos, desenvolvido n'esta folha. 

A Republica Federal tem de ser di-
versamente organisada conforme o génio 
as tradicções e o clima do povo a que 
tem de se applicar. 

A organisação da Republica Federal 
portugueza deve ter em consideração os 
costumes, e as altitudes portuguezas. 

Temos longas possessões ultramarinas, 

as quaes ainda hoje se regulam por umas 
leis diversas das da metropole, e vivem, 
não como nossas eguaes, inas como es-
cravas, ou quando menos como creanças 
tutelladas. 

E ' tempo que estas colonias se eman-
cipem, e formem ao lado, e como egual 
de cada uma das províncias do continen-
te, os diversos estados da Republica por-
tugueza. 

Organisemos a Republica Portugueza, 
segundo o caracter dos portuguezes, fu-
jamos da imitação, e deixaremos de ser 
um satellite; teremos individualidade ca-
racterística. 

A. D. 

São grandes os prejuízos feitos pelos 
ferozes carlistas em Tivisa. Quatro casas 
de campo foram reduzidas a cinzas, e rou-
bados os celeiros, Incendiaram, roubaram 
e fugiram. Calcula-se em perto de réis 
5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 os prejuízos. Imagine-se o 
estado, a que estes vandalos reduziram 
aquelle pequeno povo. 

A facção que causou estas lamentaveis 
perdas, foi a do cura Felix, que manda-
dava uns 3 0 0 salteadores. 

E accrescenta a Egualdade d'onde trans-
crevemos esta noticia: 

—Que triste exemplo dão os curas do 
nosso paiz! 

• • • -

aquelle seu trabalho, também lhe encon-
trei algumas bellezas, filhas, sem duvida, 
de uma alma elevada e de um nobilíssimo 
coração. 

Porém eu não creio, nem pude jámais 
crêl-o, que a missão da critica moderna 
se limitasse a meia dúzias de palavras 
sem significação, chatas e repugnantes. 

Primeiro que tudo é mister investigar 
bem a lei da evolução que presidiu a um 
dado trabalho litterario. Assim a poesia 
do secnlo passado está muito e muito 
longe da poesia do século presente. Cada 
uma na sua esphera d'acção própria e 
independente. O meio onde se gerou o 
estro poético de Lamartine é um perfeito 
anachronismo, relativamente ao meio onde 
se iniciou o talento vulcânico de Victor 
Hugo. 

O anil do céu, e o perfume das flores, 
e o suspirar do lago, e o sorrir das Mar-
garidas constituem um profundo contraste 
com o ribombar do canhão que hoje se 
houve nos campos de Marte e com a voz 
serena da justiça que agora nos falia e 
nos enthusiasma pela benefica aurora da 
Revolução. 

De luta é a época, meu amigo. Dei-
xemos as flores para outra occasião. O 
povo, que tem fome, não pode cuidar 
senão das suas misérias/ E antes de 

POLITICA INTERNACIONAL 

Falla-se em nova crise ministerial em 
Hespanha, mas pouco credito nos mere-
cem estes boatos propalados quasi sem-
pre pelos inimigos da republica. Depois da 
conferencia do ministro da fazenda com os 
banqueiros é certo que os fundos subiram 
e renasceu a confiança pelo novo governo, 
que tem homens de grande energia e sa-
ber. 

Foi nomeado para director da guarda 
civil o general Sócias; o ex-ministro ge-
neral Acosta para capitão general da Ca-
talunha, e o general Velarde para a capi-
tania de Valencia. 

Os jornalistas que têm lugar na tribuna 
do Congresso felicitaram ha dias o minis-
tro da fazenda, pelas suas consoladoras 
palavras, a respeito do estado da questão 
financeira. O sr. Carvajal agradeceu numa 
carta eloquente onde diz que se recorda 
dos primeiros annos da sua carreira em que 
foi também jornalista, e se honrou com 
esse titulo. 

mais é preciso que elle viva e que tam-
bém saiba onde ha consciência e onde a 
não ha. 

Tudo isto vem de molde para lhe dar 
um conselho de amigo, cuja opportuni-
dade me não parece intempestiva, nem 
tão pouco indiscreta. 

Com os Ciúmes de Bardo e com as 
Noites do Castello, o lyrismo deu o que 
tinha a dar. Demasiada teimosia é já, 
para não dizer temeridade, o tentar re-
suscitar uma escola que nenhum direito 
tem á vida. Creio piamente que todos 
preferirão Guerra Junqueiro a Eduardo 
Vidal. 

Não nos illudamos, porém. Eu não sei 
mesmo se Vidal ainda hoje tem leitores. 
Supponho bem que não. Pelo menos foi 
esse o resultado de algumas observações 
por mim colhidas, durante a minha pere-
grinação litteraria. 

Façamos da poesia um instrumento de 
civilisaçâo. Corramos por meio d'ella para 
a futura regeneração social. Em vez de 
um individualismo exaggerado e de um 
sentimentalismo absurdo, transformemos 
a litteratura em bom ensinamento histo-
rico e util lição de direito. 

A liberdade que actualmente inspira os 
modernos trovadores e o amor da huma-
nidade que lhes eleva a alma em eloquen-

Preoccupa também muito nesta occasião 
o que se passa na Allemanha. Rismark, 
dizem uns, pedira uma licença illimitada, 
e dizem outros que dera a sua demissão 
ficando unicamente com o cargo dechan-
celler. A lucta aberta entre os partidos 
liberaes que appoiaram a expulsão dos j e -
suítas, e os protectores das ordens religio-
sas, parece que se vai manifestando pela» 
tramas, que estes últimos preparam em s i -
lencio e cujos resultados sómente appare-
cem á luz do dia. Nós temos toda a espe-
rança de ver em breve triumphar a idéa 
liberal, <j(ic Ião denodados o j justufuS COHU1 

já na potente nação allemã. 

Em França o assumpto do dia é a vi-
sita do shah da Pérsia. Mac-Mahon, o fe-
mentido presidente da republica, projecta 
dar em honra do viajor, banquetes, para-
das, festas, illuminações, cujo apparato se 
reflectirão um pouco sobre elle. O shah 
de certo lhe ha de offerecer algum dia-
mante. Este systema de condecorar têm-
Ihe trazido muitas svmpalhias. 

tes vibrações, não podem deixar de ser 
no futuro, os grandes e sublimes princípios 
da arte universal. 

Até lá o trabalho, se é que alguma 
coisa pode valer o trabalho, num paiz onde 
a impotência e o indifferentismo tudo va-
lem e tudo podem. 

Abstenho-me de transcrever para aqui 
algumas estrophes do seu formoso livrinho 
que mais agradavelmente me impressiona-
ram. Paro outros lidadores deixo a tarefa. 
O que é mister que se saiba é que nesta 
sua estreia o amigo affirmou intelligencia, 
boa fé e vontade. Tanto basta, creio eu, 
para que a victoria lhe sorria. 

Disse-lhe o que pensava e nada mais. 
Já não é a mim, mas, sim, á fatalidade 
da civilisaçâo que o meu amigo deve eí tas 
minhas palavras. E ' ella effectivamente 
que nos ordena este novo rumo — social 
e historico. 

Explore-o o Alberto Carlos em proveito 
da Humanidade e verá então como este» 
factos são deveras eloquentes e dignos da 
ser attendidos. 

Por aqui me cerro agora, apertando-
lhe cordealmente a mão, como dedicado 
que sou a todos os que, como eu, estu-
dam com boa fé e sinceridode. 

Coimbra, 73 . 

MAGALHÃES LIMA. 



Os eífeitos reaccionários do novo go-
verno francez vSo-se fazendo sentir. A per-
sistência que esses homens manifestam na 
idéa do proximo deportamento de Roche-
fort, e a perseguição insidiosa a Ranc, de-
putado francez, e a celebre circular lida 
por Gambeltp na assembléa não nos dei-
xam duvidar um momento das intenções 
dos parlidarios do militarismo e ultramon-
tanos. 

Para nós estes actos insidiosos hão de 
mostrar mais uma vez o odioso d'um sys-
tema politico qualquer que se envolva trai-
çoeiramente na clamyde alvíssima da Re-
publica. E temos que a aurora da verda-
deira republica ha de renascer e banhar em 
sua luz, o solo que os martyres da liber-
dade tem fecundado com o sangue das suas 
veias. A oppressão pode durar um mo-
mento, mas é certo, que a justiça vae emer-
gindo do lodo das velhas sociedades, como 
a flor surge d'um terreno paludoso. 

Quando homens como Gambetta pedem 
ao povo tranquillidade e confiança, é que 
o inimigo é ephemero. 

* * * 

Do Brazil dão-nos os jornaes a copia 
d'um decreto em que o governo annula os 
actos d'um bispo-lrade-jesuita. 

Com uma bella ironia, diz o decreto, de-
pois dc annullar as prepotências do ine-
pto Barba-longa, que aquellas determina-
ções não implicam uma censura a sua r e -
verendíssima. Veremos se lhe aproveita 
a licção. 

* * * 

Consta que o kan de Kiva se rendeu 
sem condições em companhia dos seus mi-
nistros. Bom proveito. 

* * » 

Da Italia o assumpto dc momento é a 
viagem de Victor Manuel á exposição de 
Vienna e a Berlim. 

N o s E s t a d a s - U n i d o c prnjfir.tí—sp uma 

grande exposição universal que terá logar 
na Philadelphia. E ' um projecto gigante, 
e está bem de accordo com a constituição 
dagrande republica americana onde o pro-
gresso não tem peias. Será uma grande 
festa universal. 

C A R T A S U 0 N A R C 1 I I C A S DO S R . 8. (1) 

Passou-nos em claro a primeira. E ' 
pena: a avaliar pela que se lhe segue deve 
ser um modelo do genero. Temos aqui, 
diante de nós, a 2." carta e tomamos a 
liberdade de cortal-a em grossas fatias, 
applicando, em seguida, a estas a mar-
mellada conductora. 

O sr. * * S. é um anonymo: não nos 
merece, pois, a consideração que tributa-
mos a quem defende abertamente um 
principio que adoptou, uma idéa que tor-
nou sua. Admittindo o anonymo em uma 
redacção, solidaria na defesa das suas dou-
trinas, temos de condemnal-o com a ma-
xima energia numa individualidade que só 
por desfastio desce á arena. 

Cortemos, pois: 
i ."—Diz: que o mal alinhavado das 

suas idéas expostas sem elegancia nos 
conceitos e na phrase, por não saber fazer 
melhor, atraliirá pouca gente áquella dis-
cussão. (?) 

Vamos ao dôce: 
Quem tem idéas c não sabe alinhaval-as 

guarda-as para o chá domestico e não 
vem lograr o publico, que compra por 
bom dinheiro um jornal, no intuito de 
ler boa doutrina, bem alinhavada. Se no 
cerebro lhe labuta em pinotes dantescos 
a idéa salvadora, o sujeito atacado faz 
completa abnegação da gloria que poderia 
caber-lhe e pede ao primeiro mercenário 
da imprensa um alinhavado nas idéas em 
questão. 

(1) Jornal da Noite. 

Não falta em Lisboa quem alinhave, 
seja o que for. E ' questão dc preço. 

Se o sr. * * S. estava convencido de 
que os sus desconchavos (textual) não 
mereciam a pena de serem lidos não se 
mostrasse tão escamado contra os que 
julgou contrários e conservasse-se no si-
lencio do seu viver burguez e dinheiroso. 

Não quiz: supportamos-lhes os descon-
chavos, as idéas mal alinhavadas, etc. 
Soffra-nos esta pequena represalia. 

Cortemos a 
2."—Diz: que não é cortezão; que po-

dia ir ao paço e não vai; que não tem fi-
ta1', nacionaes ou estrangeiras; etc. 

Adocemos: Estão em voga a austeri-
dade, o desprendimento das coisas mun-
danas e as lamentações sobre a ingratidão 
dos homens. Foi introduzida a moda pelo 
sr. Alexandre Herculano; não quer dizer 
isto que o sr. * * S. seja um segundo 
Herculano; cremos que não é. O que ve-
mos no fundo dc tudo aquillo é uma es-
pantosa accumulação de ridiculo. A aus-
teridade (e não podemos duvidar da do 
sr. * * S.) que se apregoa, a abnegação 
a tres quartos, obrigam a nutrir idéas 
que não expomos porque receiamos não 
alinhaval-as como ê preciso-. 

Adiante, pois, e vamos á 

3 . a —Diz: que teme a republica por-
que cila nos riscaria da lista das nações, 
onde lemos figurado com gloria e não 
quer que a republica que está na mente de 
alguns especuladores, estabeleça a anar-
chia no paiz, etc. 

Vá o dôce: 
Accode-nos o desejo de citar, mas sa-

bemos que é escusado: o sr. * * S. dirá, 
ou alguém diria pelo * * S.: estamos em 
Portugal e não em. .—Isso que os srs. 
* * S. nos indicam como um obstáculo é 
uma justificação: estamos em Portugal, 
é certo. Estamos bem? O sr. * * S. diz 
que sim. Os factos desmentem o sr. * * S. 
O sr. * * S. apontará para a Hespanha e 
dirá ás multidões cretinizadas: «Vede o 
estado d'aquella infeliz nação. O s r . * « S. 
tinge esquecer que nao vogamos em maré 
de rosas durante as lutas pela liberdade; 
fingirá desconhecer os roubos, os morti-
cinios, as vinganças pessoaes, as delações 
infames inspiradas pelo odio, menos infa-
mes é certo que as delações legalisadas 
pelo sr. Fontes em 1873; fingirá olvidar 
o sr. * * S. que a revolução, a grande, a 
que tanto inspira as carpideiras, deixou 
na sombra um mar de sangue e não foi 
por isso menos luminosa; a reforma não 
foi filha de pacificas ordenações ou de por-
tarias dicladas por um estadista de cache-
nez; nunca uma conquista do pensamento 
se realisa, sabe-o o sr. * * S., ou deve 
sabel-o, sem abrir largos e profundos 
traços na onda incommensuravel dos com 
batentes do direito. 

O sr. * * R. falia nos ambiciosos a pro-
posito da Republica; é bello o aviso aos 
incautos, numa terra onde os deputados ás 
côrtes, os representantes do paiz, os go-
vernos emfim, se guerream a barris de 
vinhos e a fatias de queijo fresco pagos 
aos eleitores sizudos, aos eleitores monar-
chicos, á opinião esclarecidas 

Vejamos a 

4."—Diz qne o dinheiro gasto com a 
lista civil é inferior ao que se gastaria em 
eleições da republiquela. 

Como temos ironia, não attica, irá 
mais adoçada a fatia. 

A horda de parazitas que sugam escan-
dalosamente os dinheiros públicos; os tra-
tantes desmascarados que exercem seis em-
pregos; os gencraes-belegnins; os espiões 
officiaes; os jornalistas assalariados; as 
testemunhas falsas recompensadas; a apo-
sentação dos funccionarios Ímprobos, im-
posta como castigo único; toda a escoria 
de madraços e analphabetos e toda a horda 
de consciências podres postas em almoeda, 
são, pois, para o sr. * * S. condições in-
dispensáveis num estado, entidades inse-
paráveis do . nosso viver nacional, visto 
que sua mercê não lança nas suas verbas 

monarchicas as dezpezas produzidas por 
estas gentes!. . 

Numa terra onde um Cavallo de sua 
magestade ganha mais do que um pro-
fessor de instrucção primaria; onde, com 
o máximo descaro se lança ao rosto do 
povo a sua ignorância depois d'um atten-
tado d'aquella ordem; ha ainda quem 
ouse erguer a voz a fabricar pérfidas in-
sinuações contra os seus contrários, a es-
tabelecer confrontos irrisorios entre o es-
banjamento infame do fructo do nosso 
trabalho e as pretendidas despezas d'uma 
eleição de presidente!. . . 

Faltais de despezas de eleição como se 
as conhecesseis a fundo! 

Já agora envolva-se o resto da epistola 
nas ultimas linhas que vão lêr-se. O sr. 
* * S. lalla-nos das virtudes do rei de 
Portugal e diz que sua magestade é entre 
nós estimado e respeitado. 

Isto é simplesmente uma imprudência, 
uma provocação. Se não estivessemos re-
zolvidos a ser benevolos por caridade 
christã, diriamos que o amor do sr. * * S. 
pela monarchia não se estende até ao 
homem que a representa. A consciência 
do sr. * * S., a do chefe do estado e ainda 
a consciência publica, que respondam a 
similhantes aííirmações. 

O sr. * * S . termina a sua carta justi-
ficando cabalmente os receios que c acom-
metteram ao lançal-a a publico. 

D'estes defensores da monarchia venham 
aos milhares! E ' tudo pouco. 

Julho, 5, 1873 . 
SILVA PINTO. 

O Diário Illustrado vale um dinheirão! 
Faz-nos assistir a scenas de familia trans-
portadas á imprensa. E ' o enfanl galé que 
está amuado. Diz umas phrases piegas e 
faz trombas ao Diário popular. Não sa-
bemos como se absteve de lhe fazer figas. 
Era mais significativo. 

N u n c a imag inamos que n r idiculo p o -

desse attingir um tal grau de perfeição! 
Como a creança que leva quatro pal-

matoadas, o Diário Illustrado vem-nos 
fazer queixa do Popular. Põe a cabeça em 
agoa pensando numa vingança bella! Está 
azedo, avinagrado, cheio de despeito. Con-
sulta os amigos. Pergunta a Christovam 
o que ha de fazer. Christovam toma ares 
fataes, põe a cabeça entre as mãos e me-
dita. D'esta meditação, como de todas as 
do serio escriptor, nada sae. 

A indignação do sr. Pedro Correia cres-
ce, avermelha-se. Mostra uma cara de met-
ter medo ao proprio Ferrabraz d'Alexan-
dria. A gente pasma, e os amigos dedica-
dos perguntam-lhe se está para morrer o 
seu jornal. Elle nada responde, caminha e 
pensa. 

Este quadro triste explica-se pelocom-
municado do sr. Lisboa, que o Diário Po-
pular, inseriu em suas columnas de annun-
cios. 

Espalha-se um terror pânico pela cidade. 
Fazem-se conjecturas arrojadas. Imagina-
se tudo. Que fará elle? Irá comprar um 
punhal envenenado? Pedirá ao governo que 
nos mande enforcar? Suicidar-se-ha? Es -
creverá algumas cousas desagradaveis? 

Não! tudo isso era pouco para castigar 
o Diário Popular. O terror ganha-nos. 
Começamos a recordar-nos vagamente das 
tragedias antigas. 

Pobre popular! sobre a tua cabeça re-
formista está suspensa uma terrível espa-
da de Dâmocles. De certo vaes morrer. 
Que elle ha de ser terrivel na sua cólera 
e o teu castigo de certo será medonho! 

Quando a ancicdadc tinha subido ao 
seu auge, e se ouvia um murmurio aterra-
dor como o borborinho que sae da multidão, 
quando o condemnado põe o pescoço nú 
sobre o angulo do cepo, e o machado si-
nistramente se levanta nas mãos do algoz, 
dando aos nossos olhos os reflexos metá-
licos do seu gume afiadíssimo, elle tragi-
camente declara que d'alii em diante não 

m a i s J r o c a r à o sou j o r n a l c o m o Diário 

Popular!. . . 
E o jornal reformista, que não pode 

viver um só instante sem que haja 
a troca, o grandíssimo infeliz que in-
correu no desagrado do jornal do sr. 
Pedro Correia, sente-se vergar iio peso 
d'esta condemnação horrorosa. Olha ater-
rado em volta de si, e não sabe o que 
fazer. Se nós podessemos arranjar uma 
carta dc empenho de Christovão e outra 
de Javme, para desarmara cólera do illus-
trado? Mas não! é impossível. O teu cas» 
tigo é medonho, oh, popular, nada te pode 
valer. Sim! não mais trocarás com elle. 

Horror! Horror! lance único, lance 
inesperado, castigo pasmoso; O sangue 
gela-se-nos nas veias. Passa-nos diante 
dos olhos o mar vermelho, um mar de 
sangue. A penna cae-no$ da mão e des-
maiamos. 

Oh Shakespeare como és pequeno ao 
pé d'isto! Oh Diário Illustrado como és 
cruel!. . . 

Muita gente pensa que a Republica é 
uma coisa que nunca existiu permanen-
temente e tem sido só adoptada por pou-
cos povos. O melhor modo de desvanecer 
este juizo é apresentar a lista das repu-
blicas do globo. 

Para este fim dividimos as republicas 
cm antigas e modernas, isto é, antes de 
Jesus Christo e depois d'ellé. 

REPCni.íCAS ANTIGAS 

A republica mais antiga do globo, cuja 
historia chegou até nós, é a republica da 
confederação phinicia na Asia. Foi fun-
dada em 1410 . A sua duração foi de 840 
annos. Era composta de differentes cida-
des entre as quaes figuravam Tiro, Sidon, 
Tripoli, etc. 

Segue-se a republica dos judeus, tam-
bém na Asia. Foi fundada em 1080 antes 
de Christo. Durou 565 annos. Era derno-
cratico-religiosa. O seu ultimo chefe foi 
Samuel e seu primeiro rei, Saul. Em se-
guida cahem debaixo do poder dos per-
sas e só recobram a independencia no 
tempo dos Machabeus. Constitucm-se de 
novo em republica theocratica em 167 
antes da mesma era, até ao anno de 132 
dr mesma, em que é proclamado rei João 
Mircão. 

Republicas gregas. Republica de Argos. 
Foi fundada em 1190 antes da nossa era. 
Durou 1000 annos; era uma oligarchia. 
Seguiu a sorte de Corintho. 

Republica de Sparta. Foi fundada em 
1186 antes da nossa era. Durou 996 
annos. Republica aristocratica e militar. 
Licurgo foi o seu maior legislador. Era 
uma republica communista. 

Republica da conferação jonicg (Asia 
menor). Fundada em 1130 antes de 
Christo; durou 4 7 3 annos. Foi sujeita 
aos romanos por Silla. Era uma republica 
democrática. 

Republica de Siciao (Grécia). Fundada 
em 1129, existiu 1 J 8 3 annos. Republica 
oligarchica. 

Republica de Thebas. Foi fundada em 
1126 antes da nossa era. Durou 7 9 1 
annos. Foi successivamente aristocratica 
e democratica. 

—Athenas — A primeira republica da 
Grécia. Foi fundada em 1090 antes da 
nossa era. Durou 1009 annos. Republica 
democratica. Solon foi o seu primeiro le-
gislador; dcu-lhe uma constituaçâo mo-
dello. 

Republica da Carthago (Africa). Fun-
dada em 1059 antes da nossa era. Durou 
9 1 3 annos. Republica aristocratica. 

Republica de Corintho (Grécia). Fun-
dada em 7 7 7 antes da nossa era. Durou 
630 annos. Republica aristocratica. 

Republica de Siracusa (Italia). Foi 
fundada em 7 5 6 e durou 2 6 5 annos. Ge-
tão estabeleceu a monarchia em 491 ; foi 
restabelida a republica cm 4 0 5 . Dionísio 
fez-se rei em 4 0 5 . Timoleão restabeleceu 



a republica cm 3 4 2 . Agatocias derribou-a 
novamente; a democracia restabclcceu-a 
até 289 . Hierou foi eleito rei em 2 5 9 e 
morreu em 2 1 5 . Republica novamente 
ainda o grande Marcello apoderou-se 
d'ella e ficou desde ahi em diante sujeita 
aos romauos. 

Republica romana (Italia). Foi fundada 
em 5 0 9 antes da nosa era. A sua dura-
ção foi de 4 7 8 . Foi uma republica demo-
cratico-aristocratica. Augusto foi o pri-
meiro imperador. Foi reconstruída em 
republica, debaixo do dominio dos papas 
pelo cônsul Crescencio cm 9 7 2 e em 
1347 pelo tribuno Rienzi. 

Republica da liga acaica (Grécia). 
Republica confederada. A sua fundação 
data de 2 5 9 antes da nossa era. O seu 
heroe é Philopoemen. 

REPUBLICAS DA EDADE MEDIA 

Republica de Veneza (Italia). Durou 
1376 annos. Republica aristocratica. 

Republica de Mantua. Foi fundada em 
430 . Durou 6 8 4 annos. Republica oli-
garchica. 

Republica de S. Marinno (Italia). Co-
meçou no século 5 e existe ainda. Repu-
blica patriarchal. 

Republica de Andorra. Foi fundada 
em 7 9 0 . Existe ainda. 

Republica de Milão. Fundada em 8 9 8 . 
Durou 3 7 9 annos. Oligarchica. 

Republica de Pisa. Foi fundada em 
8 8 8 e durou 5 1 7 annos. Aristocratica. 

Republica de Génova. Fundada em 
1020 durou 7L6 annos annos. Aristo-
cratica. 

Republica da confederação das cidades 
anseaticas. Foi fundada em 1 1 0 0 e não 
se pode determinar quando acabou, por-
que as cidades foram-se desligando pouco 
a pouco. 

Republica de Siena (Italia). Fundada 
em 1160. Durou 3 6 9 annos. Republica 
democratica. 

Republica Florentina. Foi fnndada em 
1215. Durou 3 1 4 annos. Foi democra-
tica e em seguida aristocratica. 

Republica da Suissa. Fundada em 1308 . 
Dura ainda. E ' federal. 

Republica de Hollanda. Fundada em 
1560; a sua duração foi de 2 1 2 . Era 
também federal e foi um dos governos da 
Europa que abriu maior brecha no abso-
lutismo dos Fillippes. 

Republica ingleza. Foi fundada por 
Cromwell em 1649. Durou 11 annos. 

Republica de Córsega. Fundada cm 
1753; durou 16 annos. Republica uni-
taria. 

Republica franceza l . a ; fundada em 
2 2 de setembro de 1792 . Duração de 
12 annos; 2.* fundada em 2 4 de feve-
reiro de 1848 . Duração 3 annos; 3. a fun-
dada a 4 de setembro de 1 8 7 0 ; existe 
ainda. 

Republica de Ratavia (Hollanda) fun-
dada em 1758, durou 12 annos. Repn-
blica democratica. 

Republica cisalpina (antigo Piamonte) 
Fundada em 1797. Durou 8 annos. Re-
publica democratica. 

Republica transalpina (Lombardia). 
Fundada em 1797 durou 8 annos. 

Republica liguriana (Génova). Fundada 
em 1797; durou 8 annos. Republica de-
mocratica. 

Republica romana (antigos estados da 
Egreja). Foi fundada em 1788. Durou 3 
annos. Democratica. 

Republica Parthenopea (Nápoles). Foi 
fundada em 1797 ; durou 3 annos. De-
mocratica. 

Republica hespanhola. Fundada a 11 
de fevereiro de 1873 . Existe ainda. 

REPUBLICAS DA AMERICA 

Republica dos Estados Unidos. Fun-
dada em <4 de julho 1776 ' Existe ainda. 
E ' a primeira republica do mundo. E ' 
federal. 

Republica do Paraguay. Fundada em 
1810; existe ainda. E' imitaria. 

Rnpublica da Colombia. Fundada em 
1819 . Durou 12 annos. Republica con-
federada que se decompoz em differentes 
estados. 

Republica argentina. Fundada em 
1819 . Existe ainda. Unitaaia. 

Republica do México. Fundada em 
1821; existe ainda. 

Republica do Chili. Fundada em 1822; 
existe ainda. Aristocratic. 

Republica do Haiti (S. Domingos, An-
tilhas). Fundada em 1822; existe ainda. 
Unitaria. 

Republica do Uruguay. (Montevideu). 
Fundada em 1825 ; existe ainda. Unita-
ria aristocratica. 

Republica de Venesuela. Fundada em 
1831 ; existe ainda. Unitaria aristocratica. 

Republica da Nova Granada. Fundada 
em- 1831; existe ainda. Unitaria aristo-
cratica. 

Republica do Equador. Fundada em 
1831 ; existe ainda. Unitaria aristocratica. 

Republica de Rolivia (Alto Perú). Fun-
dada em 1836 ; existe ainda. 

Raixo Peru. Também é republica e 
democratica. 

Republica de Texas. Fundada em 
1843; durou 3 annos. Foi reunida por 
fim aos Estados Unidos-

D'aqui se vê que a America, um dos 
maiores continentes depois da Asia, é 
todo republicno, á excepção do império 
brazileiro. 

Eis ahi fica em resumo o quadro 
quanto o comporta as pequenas propor-
ções do nosso jornal, a a época da fun-
dação e bem assim a duração das repu-
blicas do globo. Pode ser que tenham 
existido mais, porém não temos nós co-
nhecimento d'ellas. 

Havemos noutros artigos mostrar a 
historia de algumas, principalmente fede-
sahstas. 

Porque tantas d'estas republicas, algu-
mas tão fortemente organisadas tão acti-
vas e tão ciosas dos seus direitos e tão 
sollicitas no comprimento dos seus deve-
res, deixarão de existir á superfície do 
globo? Resposta: deixaram de existir 
algumas porque não assentavam na ver-
dadeira liberdade e egualdade humana, na 
solidariedade e fraternidade universal. 
Outras porque não eram suficiente-
mente illustradas e poderosas para se 
governarem por si. Outras finalmente, 
porque foram esmagadas na corrente dos 
tempos pelas espadas dos Cesares e Monks 
de mãos dadas com os familiares do santo 
officio; finalmente porque têm havido me-
nos Marceaux, Hoches e Wasingtons do 
que Napoleões. 

A. M. 

THEORIA E PRATICA 

Quando Luiz xivexclamou—L'étal cest 
moi!—o rei de França exprimiu uma 
grande verdade. 

A realeza sentiu subir-lhe ás faces o ru -
bor da cólera e ella que revogou o Edito 
de Nantes, ella que promoveu e sustentou 
a horrível guerra civil das Cevennas, ella 
que occultava sob a mascara d'uma per-
feita felicidade a corrupção do estado, ella 
disse irada e brutalmente:—O estado sou 
eu! Eu impero, e os homens são meus es-
cravos abjectos. 

A razão humana protestou, a justiça 
ergueu-se. 

Eis a Revolução 
A burguezia, assustada, achou que era 

má a antiga forma de governo e não muito 
boa a nova. 

Então, depois d'algum trabalho intel-
lectual, creou um mystiforio, um melange 
tolo, a que deu o nome de constituciona-
lismo. 

Pira para ella o meio termo, o bom, o 
excellente meio termo. 

A burguezia enganou-se redondamente 

e teve os bellos exemplos do constitucio- j 
nalismo cm Luiz x v m , o catholicão, cm 
Cítflos x, o oppressor, em Luiz Philippe 
e em Napoleão m . 

Mas a burguezia é teimosa. Sustenta em 
quanto pode a sua realeza in minoribus 
e vai gritando contra os republicanos. 

Mas entretanto é justa, á sua maneira. 
Para ella a Republica é boa só em theoria. 

Ora esta differença entre theoria e pra-
tica é o que trataremos aqui de analysar. 

• • 

O sr. F.Gallardo na Internacional bem 
o disse: «Na pratica, como na theoria, a 
Republica é o bem.» 

Pois, digo eu, se a Republica é um bem 
em theoria, porque não o ha de ser na 
pratica? 

O constitucionalismo tem por fim, di-
zem, illustrar e preparar o povo para a 
Republica. 

Illusão e irrisão! O constitucionalismo 
não tem illustrado o povo, tem-lhe dado 
o exemplo d'uma farçada ignóbil. Não o 
tem preparado para a Republica,—tem-o 
sim, querido preparar de novo para o ab-
solutismo. Olhai a protecção que os go-
vernos dao aos reaccionários. 

Olhai que se fecham as portas do Ca-
sino e que se abrem as da Associação Ca-
tholica. 

Olhai que se deixa dizer na Nação, que 
Luiz i é um carcereiro, que Castellar é 
uma cabeça desorientada, que Santa Cruz 
é um heroe e que os carlistas são bravas 
hostes—e não se tolera que os liberaes do 
Porto commetam o nefando crime de sol-
tar um estridente viva á liberdade. 

Eis como o constitucionalismo tem pre-
parado e illustrado. Se não faz mais é por 
que não pode. 

Sim! Vós tendes razão. O constitucio-
nalismo preparou o povo para a Republica, 
mas d'um modo muito differente. 

Preparou-o, não pela instrucção—pela 
miséria. 

Não pela liberdade—pela oppressão. 
O povo fita os olhos na Republica que 

o ha de salvar. 
* * * 

Mas a Republica em Hespanha? brada 
a burguezia. Não vêem o que por lá vae? 
Não vêem o que tem dado a Republica? 

Sim. Eu vejo. burguezes timoratos, o 
carlismo em armas, eu vejo as nações cons-
titucionaes abrirem subscripções para man-
dar armas aos salteadores de comboyos, 
eu vejo as diííiculdndcs, os embaraços que 
os homens da ordem levantam á Republica, 
eu vejo o cura Santa Cruz, eu vejo o tu-
multuar das paixões ignóbeis da realeza.. . 

Se ha republicanos exaltados que tão 
mal fazem á Republica, análhema sobre 
elles. 

Mas, oh burguez, examina bem e não 
superficialmente os factos, faz a philoso-
phia da historia e como não renegas Chris-
to por haver Torquemada, não renegues a 
Republica por haver falsos e maus repu-
blicanos. 

Esperai que apoz o tumultuar da revo-
lução virá o brilho immenso da idéa nova, 
como apoz um ceu de nuvens negras res-
plandece o sol. 

Dizeis, burguezes, que a Hespanha é 
um paiz de barbaros c que por tanto não 
pode ter a Republica. 

Oh estultícia! Estaes lavrando a própria 
sentença. . . 

Com isso dizeis que a monarchia feroz 
do Philippe I, o demonio do meio dia e a 
de Izabel n , a innocenle, fez dos genero-
sos e valentes filhos de Pelayo um povo 
de barbaros, que a Republica é para os 
anjos e a monarchia para as feras. 

Estultícia!. . . 
« . . « 

Rurguezes, tendes razão. 
A monarchia ou é o imbecil c crapu-

loso da temerosa, ou o horrendo dos fusi-
lamentos de Izabel, dos assassinatos de 
Santa Cruz! 

BRUNO. 

X J 3 V C E 3 S I J r V f c J - K I M C O 

(Parabola politica) 

Um homem na flor da edade viu-se ac-
comettido por umas dores num dedo do 
pé esquerdo, e foi obrigado a reclamar os 
auxílios da sciencia mcdica. Chegou á ca-
beceira da cama um grave facultativo alo-
pata e disse-lhe: 

—Cor ta - seo dedo e a enfermidade des-
apparece. 

Um medico homeopata advertiu o en-
fermo de que o curaria sem necessidade 
da amputação; mas este despresou-o como 
visionário e resolveu-se a cortar o dedo. 

D ahi a poucos dias manifestou-se a dór 
em outro, e o paciente invocou a sciencia 
d'um novo alopata, pois o primeiro lhe 
inspirava desconfiança. Chegou o discípulo 
de Ilypocrates e disse-lhe: 

—Corta-se o dedo e a enfermidade des-
apparece. 

O paciente recusando pela segunda vez 
os offerecimentos do homoepata entregou 
o dedo aos rigores do bisturi. 

Alguns dias depois a dór appareceu no 
musculo da mesma perna e o enfermo ap-
pelou para a sabedoria d'um novo alopa-
ta, pois os dois primeiros haviam dado pro-
vas de imperícia. Acudiu o terceiro sal-
vador e disse-lhe: 

—Corta-se a perna c a enfermidade 
desappa rece . . . 

O paciente despresou de novo o homoe-
pata e determinou perder um membro 
tão necessário; mas vendo que a dór se 
apresentava na outra perna, e causado de 
inúteis amputações, chamou-o c disse-lhe: 

—Cure-me dr. mas devolva-me a perna 
que me cortaram: 

—Nós , respondeu-lhe assombrado o ho-
meopata, não devolvemos pernas. Nós pu-
rificamos o sangue, para robustecer o cor-
po e evitar amputações. Restitúo-lhe a 
saúde e com ella poderá gerar filhos sãos 
e aos quaes não faltarão as competentes 
pernas. 

Entretanto os trez reverendos alopatas 
uniram-se e antes que o homeopata po-
zesse em pratica o seu systema gritaram: 

—Olá bom homem! não creia V. nesse 
trapaceiro; nós curamol-o cortando-lhe a 
outra perna. 

O povo hespanhol despresando por lar-
gos annos a republica que lhe offerecia 
saúde, chamava os monarchicos, os quaes 
lhe receitavam para as suas doenças, cres-
cidos emprestimos, productores d'uma di-
vida fabulosa. Hoje desenganado espera 
dos que hontem despresava, não só a saú-
de mas também a integra restituição dos 
seus thesouros perdidos e só pôde obter 
a seguinte resposta. 

—Não é possivel restituir-te a perna, 
porém, salvar-te-hemos de humores noci-
vos, terás saúde, gerarás filhos sãos, e con-
pensarás a falta da perna com outras feli-
cidades e, ou sejas tu ou teus filhos a di-
vida ir-se-ha pagando. 

Entretanto os partidos monarchicos 
unem-sc e antes que a communhão repu-
blicana desenvolva as suas theorias, gr i -
tam ao povo hespanhol: 

—Olá bom homem! não acredites nesses 
trapaceiros; nós curar-te-hemos cortando-
te a outra perna! 
(Da Justicia Federal). 

TIMOTEO ALFARO. 

LISBOA, 9 DE JULHO DE 1873 
(Do nosso correspondente) 

Torna-se-me hoje difficil a tarefa que 
me impuz gostosamente. Ha calmaria no 
mar dos acontecimentos, escandalosos ou 
dignos de louvor. Destes, raras vezes te-
nho de occupar-me, por mais que os bons 
desejos me incitem a fazel-o. Dos outros 
é considerável o registro, mas na escan-



dalosa existencia d'esta sociedade catho-
lico-monarchica desapparecem os factos 
isolados e absorvem-sc no grande facto 
colleclivo. 

— O assumpto mais digno de attenção 
6 o regulamento fabricado pela companhia 
das aguas para seu uso e approvado pela 
diclodura Fontes e Companhia. O Diário 
Popular tem-se occupado vantajosamente 
desta questSo deplorável. E' fadario da 
dieta, a sua condescendencia perpetua para 
com as companhias. Emfim, a companhia 
das aguas é um novo potentado que asso-
ma ante os olhos deslumbradoss dos pa-
cíficos lisbonenses. Resta-nos saber se ain-
da temos um município que nos represente 
c que nos livre das prepotências dos di-
gnos aguadeiros-burguezes. 

—Está occupando sèriamente a atten-
ção do publico e as columnas das folhas 
jornalísticas a viagem do shah da Pérsia. 
Parece que o sr. Antonio José d'Avila me-
dita ha dias sobre a probabilidade da vin-
da d aquelle parasita oriental ao nosso 
hospitaleiro torrão, ao passo que se in-
forma cuidadosamente sobre as condeco-
rações da patria de Xérxes. Os informa-
dores noticiosos aparam o lápis das occa-
siôes solemnes. A camarilha aguça os den-
tes. Vidal empunha a lyra. 

—Ao passo que a dictadura portugueza 
faz espancar os liberaes portuenses e fra-
ternisa com a ISação, o governo de Mac-
Mahon insiste na immediata deportação de 
Rochefort e restaura o capitulo de S. Di-
niz, dando aos vinte e quatro conegos que 
o compõem—cento e sessenta e oito mil 
francos, ou 3 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 de réis annual-
mente. A differença entre o constitucio-
nalismo burguez e a pseudo-republica do 
tarimbeiro d'Argel é insignificante, 110 fim 
de tudo. 

— O DIÁRIO ILTTJSTRADO no t i c iou a e s -

tada no Porto do nosso amigo e collega 
Magalhães Lima. Envio a este, com um 
abraço, os mais sentidos pezames. 

—Alguém que deu á minha saída do 
Centro Republicano Federal de Lisboa 
mais importancia do que realmente me-
rece, fez espalhar o boato da minha cor-
rupção. ESTOU VENDIDO, m e u s a m i g o s , ou 

antes, FOI COMPRADO. O que se não sabe 
ainda é a quantia, mas não deve ser má, 
a f f iança-se . . . 

Miguelista, constitucionalista, ou repu-
blicano, cuidado com o sugeito. , . e com 
as c a l ç a s ! . . . 

Nada mais, por hoje. 

S. P. 

que fiquem promplos em breve. Estas fes-
tas que costumam chamar a Coimbra im-
mensos visitantes, parece que este anno 
não desmerecerão dos outros. Se não fôr 
superior, ao menos será igual, pois os ar-
cos que se estão levantando são já nossos 
conhecidos, e os mesmos, que figuravam o 
anno passado, quando a magestade por 
aqui andou. 

Como coincide com a festa a inaugura-
ção da ponte da Portella, e como a Rai-
nha Santa mudou de toilette, graças á mu-
nificência da sr . ' condessa d'Edla, a coisa 
promette. 

Nos boteis ha já muitos quartos aluga-
dos. Previncm-se os estrangeiros. 

Um caloiro, miguelista furibundo, cha-
mava por um seu primo, nos seguintes ter-
mos: 

— O h fulano!. . . oh burro! 
Um sujeito que ouviu disse-lhe: 
—Ora tu que tens a mania de dar nas 

baldas certas dos teus parentes! 

As obras de pintura do novo theatro 
da Trindade no Porto, diz o Diário da 
Tarde, foram incumbidas ao distincto 
scenographo Lima, devendo o tecto e a 
frente dos camarotes ser pintados no es-
tylo da Renascença, e o pano da bocca 
que mede 10 metros de largo e 8 de com-
prido, representará um quadro historico 
do immortal poema os Lusíadas. 

tigo mais infame que temos lido, a respeito 
d'um exame, que ha tempos, se fez ao co-
ração de D. Pedro iv, guardado numa 
urna, na egreja da Lapa. 

O infamissimo jornal applaudia a idéa 
dizendo: 

Que d'um pequeno foco de infecção, po-
diam provir grandes epidemias para os 
povos. 

Este artigo que passou desappercebido, 
porque ninguém lé a Nação, ficou-nos 
gravado na memoria, como a coisa mais 
torpe e asquerosa, que jamais temos tido. 

Um diz isto; outro chama aos liberaes 
do Porto canalha liberasta, e o primeiro 
não tem tido uma querella e o segundo 
recebe os appla usos do ministro do reino 
o sr. Antonio Rodrigues de Sampaio. Es-
tes factos servem para a historia da mo-
narchia e mostram bem o estado a que 
chegamos. Por isso é que os trazemos aqui, 
apezar do nojo que nos inspiram. 

podemos continuar, por nos faltar espaço 
mas cá ficamos de atalaia para averiguar 
os factos. 

NOTICIÁRIO 
O cura de Santa Cruz, diz a Justicia 

Federal, caiu com o seu cavallo num bar-
ranco em Vera, quebrando uma perna e 
um braço. 

Do logar do acontecimento foi trasla-
dado á Hendaya, onde continua em mau 
estado. 

Parece que se deram ordens opportu-
nas, a fim de que seja capturado e entre-
gue aos tribunaes, como reu de deliclos 
gravíssimos. 

Fez hontem acto do 5.° anno jurídico 
o nosso amigo e collaborador d'este jornal 
Alvaro de Mendonça. 

Tem trazido o Diário da Tarde uns 
folhetins intitulados—Diccionario do dr. 
Gregorio—definindo algumas palavras com 
immenso espirito e verdade. 

Uma definição que achamos perfeita, é 
a da palavra experiencia, esse bordão a 
que se agarram os velhos conservadores e 
ao qual se arrimam para se poderem im-
pôr aquelles que ainda não têm sessenta 
annos. 

Experiencia.—Um velho que se julga 
um sábio, pela única circunstancia de ser 
bruto ha mais tempo que os outros. 

O nosso amigo Alves de Moraes, um 
dos redactores des te jornal,fez hontem acto 
do 5 .* anno jurídico. Os trabalhos a que 
teve de se entregar impediram-no de con-
tinuar neste numero o artigo—Questões 
theologieo-sociaes, em resposta ao sr. José 
Frederico Laranjo. 

Diz-se que hoje não haverá festejos no 
Porto, devido isto ao descontentamento 
que lavra naquella cidade, por causa da at-
titude do governo a respeito dos últimos 
acontecimentos, que alli se deram, por oc-
casião das festas na Sé. Justo é o descon-
tentamento, e com razão a cidade que 
devia festejar esse dia radiante, deve-se 
vestir de luto pois vê os inimigos da li-
berdade, os reaccionários e miguelistas 
tripudiarem sem pudor e . . . sem freio. 

Não ha que duvidar! Atravessamos uma 
época de prepotências por parte de todos 
os governos monarchicos. Hontem a pri-
são dos cidadãos que estacionavam no 
largo da Sé e que deram vivas á liberda-
de! Hontem o fuzilamento do povo! Hon-
tem a cerração das conferencias do Ca-
sino! 

Isto é perfeitamente incrível, mas não 
é tudo ainda. 

Na capital um grupo de cidadãos que 
ia protestar, dentro dos limites da lei 
contra uma medida qualquer, vê sair-lhe 
á frente os janizaros do sr. barão do Rio 
Zezere. Tinham elles as armas em posi-
ções hostis e as bayonetas brilhavam á 
altura do peito das pessoas, que por alli 
estacionavam. 

Um bello quadro! 
Decididamente este governo quer espe-

rimentar um dia a força do povo!. . . E' 
um desafio formal, o que elle lhe faz. Mas 
cautella, oh poderosos senhores! Vós es-
taes conjurando o povo a fazer justiça por 
suas mãos! Lembrai-vos, em todo o caso, 
que esse dia vos será pouco agradavel. 

Está no prelo o segundo volume dos 
Elogios Académicos do distincto escriptor 
Latino Coelho. Traz o elogio historico e 
a biographia de Humboldt. 

Começaram os preparativos para as fes-
tas da Rainha Santa. 

Vêem -se já pelas ruas alguns arcos le-
vantados e trabalha-se activamente para 

Os miguelistas suspenderam a pensão 
que davam á familia de D Miguel. Dizem 
que a Nação vae ser substituída. Esse 
torpe jornal que dava guarida em suas 
columnas, aos artigos mais miseráveis de 
forma e idéa, perdendo toda a força moral 
que ainda podia ter nas velhas famílias le-
gitimistas, já não tinha razão de ser. Sem-
pre que vemos tal jornal, nos lembra o ar-

Consta-nos que fôra riscado por um 
anno, o estudante do 4.° anno de Direito 
o sr, Crispim. 

Toda a gente ficou aterrada com esta 
noticia, porque não consta que o ^r. Cris-
pim praticasse crime algum porque me-
recesse similhante castigo. 

E' a vontade d'uma corporação scientifi-
ca fazendo lei pela sua alta recreação. 
Por quanto tempo durará ainda este sys-
tema estúpido e absurdo d'uma corpora-
ção do magistério se entrometter em ques-
tões de fôro e criminalidade? 

Porque foi riscado um académico exem-
ilar e estudioso segundo todos affirmam? 
Pois o odio e vingança também terão ca-
bimento num jury de velhos' e encartados 
doutores que deviam ser a justiça e equi-
dade personificadas? 

Diz-se que haveis sido levados a condem-
nar este académico por mera satisfação a 
um collega vosso e faccioso que não po-
dia vingar-se d'outra maneira do sr. Cris-
pim. Se é verdade estaes julgados. Apon-
tamo-vos ao publico. 

Chegou a esta cidade a commissao que 
vem assistir ás experiencias da nova pon-
te da Portalla. 

Dizem-nos que chegaram além da 
commissão alguns estudantes de engenha-
ria da escóla do exercito. As experier»-
cias terão lugar 110 dia 10, 11 e 12 
exercendo sobre cada lance da ponte, uma 
pressão de muitos mil kilos. A ponte pelo 
que dizem os entendidos está perfeitamente 
bem construída, segundo os processos mo-
dernos de construcção e como tal inaba-
lável. Realmente são admiraveis estes tra-
balhos, que ao lado da elegancia. nos dão 
uma solidez, egual á que os antigos ad-
quiram á força de grandes molles de pe-
dra. 

A ponte, se não ficou demasiado ele-
gante, cremos que debaixo do ponto de 
vista de segurança é o mais que se pode 
desejar. 

Cremos que em breve vão começar 05 
trabalhos de uma ponte similhante desta 
cidade, para a outra margem do rio. 

Recebemos as theses de mathematica 
applicada que se propõe deffender na 
Univarsidade o sr. João Francisco Ramos, 
um dos estudantes mais distinctos do seu 
tempo. Juntamente recebemos a disser-
tação inaugural do mesmo sr. Estranhos 
ao assumpto, nada podemos dizer do livro 
que temos sobre a mesa. Em todo o caso 
os créditos de que goza o sr. João Fran-
cisco Ramos, como homem de sciencia, 
são para nós uma garantia da bondade 
dos seus trabalhos. 

Agradecendo ao distincto auctor a fi-
neza do offerecimento dos seus trabalhos, 
apertamos-lhe cordealmente as mãos. Ou-
tros entendidos na sciencia mathematica 
dirão com louvor os méritos do livro. 

O sr. Ramos deflfende theses no dia 12. 

Consta-nos á ultima hora que o con-
selho de decanos se reuniu das 10 para 
as 11 horas da noite para pronunciar o 
veredictum contra o sr. Crispim porque 
tinha a tirar ponto no dia seguinte. Jul-
gou sem testemunha alguma e sem forma 
de juizo. Se isto é verdade está qualifica-
da similhante imparcialidade. Hoje não 

Falleceu ante-hontem, no Porto, pela 1 
hora da tarde, o sr. Ernesto Pinto d'Al-
meida, um dos mais estimados escriptores 
da geração moderna. 

Era um espirito dotado d 'uma bella 
intuição artística, sinceramente enthusias-
ta por tudo quanto ha de grande e subli-
me, ardente amador de bons versos, de 
boa musica, de bons quadros, e—virtude 
pouco vulgar—um caracter singularmente' 
probo e sympathico. 

Na tristeza da sua phisionomia com» 
que se deletrava o presagio d'uma exis-
tência breve, como o florir das rosas; o 
peregrino, cansado da terra, erguia ao ceu 
este hymno de morte: 

Quando chamar por mim 
Um funerário sino, 
Sepulchro! meu amigo 
Acolhe-me!—eu vim, 
Cansado peregrino, 
Buscar-te ó santo abrigo! 

(Do Primeiro de Janeiro) 

Toda a correspondência para este jornal dere ser dirigida a Joaquim Maria de ^wíáa—Coimbra—Rua da Sophia, n.«- 59 e 01 
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POLITICA INTERNACIONAL 

São graves as noticias que nos chegam 
da nação vizinha. Tudo conspira no meio 
d'aquelle povo contra a joven republica, 
que ha quatro mezes veio pôr fecho á de-
mocracia hespanhola. IVuma parte está o 
carlismo façanhudo e sanguinario lutando 
fortemente nas agruras das montanhas, 
queimando com desespero o ultimo car-
tucho, persentindo por este instincto da 
vida, que é commum a todo o animal, que 
se nâo vence, d'esta vez,nunca mais poderá 
erguer nas terras de Hespanha o estandarte 
da revolução, symbolo do opprobrio, fana-
tismo, intolerância e sangue. D'outra parte 
estão todos os monarchicos, partidarios 
de reis visíveis e invisíveis, todos inimigos 
irreconciliáveis da puríssima republica 
hespanhola. Os proprios radicaes, esse 
estado maior de Zorrilla, que a 11 de 
fevereiro votaram pela republica com sen-
tido de serem no futuro o que nâo podiam 
ser com o rei italiano que lhes negava a 
confiança, esses mesmos se retrahem, ne-
gam o apoio ao governo, abandonam os 
postos do exercito e vão conspirar no es-
trangeiro, quando a patria se degladia no 
meio d'uma guerra ominosa, guerra que 
que elles cimentaram, guerra que reben-
tou.djirante o seu reinado, e que a mo-
narchia saboyana legou à republica, a 
todos ha de confundir a republica; a to-
dos confundiu já a palavra eloquente e 
sempre inspirada de Castelar, o maior 
orador do nosso tempo, na sessão de 8 de 
julho, na pessoa de Romero Bobledo e 
Estêvão Collantes. A todos o grande t r i -
buno perguntou o que queriam; qual era 
o novo salvador que pertendiam dar á 
Hespanha; e quem é que o acceitaria. 
A nada d'isto responderam os monarchi-
cos, porque sómente uma pequena maioria 
deseja a realeza em Hespanha. Em seguida 
respondeu áquelles que censuravam ao 
partido republicano as desordens continuas 
em Sevilha e noutras províncias da Hes-
panha. Respondeu que a republica atra-
vessa o período da gestação e que todos 
estes períodos são dolorosos e argumentou 
com os exemplos das revoluções anterio-
res; com os Estados Unidos que tiveram 
a sustentar uma guerra pungentíssima 
contra a Inglaterra; com a própria con-
venção ingleza quando se proclamou a re-
publica naquella nação; com a assembléa 
constituinte franceza; com a revolução de 
Cadiz de 1812, sendo parte da Hespanha 
a favor da revoluçãa, parte a favor de 
Fernando 7.° e parte a favor ainda do 
império napoleonico; com a revolução de 
1848 e as jornadas de junho; com a pró-
pria revolução de 1868 contra Isabel II, 
as quaes todas tem abalado o solo sobre 
que fermentaram e com muito mais da-
mno e destruição do que se tem presen-
ciado actualmente em Hespanha. 

Consta-nos pelo telegrapho que o va-
lente brigadeiro Cabrinetty fôra morto 
pelos carlistas e a sua columna destro-
çada. E ' uma grande perda para a repu-
blica. E ' necessário que o sangue do es-
forçado guerreiro, o defensor de Puigcer-
dá, seja vingado pelos filhos da republica. 

Debate-se em luta intensa o sul da 

Hespanha, Malaga, Sevilha, Cadiz, Alcoy, j 
Barcelona. Uma parte dos republicanos 
arvoram alii o estandarte da revolução. 
Diz-se que Contreras e um irmão do mi-
nistro Autrih se achain á frente do movi-
mento. Qual setá a causa d'esta subleva-
ção? Nós nâo vemos outra além do estado 
de suppressão das garantias constitucio-
naes, decretadas pela assembléa, e o pro-
jecto da 'constituição apresentado á mes-
ma peia commissão encarregada da sua 
confecção. A constituição é demasiada-
mente retrograda e Orense, Roque Barcia, 
Navarrete e Estavanez, todos votam con-
tra ella. 

Algumas cidades do sul e do oriente 
de Hespanha também se lhe oppõem e.em 
vez de recorrerem aos meios legaes para 
que não seja approvada, appellam para as 
armas. Não é justo. Quem não concorda 
com as medidas do governo representa 
contra ellas, usa de todos os meios garan-
tidos pelas leis e só em ultima analyse é 
que se deve lançar mão dos meios violen-
tos, e isto sómente ainda quando se vê 
evidentemente que somos offendidos nos 
nossos mais caros interesses. 

Com que direito se levantam as cidades 
do sul da Hespanha a oppor obstáculos 
ao regimen republicano? não vêem os in-
transigentes que é dar armas ao carlismo. 

« . . . c U v . >< VUujh rtptWfCxrrrrr u al / jo-

mar a Hespanha num mar de sangue, de 
iniquidades e destruição? A l . a qualidade 
que se requer num bom cidadão é o mu-
tuo desinteresse, é a abnegação, é o sa-
crifício-de si mesmo á sua causa. Suppri-
mi primeiro o carlismo, hespanhoes re-
publicanos, não deixeis essa horda de ca-
dibaes em pé; cassa, cassa por toda a 
parle a elles, que são os roubadores dos 
vossos haveres, os desfloradores das vossas 
famílias, a deshonra da vossa patria; cassa 
a elles por toda a parte e depois de os 
terdes aniquilido completamente, então 
tratae das questões internas e propria-
mente orgânicas. Não vêdes, hespanhoes, 
que é uma deshonra que se diga lá fora 
que entre vós se debate ainda com visos 
de vencer o partido do rei do direito di-
vino, quando a Europa, que não é repu-
blicana, exterminou ha já mais de 4 0 an-
nos tão nefestos e abnoxios governos? 
Paz, paz e harmonia vos peço eu, oh no-
bres descendentes d'aquelles filhos de To-
ledo e Zamora que subiam ao cadafalso 
mandados pelo absolutismo d'um Carlos 
Quinto e d'um Filippe II, mas que mor-
riam cnm o credo da liberdade nos lábios, 
e quando o verdugo apregoava a sua morte 
á beira do cadafalso por alborotadores e 
destruidores do reino, elles respondiam 
com a serenidade dos. justos: alborotado-
res não, mas sim amantes do povo e das 
suas liberdades. 

mos para vêr mais esta iniquidade da 
parte das tropas indisciplinadas? Nós nâo 
acreditamos para honra do exercito hes-
panhol. 

Revolucionou-se a cidade de Alcov. •t 

Começou por assassinar o alcaide, que 
era um republicano conhecidíssimo e que 
pozera todos os seus haveres á disposição 
da republica. Diz-se que se lançou fogo 
a alguns edifícios públicos e estabeleci-
mentos particulares. 

Consta que todos estes desacertos fo-
ram promovidos pela internacional. Consta 
que também fôra assassinado o recebedor 
d'aquella cidade. 

Internacionalistas? se perseguis neste 
caminho sois a deshonra d'um povo livre 
e fazeis desacreditar a vossa causa. 

Ninguém tem mais justiça do que vós, 
mas é usando da força do direito e da 
união. A vossa disiva deve ser: nem uma 
cota de sangue humano vertido. D " 

Diz-se também que passados momentos 
os proprios internacionalistas se arrepen-
deram do que tinham feito, e foram elles 
mesmos pressorosos apagar o fogo dos 
edifícios. Ainda bem. 

E' necessário que a internacional hes-
panhola não copie miseravelmente a com-
mçna de Paris, que foi levada a obrar de 
unia maneira acsesperaciá, nao porque 

1 assim fosse justo, mas sim por desforço e 
como meio de represalia contra o governo 
de Vcrsailles que lhe enviava os seus cou-
raceiros e dragões para a opprimir. 

O general Velarde foi enviado contra 
Alcoy com sete batalhões. Entrou nesta 
cidade sem resistencia, porque os chefes 
dos revolucionários já tinham fugido, e 
diz-se que eram pela maior parte estran-
geiros. 

Das demais cidades revolucionarias Ma-
laga, Carthagena, Sevilha, Toro, Barce-
lona, falia -se num movimento a favor da 
ordem e do governo. Naquella ultima ci-
dade ao saber-se da derrota e morte do 
valente Cabrinetti pediram em altos bra-
dos ar ims e munições para partir contra 
os carlistas que só são fortes com as des-
graças dos proprios republicanos. 

çâo do Cura Santa Cruz e elle fugiu para 
fora de Hespanha. 

F,m todas as lutas mais ou menos re-
nhidas-em que tem entrado republicanos 
e carlistas estes são sempre em maior nu -
mero, e todavia os soldados da republica 
resistem com denodo e sempre o numero 
dos feridos e mortos é maior da parle dos 
defensores do altar e do throno. 

O Cura Santa Cruz levou, diz a Egual-
dad, uma severa lição junto a h a r z u m . 
Naquella occasiâo nâo accudiu o anjo das 
victorias, o allah terrível dos exercitos. 
Combateis em nome do Senhor Deus e 
esse potentado, supedaneo e cupula de to-
dos os vossos vícios e atrocidades, nâo vos 
a u x i l i a . . . . 

Foi demittido do commando do exer-
cito do norte Nouvillas. Foi chamado a 
Madrid. Consta que é substituído pelo ge-
neral Sanches Bregua. 

Consta á ultima hora que o brigadeiro 
Cabrinetti fôra morto pelos proprios sol-
dados que se passaram em seguida para o 
inimigo com armas e bagagens. Estare-

Ultimamente falla-sa num ministério 
de conciliação entre os intransigentes e 
os republicanos federaes conservadores. 
Apontava-se da parte d'aquelles os nomes 
de Estavanez e Navarrete. Oxalá que as-
sim seja porque só d'esta maneira poderá 
existir a paz entre aquelle partido. Afinal 
os pontos em que se divide são secundá-
rios; todos querem a felicidade de Hes-
panha e ambos têm razão. O partido in-
transigente tem razão emquanto não con-
sente que se imponha á Hespanha uma 
divisão territorial federal, porque são os 
povos que a devem fazer; os conservado-
res também têm razão quando appellam 
neste momento para o patriotismo de to-
dos os hespanhoes e pedem que se deixem 
para depois de pacificar as Ilespanhas 
todas as questões da organisação e prin-
cipios mais ou menos extremos. 

Nas outras nações nada ha de novo. A 
França está nas mãos da reacção repu-
blicana, entre as mãos do trabuqueiro 
Mac-Mahon. O Schah continua a viajar. 

Em Inglaterra viu umas moçoilas a to-
car pandeiro ou quer que seja e gostou 
d'ellas. Disse para o principe de Galles 
porque não dançavam também. Este re -
torquiu-lhe que era porque nâo queriam. 
Não querem? Dêem-lhes umas poucas de 
vergastadas verão como ellas se movem. 
E ' a um idiota d'esta laia que se tazem 
festejos na Europa . 

O sr. Fontes Pereira de Mello já se 
prepara para o beija mâo do Schah, es-
pera uma grã-cruz; ha de ter a de Cam-
bises que era um louco e o sr. Fontes é 
outro. Ambo in pulritudine pares. 

As nações da Europa continuam na sua 
teimosia de não reconhecerem a republica 
hespanhola. A' Hespanha pouco importa 
isso. Saúde e pintos e o mais virá. Faça a 
Hespanha como a França da Convenção, 
mande bloquear os portos de mar, guar -
necer as fronteiras e levantar no meio da 
patria um aguerrido exercito e depois que 
as laes nações estrangeiras se colliguem 
para não reconhecer a republica hespa-
nhola, isso pouco importa. 

Cerque todo o paiz e nâo deixe sair 
ninguém sem que se purifique a Hespanha 
e depois veremos se o carlismo e todos 
os inimigos que andam por França e In-
glaterra a conspirar e pôr dinheiro ás 
ordens do partido da forca e dos fusi-
lamentos, todos os seus inimigos emfim 
nâo dominem a olhos vistos. 

Contra a força ainda até hoje se nâo 
descobriu outra resistencia que a mesma 
força. Os republicanos tem por seu lado 
a justiça, porque se defendem, e, como 
diz Luiz Blanc, só ha uma guerra justa: 
é a guerra da defeza. 

A. M. 

PADRES E REIS 

l i 

Uns nâo valem mais do que outros. 
O estado sou eu—disse um rei. Ajegre-

ja sou eu—exclamou urn padre. 
Foi dissolvida, diz o Imparcial, a fac- Para um, como para outro, é Deus a 



parle obrigada, o protogonista da peça, 
cujos direitos, elles, os abutres reaes e 
divinos, dizem representar sobre a terra. 

Cai los Quinto aspira á conquista do 
inundo inteiro, e Gregorio VII não aspira 
a menos. 

Leão X, vivendo no doce desalinho da 
antiga voluptuosidade atheniense, é por 
ventura, superior a Napoleão III, cuja 
escandalosa mancebia toca o auge da cor-
rupção e da immoralidade? 

Completam-se assim as theocracias:— 
a da realeza e a do sacerdocio, a da infa-
mia e a da hvpocrisia, a do vicio e a da 
mentira. 

As revoluções religiosas, que, na Egreja, 
encontram a sua maior reacção, confun-
dem-se com as revoluções politicas, cujo 
lerrivel, e, as mais das vezes, invencível 
obstáculo, são sempre os governos e os 
monarchas. 

A liberdade, quando bem entendida, 
exclue toda a especie de privilegio, c tanto 
o padre como o rei vivem do privilegio e 
do monopolio. 

Nas procissões, o andar lugubre dos 
mordomos coincide tristemente com o 
desfilar das camarilhas abjectas. 

Recamado de ouro e pedrarias conser-
va-se o rei ainda hoje á altura de vigário. 
— U m , pastoreia o rebanho a quem rouba 
a carne e a lã, outro dirige o povo—es-
pecie de rebanho nacional—a quem sacri-
fica a consciência e a dignidade. 

Na antiguidade, quando não era o rei, 
era o padre o oppressor. 

Hoje ambos opprimem, ambos tyran-
nisam e ambos calumniam. 

Defeito imperdoável em todos os pe-
ríodos de transição. 

No Egypto, como na Grécia, como em 
Roma, como na edade-media, como na 
Europa actual, o sacerdote foi sempre 
uma casta privilegiada e auctoritaria. 

O mesmo quasi tem succedido com a 
realeza, a qual, nas suas diversas evolu-
ções, não é mais do que a expressão do 
clero, quando não è o proprio clero a 
mumfocIa^uo Jo pooloao. 

O povo é ignorante—exclamam ambos 
— o povo é inepto, carece de illustração; 
e para isso nos instituiu o Senhor com 
poder sobrenatural. 

Como é, porém, que os apostoles do 
christianismo transformaram o universo, 
sem um confessionário, sem um altar, 
sem uma bulia, sem um sachristão, sem 
um rosário, sem um prejuizo emfim? 

Como é que Washington, o grande, o 
immortal libertador da America, procla-
mou um novo systema de governo no meio 
da selvajaria e do preconceito em que ja-
ziam todos "os habitantes d'aqiiellas re-
giões? 

Como é que Guilherme Tell penetrou 
nn Suissa e fez d'a]uelle paiz um fértil e 
aben çoado torrão? 

E ' porque o homem não é mau por na-
tureza como vós o julgaes. 

O mesmo povo, o instrumento sempre 
dócil dos vossos planos capciosos, esse 
mesmo tem mais honestidade do que vós, 
porque, ao encarar-vos, sente o pejo das 
próprias faces e a indignação da própria 
consciência. 

Vós tendes deturpado o Evangelho, 
vós tendes apodrecido ns consciências, vós 
tendes feito a hypocrisia, o odio e a guer-
r a , e por isso vós também pagaveis com 
vosso sangue tamanhas iniquidades e tão 
duras provações. 

Quem foi que promoveu as guerras da 
edade-média? 

Quem foi o insultador de Lulhero. de 
Calvino, de Montalambert e de Cavour? 

Quem tem impedido a união das diffe-
rentes nacionalidades europeas? 

Quem, em vez de promover a industria 
e de fomentar o credito publico, tem, 
pelo contrario, incitado os povos aos cam-
pos da batalha, á fome, á sede, á miséria, 
á guerra e á vingança? 

Quem foi o cúmplice de Wal rloo, de 
Sadowa, de Sedan? 

Quem abafou entre cl «raraí as vozes 

potentes de Gailileu, de Campanella, de 
Jordano Rruno, de João Huss e de tantos 
martyres da liberdade? 

Quem mandou queimar as bibliothccas, 
destruir as livrarias e impedir a civilisa-
ção? 

Quem ameaçou o progresso humano, 
rindo do vapor, do telegrapho e da ele-
ctricidade. 

Quem mandou assassinar os pensadores 
innoceutes, as mães desveladas, os filhos 
carinhosos e os paes independentes? 

Quem foi, numa palavra, a hydra te-
merosa, cujas enormes cabeças tudo de-
voravam e corrompiam? 

Fostes vós, ó reis! 
Fostes vós, ó padres! 

Vós, que tudo tendes calcado, amea-
çado e interdicto. 

Vós, que tendes feito da ignorancia um 
meio de vida, e da hypocrisia um instru-
mento de maldição. 

Uns, como outros, todos sois os mesmos. 
O padre é o rei, e o rei é o padre. 
Um não vale mais do que outro. 

MAGALHÃES LIMA. 

01ESTÕES TIIEOLOGlCO-SOiUES 

O segundo ponto que no principio d'esta 
questão nos propozemos tratar diz respeito 
ás religiões emquanto são mera creação 
do espirito humano. 

Diz o sr. Laranjo na sua carta que nos 
dirige, inserida no Tribuno Popular de 
4 de junho: 

«Quem sustento que a philosophia se 
converte em religião na época seguinte 
sustenta; 

«1.° Que as religiões não são revela-
das por Deus, mas um resultado do 
espirito humano, a conversão das idéas de 
alguns no sentimento de muitos, o que não 
é conforme, mas contrario á theologia. 

«2.° As religiões não suo nem podem 
ser eternas, é da natureza d'ellas renova-

que não é conforme, mas contrario a toda 
a theologia.» 

Eis ahi fica expressa a opinião dos mo-
dernos theosophos. As religiões não são 
reveladas por Deus, nem são eternas, en-
tão que serão? qual é a sua natureza? 

Nós tínhamos até hoje como sendo a 
verdadeira religião o laço intimo entre um 
certo ente methaphisico chamado Deus e 
todos os seres creados. Com nosco estava 
toda a doutrina theologica e as maximas 
dos santos padres, o evangelho e todos os 
livros santos. «In principio erat verbum, 
et Deus erat verbum, et verbum erat apud 
Deum. In principio Deus creavit coelum 
et terram, etc.» 

O sr. Laranjo não se importa com o 
que escreveram os antigos lheologos, nem 
ainda os modernos e vem dizer-nos: que 
quem sustentar que toda a philosophia de 
uma época se converte em religião na época 
seguinte, não sustenta que as religiões são 
reveladas por Deus, mas sim o resultado 
do espirito humano. Isto em vez de ser con-
forme a theologia pelo contrario é-lheop-
posto, porque é proprio das religiões irem-
se renovando com as modernas descobertas 
scientificas. 

O sr. Laranjo faz lembrar aquelle ce-
lebre prolessor allemão, chamado Fichte, 
que no enthusiasmo do seu idealismo diz 
para seus discípulos: «meus senhores, va-
mos crear Deus.» 

O sr. Laranjo com estas revelações que 
nos veio fazer, deixou de ser calholico, 
sem deixar de possuir todavia o espirito 
theologico e escholastico que é o espirito 
da auctoridade de que mostrou ser domi-
nado na carta que nos escreveu. São d e s -
tes lapsos que escapam á gente. Talvez o 
sr. Laranjo estivesse numa d'estas horas 
que nos accomettem e que eu na falta de 
outro termo, cognomino horas de falta de 
contenção de espirito; Homero também 
tinha d'estes momentos. 

O sr. Laranjo confunde estado religio-

so d'uma epocha com estado social; são 
coisas inteiramente distinctas. A religião 
(note-se que nós vamos sempre tomando 
esta expressão no sentido que todos lhe 
attrihuem, antes de tudo precisamos de 
nos entender) é só uma face da sociedade. 
1'ara provar esta asserção basta ver alguns 
períodos históricos que não obstante a sua 
irrelegiosidade como foi por exemplo o se 
culo 18, a epocha da dissolução do impé-
rio romano pela chegada do christiauismo, 
e a epocha anterior da philosophia grega, 
a sociedade com tudo caminha e desenvol-
ve-se nas artes, nas sciencias e descober-
tas geographicas, tracto commercial, in-
dustrial e agrícola. 

A religião para o sr. Frederico La-
ranjo nem ao menos é uma revelação con-
tinua, uma especie de pantheismo como 
se encontra em muitos philosophos e no-
meadamente em S. Paulo in eo sumus, et 
vivimus. 

A religião para s. s.a consiste no re-
sultado do movimento philosophico d'uma 
época; é a endeusação das opiniões de 
cada um, é um novo polytheisrno que o 
sr. Laranjo nos vem trazer ao mundo. A 
religião não é aquella luz que nos deve 
guiar a todos, e que serve para oppôr 
um dique â desmoralisação que muitas 
vezes os systemas philosophicos arrastam 
comsigo; a qual leva ás vezes homens iso-
lados e cuja voz se perde no deserto, a 
que um século se detenha naquella ver-
tigem. 

Nada d'isto; a religião para o sr. La-
ranjo consiste em elevar á potheose indis-
tinctamente erros e verdades conforme 
elles tem curso na sociedade. 

Triste religião, desgraçado systema! 
A religião produziu, e foi motor nou-

tro tempo de excelsas acções; illustrou 
muitos martyres, fez descobrir muitos 
continentes e crear muitas civilisaçôes; fez 
arrostar com muitos perigos, passar mui-
tas insónias aos seus crentes e néophitos, 
mas nada d'isto é ainda para o sr. Fre-
derico Laranjo a religião, essa vem depois 
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necessária para nos incitar á vida e ao 
progresso. 

Em duas palavras: ou o sr. Laranjo 
confunde o termo religião com ensino e 
derramamento de instrucção pelas classes 
menos illustradas e onde não é dado ao 
escriptor confundir e mudar a significação 
da palavras, ou então a sua opinião é si-
milhante á de Santo Agostinho, que, na 
cidade de Deus nos apresentou todos os 
reis, cônsules, tribunos e magistrados do 
povo romano, como apostolos de Christo, 
e trabalhando para gloria d'esle martvr 
do Golgotha. 

Numa Pompilio, Cássio, Cezar, Rruto. 
Augusto, _etc., todos estes eminentes per-
sonagens foram inviados por Deus para 
preparar o terreno de Jesus. O bispo de 
Hypona estava tão embebido nestas idéas 
que as quiz communicar á mocidade do 
seu tempo, e foi por isso que mandou es-
crever um resumo da historia neste sen-
tido ao seu collega bispo Orosio. Esta 
idéa encontra-se também no discurso so-
bre historia universal ad usum delfini do 
grande Rossuet. 

A não ter o sr. Laranjo alguma d'estas 
idéas em vista não posso attingir o que 
s. sr." nos quiz dizer. 

Esta ultima opinião todavia não me 
parece que fosse a do sr. Laranjo, porque 
confesea na sua carta que não vê na re-
velação caracter divino; e mesmo era ir 
com a Riblia e os santos padres, e o sr. 
Laranjo confessa que não é guiado nas 
suas locubrações pelos versículos de S. Ma-
theus. 

Resta por tanto somente a primeira 
opinião. Já vimos os pontos em que é vu-
neravel. No numero seguinte mostraremos 
mais alguns inconvenientes e absurdos 
que arrasta comsigo este systema, pon.lo 
ao mesmo tempo, com a discussão do 3.° 
ponto, remate a esta questão. 

A M. 

C O M M U N I C A D O 

Vinhaes, 4 de julho de 1873 . 
Sr. redactor.—Pedimos o distincto ob-

sequio de dar publicidade nas columnasda 
—Republica Portugueza, ao que abaixo 
se segue, certos de que por este modo pres-
tamos algum serviço á causa da justiça e 
da verdade. 

Rem pouco tempo ha que tomou possa 
da vara de delegado do procurador régio 
d'esta comarca o ex.mo sr. Joaquim Simões 
Cantante, e já um espirito mal intencio-
nado tentou desconceitual-o no publico, 
disparando-lhe a arma do ridículo. De fa-
cto appareceram aqui alguns exemplares 
impressos d'um necrologio, attribuido 
áquelle digno lunccionario,precedidos d'ob-
servjições mordazes, inspiradas por um 
ignóbil sentimento de vingança, e no ma-
lévolo intento de fazer d'aquelle escripto um 
espectro, que por toda a parte persiga o 
seu auctor, empanando-lhe o credito. Cre-
mos que similhante presente nos foi en-
viado da provincia da Reira, onde o sr. 
Cantante foi administrador ha cousa de 
cinco annos. 

Sem fazermos a analyse do referido ne-
crologio, não podemos deixar d'estigmati-
sar o procedimento desleal de quemquer 
que seja qne promove a repetição da pu-
blicidade d'aquelle artigo de jornal, com 
o mal intencionado fim de promover em 
toda a parte o descredito do homem e do 
funccionario. 

Na verdade, levar tão longe o odio e a 
malquerença, filha d'um mero despeito po-
litico, até áo ponto de não esquecer a vi-
ctima, nem pelo decurso de bastantes arv-
nos, nem pela distancia de muitas deze-
nas de legoas, nem pela sua posição numa 
outra esphera de funeções publicas, onde 
não devem penetrar activa ou passivamente 
vinganças mesquinhas e odios pequeninos, 
nem finalmente, pela insignificância do fa-
cto de que se lança mão (um necrologio 
que não agradou aos inimigos de s. ex.*), 
A d a r ÍI7A í» s n p p n r qiia nn / ,a 
inimigos do sr. Cantante existe um notá-
vel vácuo de caridade christã, e, na sua 
alma, pronunciadas tendencias de prever-
sidade pouco vulgar. E ' isto o que natu-
ralmente se deduz dos factos, imparcial-
mente apreciados. 

Uma outra cousa se deduz também", sem 
fazer violência ás leis da lógica: é que se 
os inimigos d'um homem, aliás de bastante 
vida publica, só encontram necrologios 
para lançar em rosto aquelle que preten-
dem desconceituar, honesto homem dere 
ser esse, e invulnerável no seu procedi-
mento publico e particular. Realmente 
ainda quando aquelle escripto fosse injus-
tificável e de mau gosto litterario, não ti-
nha outro alcance contra o seu auctor, 
que pode ser, como efectivamente é, ura 
intelligente e reto magistrado, sem se ha-
ver tornado notável pelo apuro do et'yh> 
fúnebre. Eis a explicação por que a .q. 
pariçâo d'aquelle documento produziu na 
opinião da gente sensata d'esta terra um 
efíeito moral, bem contrario ao desejo dos 
detractores de s. e x ' 

De resto, se querem que elle não fosse 
uma vez elegantemente lisonjeiro para com 
os mortos, confessem que é difficil ser 
mais amavel e justo, mais despretencios» 
e reto do que o sr. Simões Cantante. 

Outro tanto cremos que não se poderá 
dizer dos inimigos d'aquelle excellente e 
circumspecto magistrado; e será exacta-
mente pela differença de sentimentos e 
qualidades dos primeiros, que assim mo-
vem tão covarde guerra ao segundo. 

Descance, pois, o ex.m0 delegado des ta 
comarca, e çontinue a ser affavel como 
homem, liberal como cidadão e reto como 
magistrado, e deixe que a petulancia, a 
malvadez refinada, ou talvez ambas as cou-
sas, lhe arremessem ás faces com o papel 
onde s. ex." pintou como quiz a saudade 
e a dôr que o magoaram pela perda d'um 
amigo dedicado. Deixe, que não ha de ser 
isso o que ha de influir no seu destino, 



l lt,m diminuir-lhe o mérito, a que lhe dão 
direito as suas eximias qualidades. O tri-
bunal da opinião puhlica julga facilmente 

entre o amigo que chora o amigo, e oini-

mjTO que persegue a viclima. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

LISBOA, l a DE JULHO DE 1873 

O assumpto mais digno de menção en-
tre nós é a apreciação do manifesto socia-
lista portuense. O Jornal da Noite avisou 
os proprietários, ha dias. Aquilio é hor-
rível, sem ter o bello de Shak^peare, mas 
com seu tanto de grotesco. Parece que 
os pretendidos socialistas vem revelar a 
c -tencia de mais uma Ince cómica da 
politica regeneradora. Tinhamos já espiões 
officiaes, miguelistas officiaes, constitucio 
naes officiaes; (altavam-nos os officiaes 
socialistas. São fins, mas esqueceram por 
ventura o non bis in idem. Recordemos-
lh'o e aos incautos também. Estes ficam 
prevenidos 

— O sr. * * S. terminou as suas epis-
:olas no Jornal da Noite. A redacção de-
clarava no fim da ultima não concordar 
em alguns pontos com as opiniões do 
honrado negociante. Achamos bom. Em-
quanto a mim peço um doce para a re-
dação no dia em que declarar aos seus 
leitores quaes são os pontos em que dís— 
corJa. Deve ser curioso. 

— A dictadura Fontes e Companhia 
uspendeu a execução do regulamento da 

companhia das aguas, em vista da energica 
•representação da camara municipal de 
Lisboa e do meeting annunciado para o 
dia 13 do corrente nas salas do Casino 
Lisbonense. A dictadura regeneradora têm 
o condão supremo de eclipsar pela sua 
immoralidade e covaidia todas as dicta-
duras constitucionaes do paiz. A historia 
d'este perioilo governamental conslitue 
. ' pagtiiiis mais írizanies dos ai>-

naes do systema representativo. 
No fim de contas, hn em tudo isto al-

guma coisa da orgia final. 
A camara municipal de Lisboa com-

prehendeu d'esla vez a sua posição e sal-
vou pela alt i tude energica a dignidade do 
primeiro município portuguez. Bem haja 
por isso. 

— Parece que foi rebate falso a noticia 
da realisação próxima d'um inquérito ao 
correio geral. Conta-se com o esqueci-
inenlo. Vamos sempre registrando. 

r—Espera-se brevemente a publicação 
do 2.° volume-dos Opuseulos do sr Ale-
xandre Herculano. A proposito: o artigo 
publicado na Bibliographia Critica pelo 
sr. Theophilo Braga ácerca do 1.° volume 
correu aqui de mão em mão com grave 
escandalo dos carneiros de Panurge. Aquel-
la severa analyse d 'um vulto litterario que 
a opíuiâi circundou d'uma aureola teria 
despertado noutro paiz uma polemica vio-
lentíssima e por ventura luminosa. Aqui, 
onde, a maioria dorme, não ha voz, por 
mais energica, que estrondeie. O que vale 
é termos, mau grado os meninos velhos, 
de acreditar nos symptomas de regenera-
rão. São palpaveis, creio. 

— Vai-se prolongando a agonia do 
Diário Illustrado. E ' dolorosa, mas é no 
fim de tudo uma expiação. 

Nada mais, por hoje. 

S. P. 

NOTICIÁRIO 

Dissemos no numero passado que o 
conselho de decanos julgárá á porta fe- , 
chada por alta noite, á semilhança d ' a -
quelle tribunal de Athenas, perante quem 
os reu« appareciam de face velada e no 
meio das trevas para não mover a com-
paixão dos juizes. 

Tudo o que relatamos foi' verdade e só 
commettemos uma falta por essa occa • 
sião: fui ein sermos pouco severos. Preen-
chemos hoje a lacuna. 

O conselho de decanos, composto do 
sr. dr . Bernardo de Serpa, do sr. dr. 
Manuel Jardim e sr. dr . Achilles, com-
metteu uma indignidade para relatar a 
qual a nossa penna não tem força. 

Não se ouviram testemunhas algumas; 
não houve forni'» de processo e foi risca-
do, á ultima hora, das 10 até a urna da 
noite porque tinha no dia seguinte de ti-
rtir ponto. 

O conselho de decanos diz no seu ac-
cordão que condemna o reu pela sua 
defeza. 

Ora a defeza que nós temos presente 
e qui. não podemos publicar hoje por 
falta de espiiço, não contem disposição al-
guma pela qual o sr. Crispim, já não di-
go que ^odesse ser censurado pelo rei tor 
da Universidade, quanto mais expulso da 
mesma por um anno. 

O facto único que praticou o sr. Cris-
pim para com o sr. dr . Chaves consistiu 
em se dirigir a este sr. e perguntar- lhe 
pela sua frequência, porque lhe tinham 
dito que o sr. dr . Chaves lhe queria dei-
tar um R. O sr. Chaves respondeu que 
lhe deitaria um R ou A conforme o acto. 
Houve repetição da mesma pergunta e 
o sr. dr . Chaves deu a mesma resposta; 
pelo que o sr. Crispim se despediu dizen-

i do: visto, que o sr. Chaves não lhe dava a 
! certeza de passar nemine, t rataria das 

precauções. Nada mais houve, e por isto 
foi riscado um académico! No accordão 
appareee mais a phrase, que o sr . Crispim 
promèttera esmigalhar a cabeça ao sr. 
Chaves. Esta asserção, porém. não foi 
garantida por pessoa alguma e além de o 
não ser, não é crivei, p.irque o sr. Cris-
pim encontrou o sr. Chaves junto á Uni-
versidade, onde sempre estacionam aca-
démicos e mais pessoas e não era possivel 
quese quizessecomprometter o sr. Crispim. 
Mas, embora isto fosse exacto, não devia 
ler peso nenhum perante o jury, porquo 
visto o facto dar-se e existirem pessoas 
que o presencearam, o sr. dr. Chaves de-
via-as intimar para ir depôr. 

Foi este um processo como todos os 
que move a Universidade. Emquanto não 
acabar esta tribuneca soffrerá eternamente 
a instfúcçào. 

Neste processo só andou bem a facul-
dade de direito, respondendo aos esbra-
vejamentos do sr. dr. Chaves com a sim-
ples resposta que não lhe pertencia aquella 
questão. 

Agora veja a Correspondência de Coim-
bra a gratidão e benevolencia que existe 
na Universidade para com os seus filhos. 
Pareceu nos vêr na local do sobredito 
jornal uma allusão á Republica Portugue-
za. Fallava se alli em gratidão e benevo-
lencia. Se essa gratidão se refere a exa-
mes e actos universitários, os redactores 
d'esta folha tem a declarar que nunca 
precisaram da benevolencia de ninguém; 
se a actos d 'outra natureza ahi tem a 
Correspondência o processo do sr . Cris-
pim, do qual não disse nada assim como 
os demais jornaes da ter ra . Juntamente 
com este processo tem muitos outros que 
escuso de nomear, porque a Correspon-
dência deve saber e sabe d'elles de certo. 

Ficamos hoje por aqui para não dizer 
muitas verdades. 

nosso amigo e collega da redacção Maga-
lhães Lima, recebeu uma carta dos t ios 
burjinezrs, indil'ando-lhe o caminho que 
linha a seguir, e senão trepasse por elle, 
desde aquelle momento se devia dar como 
despedido. A intimação consistiu em que 
não devia continuar a publicação do Es-
pectro enãose i também se lhe exigia que 
não fosse nosso correspondente; talvez. 
E' bem de ver que o sr. Silva Pinto t r a -
ctou immediatamente de publicar o 5.° 
n.° não tencionando fazel-o até outubro . 
O resultado, pois, foi o que os nossos lei-
tores já sabem. Era de esperar. Os burgue-
zes estão no seu direito. Dão sómente de 
comer e t rabalhar a quem querem. Fica-
mos saben lo que é necessário certidão de 
idéas politicas para poder escrever e des-
pachar mercedorias em qual escriptorio. 
Uma nação governada por ineptos ha de 
produzir uma nação de ineptos, mas o 
peior é que são maus. 

Começamos a receber o Transmonta-
no jornal que se publica cm Villa Real, 
sede da província d'aquelle nome. E ' o 
seu radactor e responsável o sr. Augusto 
Cesar. 

Advoga idéas rasgadamente liberaes. 
E' o 1.° jornal que ap,parece na provin-
d a de Traz os Montes. Congratulamo-nos 
com os nossos patrícios por este progres-
so. Toda a gente sentia a necessidade 
n'aquella província tão afastada do centro 
do nosso paiz, d'um orgão na imprensa 
jornalística que advogue os seus interes-
ses. Agradecemos a troca e a boa*cama-
radagein. Avante! é rasgar horisontes no-
vos para a terra que até hoje não conhe-
ceu os benefícios da civilisação, e dos 
aperfeiçoamentos phisicos e moraes e uni-
camente tem sido considerada no^orça-
mento da receita. 

Sfibemos hoje já os factos e estamos 
inteirados da verdade a respeito do p ro -
cesso que o sr. padre Chaves, lente de di-
reito moveu contra o sr . 'Crispim d'onde 
proveiu para este académico a perda d 'um 
anno. 

O nosso intelligente, illustrado, e jus-
tamente severo correspondente da capital 
foi despedido d'um escriptorio particular 
por ser republicano e inimigo dos bur -
guezes. Ao terminar do 4.° n.° do Espe-
ctro, de que é redactor juntamente com o 

Naquella humorística vida da Bohemia, 
que todos têm lido com um prazer vivo, 
naquel la» pn^ifNis radiantes de mocidade, 

alegria e vida, a ninguém passa desapper-
cebido aquelle typo excentrico do pintor 
que Murger descreve. 

As theorias artísticas, que o bom hu-
mor dieta ao alegre rapay, e o preceito 
que elle invoca e estuda, a sua grande 
descoberta, a influencia do azul nas ar-
tes, têm feito passar momentos deliciosos 
aos innumeros leitores do excellente livro. 

Hoje, temos exposta a serio, por um 
jornal, que modestamente se denomina il-
lustrado, uma theoria similhante, não so-
bre pintura, mas a respeito de educação. 
Tiata-se da benefica influencia do cha na 
edueiição dos povos. Esta descoberta r e -
cente. feita pelo Diário Illustrado vae dar 
que pensar aos sábios que têm dado a sua 
vida aos estudos sociaes, e irá destruir as 
theorias que esses vultos grandiosos indi-
caram para a educação do povo. 

Homens de pouca imaginação deram a 
escola como base d'este t rabalho, esque-
cendo completamente o cha, o cha, que 
usado nas dozes que o llluslrado não dei-
xará de indicar-nos, fará do povo igno-
rante e rude, um povo instruído e sensato. 
O cha! quem o diria? Mas é certo, elle 
disse-o e nós temos uma crença profunda 
no que elle diz. 

Agora só nos resta fazer ao governo de 
sua magestade uma ferverosa petição: 

Abaixo as escolas primarias! Abaixo as 
academias! Queremos cha! Desejamos ser 
sábios e o governo que nos faculte os meios. 
Vamos tomar cha durante cinco annos, e 
o sr. ministro do reino ha de ter a bon-
dade de nos mandar passar as cartas de 
bacharel em Di re i t j . 

Sobre tudo este novo systema é de uma 
grande commodidade. Como seremos g ran-
des no futuro tomando todas as noites unia 
chavena de cha! O' illustrado, a patria vae 
dever- te a sua redempção! 

Mas diz-nos uma cousa: no teu systema 
collaborariam os mercieiros? 

E assim como sua magestade o impe-

rador do Brazil só pedia Hebraico, os po-
vos p< rtuguezes exclamam anciosos: 

— C h a ! cha! 
Sobre a cabeça dos doze apostolos bri-

lhou a língua de fogo, e os seus espíri tos 
esclareceram-se e fatiaram todas a« l in-
guas do universo. Sobre estes povos por -
tuguezes, oh! espanto! a lingua de fogo 
desce sob a forma d 'uma chavena de cha 
e estes que hoje são os analphabetos, se-
rão ámanhã os homens de saber . ' 

Oh! sábios da Grécia, que haveis enca-
necido as vossas frontes olympicas no es-
tudo dos vossos livros da sciencia, véde, 
como por este novo processo, nós econo-
misamos tempo, azeite e sobre tudo se 
conservam pretas as nossas madeixas pe-
ninsulares! 

Sobre a campa do Diário llluslrado 
iremos gravar com mão agradecida: 

Aqui jaz aquelle que regenerou a pa-
tria, feio cha. 

E para elles as glorias radiantes, e os 
loureis dos bcmfeitores da humanidade. 

Mais um para a juntar ao llluslrado. 

O notável pimpolho chama-se Cabrion 
e diz-se satyrico. 

A pretensão é ridícula, porque ainda 
não tivemos o gosto de ler nePe coisa a 
que se não podesse dar o nome generico 
de semsaboria. Este não é como os outros 
jornaes, orgão d 'um part ido, ou d 'um g r u -
po. E' o orgão da sandice. 

Causa tédio. Insulta os que têm a co -
ragem de defender certas idéás f ranca-
mente. Ataca os liberaes do Porto, que de -
ram vivas á liberdade á po r t ada Sé. Traz 
de vez em quando artigos declamatórios 
contra os ímpios e resa assim: 

Libertinos, hertjes e atheus! Tremei que 
não vem longe o DIA que os verdadeiros 
liberaes vos conheçam as entranhas! 

Isto é d'uma parvoíce, que deixa a per -
der de vista tudo o queRosal ino e Javme 
têm escripto. 

Lembra-nos uma coisa. Virá o tal Ca-
brion substi tuir na imprensa o jornal a 
Nação? Franqueza, escravinhadores, dizei-
nos se sois Frey Francisco das Chagas ou 
Antonio Rodrigues de Sampaio! 

S A X T A C R U Z 

(AO DR. MANUEL D'ARRIAGA) 

Em nome de Jesus—do Deus do amor 
Do Deus de Caridade e Redempção, 
Tu, padre, tu só dás a maldição' 
Ao homem de talento,—ao pensador! 

C'o a espada na dextra vês sem dôr 
O assassinato, o roubo e a sedição, 
Fera humana, sem dó, sem compaixão, 
Couvertes o Evangelho ao teu rancor. 

Nas montanhas da altiva e nobre Hespadha 
Foram erguer as tendas de campanha 

Do vil jesuitismo! 

Nas cidades o povo indignado 
Proclama a Egualdade e num só brado 

Diz: guerra ao fanatismo. 

J. d'Araujo. 

Diz o util e bem redigido Diário da 
Tarde que o schah da Pérsia traz na sua 
comitiva umas vinte raparigas encarrega-
das das costuras e bordados de sua m a -
gestade. Provavelmente também lhe servem 
para matar as horas de ocio. Se elle é rei 
e de mais a mais do Oriente . Concebe-se 
lá um rei sem arem e mandriice. 

Não lemos recebido a Justiça Federal 
de Madrid. Não sabemos a quem a t t r ibu i r 
esta falta por isso a deixamos aqui m e n -
cionada. 

E ' encarregado de receber o importe 
das assignaturas d'este jornal nos conce-
lho» de Mirandella e Villa Flor o nosso 
amigo dr . Alvaro de Mendonça Machado; 
os nossos assignantes da l l i podem dirigir-
se a s. s." 

Por accumulação de matéria não pode-
mos ainda hoje continuar com a inserção 
do programma federal do Rebate, o que 
faremos no numero seguinte. 



Recebemos o I.® numero d'um novo 
jornal republicano a Propaganda, redi-
gido pelo auclor da Lanterna. Publica se 
trez vezes por semana. O eslylo é o mes-
mo do celebre periodico pamphleto que 
tanto deu que pensar aos nossos políticos 
devassos e cortesões e que tantas perse-
guições soffreu da parte da auctoridade. 
lioje acha-se legalmente habilitado e pre-
tende abrir brecha profunda no edifício 
carcumido e arruinado da monarchia1 

Regnum itum est! 

Recebemos rgunlmente o I n u m e r o 
da Republica, jornal que defende as idéas 
que o titulo indica. E' publicado nas ilhas 
e é o seu redactor principal bacharel for-
mado em direito. Quem anda com a justiça 
nas mãos é de certo mais apto para a compre-
hender. E ' por isso que sempre os maiores 
tribunos e defensores da hamanidade, tem 
sido homens formados em direito, a par do 
parasitismo que existe nesta classe. Ca-
millo Desmolin tinha o curso de direito; 
Robespierre da mesma maneira; Gambetta, 
J. Favre, Thiers, Figueras, Castellar, etc. 
todos cursaram as aulas de direito e a 
maior parte d'el!es tem uma fama euro-
peia no foro judicial. Com esta camarada-' 
gem pode, pois, o nosso collega dos Aço-
res fazer larga propaganda nessa terra clas-
sica da liberdade, d'onde saiu o brado dos 
nossos primeiros liberaes; e já que elles 
nessa epocha não tiveram força para tirar 
das suas permissas todos os corollarios que 
nellas se continham, não trepidemos nós 
hoje e levemos os nossos principios até as 
ultimas consequências. Nada de reis e nada 
de religião, se queremos a liberdade. 

Dito isto, desejamos larga vida ao col-
lega-

Recebemos o Manifesto do conselho ge-
ral da associação de todos os trabalhado-
res ao proletariado portuense. Chama para 
o seu grémio a todas as classes trabalha-
doras da cidade invicta. Aconselha união 
e força para resistir ao despotismo do ca-
pital. Diz que até hoje tem sido ludibriado 
o pobre operário; diz que toda a sua his-
toria se tem resumido em miséria, avil-
tamento e escravidão. Diz que o operário 
tem secundado a todas as revoluções e 
nada tem aproveitado até hoje de todas 
ellas. Diz que o operário trabalha sempre, 
mas que tem só até hoje trabalhado para 
os outros, pede por tanto o producto in-
tegro do seu trabalho. O manifesto está 
escripto com vigor, vê-se que soffre e tem 
sido offendido na sua justiça quem pugna 
tão violentamente pelos direitos da maior 
parte e da mais digna da especie humana, 
os trabalhadores. Mirabeau, o celebre ora-
dor da revolução franceza para amar pro-
iundamenle a liberdade foi necessário que 
seu pae o tivesse encerrado vinte annos 
numa masmorra. 

Para responder ás justas reclamações 
d'esta classe portuense diz um profundo 
cinico de Lisboa, o Jornal da Noite:— 
uacautelem-se os proprietários,» 

Quem nunca ganhou segundo o trabalho 
honesto, porque então nada teria ganho até 
hoje, quem recebe aos contos de reis para 
escrever historias, e depois nada escreve, é 
justo que se revolte contra quem pede o 
producto integro do seu trabalho. Ah! ven-
dilhões da penna, ah! escarneo da consciên-
cia e da moralidade publica, ah! grandes 
corruptos que vae soar a hora da justiça! 

Felicitamos o nosso paiz pelos incre-
mentos que as sociedades operarias vão 
mostrando. Oxalá que se propaguem ainda 
mais e que alargue este espirito de união 
até ás terras de 3.", 4." e 5." ordem, até 

ás simples aldeias, onde nos alegraria ver 
florescer a comtnuna agricola. No futuro, 
como já demonstrou Proudhon, toda a so-
ciedade se resolverá em associação traba-
lhadora. 

O estado politico substituir-se-ha pelos 
estados economicos, onde cada um ganhe 
segundo o seu trabalho, a sua aptidão e 
as suas necessidades. A posição de poli-
litico sallibanco official será tão des-
presivel como é hoje a do triste operário. 

Para isto união e mais união. 
Nunca conspireis uns contra os outros 

operários,porque isso será a vossa morte. Se 
um operário diz ao seu patrão que não tra-
balha senão por tanto (somma) não digaes 
vós que o fazeis por menos, porque ao vosso 
preço se opporá oulro mais baixo e por 
fim caireis todos na miséria. Para isto de-
veis-vos unir os d'umas sociedades com ou-
tras, os d'um reino com outro, formando a 
federação universal dogenero humano tra-
balhador. 

Quando tiverdes conseguido tudo isto o 
mundo será vosso; e os proprios capitalis-
tas serão elles mesmos que vos virão de-
por nas mãos os seus capitaes para obter 
alguns rendimentos e não cairem na misé-
ria, porque os capitalistas unem-se para 
vos fazer guerra, mas nâo são capazes de 
se unir para trabalhar, porque o trabalho 
é um habito e elles desde ha muito tempo 
que o perderam. 

O manifesto está escripto com energia 
e corresponde perfeitamente ao fim que a 
associação fraternidade operaria d'aquella 
cidade tem em vista. Encontramos-lhe toda-
via uma inconsequência, é vir dizer-nos que 
põe de parte a politica. E ' um erro grave 
este, querer a emancipação do trabalho e 
nâo pugnar ao mesmo tempo pela repu-
blica federal que é a emancipação politica 
e um meio para chegar á federação eco-
nomica do regimen das industrias. Além 
d'esta vantagem, que é grande já de per 
si, temos a vantagem da economia do sys-
tema republicano; economia que vae re-
(leclir-se directamente sobre o i m p u -
to que paga o operário, e indirecta-
mente sobre a baraleza dos generos, os 
quaes o operário paga por. menor preço. 
E ' necessário que as classes operarias, tan-
to do Porto, como de Lisboa c de todo o 
paiz, se convençam que é a ellas a quem 
mais convém o governo republicano, por-
que constituem o maior numero da popu-
lação; são ellas que consomem a maior 
parte dos productos alimentícios, todos 
comprados ás outras classes, as quaes lhe 
metem no preço do custo o imposto que 
por elles pagam ao governo. 

Prondhon nalgumas obras quiz separar 
a questão politica da questão econoipica e 
creou um certo partido que tem feito mal 
ao triumpho da democracia. Esta idéa passa 
boje, porém, de moda, e já entre nós os 
operários de Lisboa vão comprehendendo 
isto mesmo. O Pensamento Social, or-
gâo meramente economico não poude sus-
tentar-se, mas foi bem substituído pelo 
Rebate cuja redacção é em grande parte 
a mesma. 

Isto mesmo dizia o redactor das Far-
pas, respondendo ás observações que lhe 
tínhamos feito que nâo era possível a 
solução do problema social, quando a for-
ma politica não garantia a justiça; quando 
todas as manifestações da vida se tinham 
desenvolvido e só permanecera no mesmo 
estacionamento a forma politica. 

E ' necessário ser muito dominado pelo 
prejuízo ou pela ignorancia para nâo ver 
conclusões tâo claras. Dizem as Farpas 
que Turgot queria a reforma das ins-
tituições, mas não a sua mudança; que 

pertendia faser por este meio pacifico o 
que se fez depois por meios violentos." 

E ' ainda ignorancia ou má lé sillogis-
tica. Esse celebre Turgot lá esteve no po-
der; porque não conseguiu essa tão decan-
tada reforma? espera-se a resposta. 

Com a opinião das Farpas contrasta a 
de Marat que achava ainda a revolução 
pacifica de mais e dizia todos os dias que 
era necessário, note-se bem, ainda depois 
da convenção, decepar duas mil cabeças. 

Muita gente, e eu cuido que o auctor 
das Farpas é d'esle numero, não deseja a 
mudança politica porque cuida que ella 
sómente se pode fazer por meios violen-
tos; mas isto não é exacto; faz-se pela 
sciencia e pela instrucção como succedeu 
ha poucos mezes em Hespanha, pois nin-
guém já hoje duvida do pensamento de 
Girurdim: a revolução pela força é a ci-
vilisaçâo interrompida; e a revolução pela 
iciencia é a civilisaçâo continua. 

Aproveitamos este mesmo logar e oc-
casião para responder ao auctor das Far-
pas a respeito da sancta indignação de que 
parece ser tomado pelo conselho que lhe 
demos de se deixar de affirmações, e 
farpeasse apenas para nãò ser larpeado. 
Tomou o conselho á lettra e mostrou-se 
indignado: chamou-nos creanças. 

Não nos offende o attributo; offender-
nos-ia mais, muito mais, se nos chamasse 
velhos ou inválidos. Foram injustas, po-
rém, as Farpas. Nada liaria na nossa lo-
cal capaz de indispor as Farpas. O que 
alli dissemos encontra-se no programma 
do seu 1.° n.° Alli se diz que ellas vinham 
unicamente combater sem nada affirmar. 
Nós quizemos chamal-as á ordem. 

Nâo quizeram ouvir-nos porque nos 
acharam novos para presidentes. Paciên-
cia. . . Saibam as Farpas que desde que 
appareccu Desmolin, São Justo, Pico de 
Mirandola, Paschal, Castellar, Theophilo 
Braga e Hoche, já não se pergunta a ida-
de ao sábio, ao escriptor, ao artista e ao 
militar. Os filhos sabem sempre nlais do 
íjuo oc píuvs p. raalmpntfl ns mais velhos 
nâo sâo nossos paes, mas os filhos que vêm 
após elles. 

mas das quaes sobscriptadas para Roche-
fort. 

Parece-nos galga. 

Conta o Jornal de Lisboa que fôra sus-
penso por trez mezes o jornal marselhez 
intitulado—Joven Bepublica, por ter pu-
blicado dois artigos intitulados:—A come-
dia Politica e Moeda corrente. Este ulti-
mo terminava por estas palavras: «Aqiu 
jaz a patria de Voltaire.» Esses artigos 
envolviam, segundo se declara no decreto 
que suspendeu o jornal, ultrajes aos altos 
funccionarios públicos. Continuem. 

EXPEDIENTE 

Pedimos desculpa a al-
guns srs. assignantesaquem 
remettemos um bilhetinho 
para mandar satisfazer as 
suas assignaturas, as quaes 
já estavam pagas. Foi por 
esquecimento do adminis-
trador do jornal. Por este 
occasião cumpre-nos dizer 
egualmente aos srs. assi-
gnantes que ainda não as 
reformaram, ou que ainda 
não satisfizeram o seu im-
porte, que o mandem fazer 
com brevidade para não soí-
frer interrupção na remes-
sa, visto o primeiro trimes-
tre estar a extinguir-se. a 

O celebre orador hespanhol, Emilio 
Castellar, vae publicar uma nova obra uti-
líssima para a democracia. 

Intitula-sea Historia do movimento re-
publicano na Europa. 

Tracta do apparecimento e da evo-
lução das idéas republicanas sobre o nosso 
continente. A ajuizar pelas obras anterio-
res do ex-ministro dos negocios estrangei-
ros de Hespanha, pela Historia da civili-
saçâo durante os cinco l.05séculos do chris-
tianismo, pela Formula e defesa do pro-
gresso, pela Redempção do Escravo, Ques-
tões Politicas e Discursos parlamentares, a 
Irmã da Caridade, Recordações de ltalia, 
etc., não deve deixar nada a desejar. Al-
ma e coração, estudo e grande intelligen-
cia, nada falta ao grande tribuno para nos 
fazer comprehender a idéa republicana sur-
gindo como casta flor do meio das orgias 
e baccanaes do despotismo da monarchia 
e dos impérios. Diz a Egualdade que esta 
obra é já muito conhecida nos Estados 
ÍJniJos, Allemanha e Inglaterra, onde va-
leu ao seu auctor enthusiasticas felicita-
ções da parte dos críticos. 

E' editora a antiga e acreditada casa 
de D. Manuel Rodrigues. Recommenda-
mol-a ao publico. 

Diz o Jornal de Lisboa que fôra en-
contrada no Sena uma bola de cobre cheia 
de cartas. Era do tempo do cerco de Pa-
ris. Continha 150 e tantas cartas, algu-
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I)o magnifico jórnal republicano de Lis-
b o a — O Rebate, transcrevemos o seguinte 
artigo: 

SOPHISMAS DO SYSTEMA CONSTITUCIONAL 

A existencia do estado na sociedade 
tem sido explicada corno representando 
uma vontade abstracta e impassível for-
mada pelo accordo tácito de todas as von-
tades individuaes. E' este seu profundo 
caracter de impersonalidade que dá ao 
estado a força moral e a magestade da 
lei. Quando Luiz XIV formulou a maxima 
1'état cest moi, isto é, a minha pessoa, 
ieu-nos a conhecer o vicio em que foi 
gerado o systema constitucional; o abso-
lutismo forçado pelos novos interesses da 
sociedade a ceder o campo á liberdade, 
sophismou o dilemma terrivel e outorgou, 
concedeu, fez-se dador de cartas consti-
tucionaes, incutiu na base organica do 
estado a diathese degradante, da sua per-
sonalidade. Hoje torna-se quasi impossi-
vel comprehender o que seja estado, sem 
sermos forçadamente levados a definil-o 
como uma instituiçõo fundada sob pre-
texto de ordem para explorar por todos 
os meios o homem que precisa viver em 
sociedade. A manifestação effcctiva do es-
tado exercendo todas as formas de poder, 
eis o que é o governo. Assim como o 
padre explora o dogma e vive á custa 
d'elle, é assim o governo sempre absor-
vente, mas justificando-se com essa von-
tade abstraia que realisa. Uma das maio--
res capacidades do systema constitucional, 
o sábio Guizot, definiu segundo o espirito 
do systema o queb ra governar; para elle, 
governar é sustentar-se no poder. Ponha-
mos em vez de um Guizot essa cálila de 
bacharéis, doutores, engenheiros e jo rna-
listas que aspiram ao poder, e para de 
mgo o governo torna-se o banquete de 
Trimalcião, d'onde não convém sair se-
não depois de fartos. A' realisação da or-
dem fica a capa exterior que encobre os 
milhões de meios capciosos emptegados 
para sustentar-se no poder, para gosar 
por mais tempo a luxuria de mandar e 
gastar . 

Peneiremos nesta condição do systema 
constitucional e vejamos os innumeros so-
phismas sobre que elle se funda. Donde 
vem o poder real e qual a sua parte neste 
systema? O rei apparecenos no systema 
constitucional como um homem a quem 
tomaram conta de tudo quanto tinha, e 
que por uma commiseração o deixaram 
ficar, com a clausula de não bolir em coisa 
alguma sem prévia licença. Se o velho 
absolutismo comportasse dignidade, se 
jquelle que o exerce ultrajando a huma-
nidade se não degradasse lambem a si, 
nunca o rei devia acceitar que o discu-
tissem, e no momento em que a liberdade 
supplantasse a auctoridade, relirava-se, 
sacudia de si todos os vesligios da sobe-
rania. Os monarchas constitucionaes não 
fizeram isto, porque faltava-lhes a noção 
da própria dignidade; e para ficarem mais 
tempo girando o sceplro que se lhes torna 
maromba, acceitaram e comeram pela 
mão do povo (lista civil) e estarem de-
baixo d'uma lulella permanente (conselho 
de estado), o servirem de guarda-portão 
(abrir e fechar as camaras), o servirem 

de pretexto para luminarias e salvas de 
arlilheria ('dias de grande e de pequena 
gulla), finalmente estarem abaixo do ho-
mem nullo, que apezar de nullo é livre 
na relação da especie, e elles só podem 
casar segundo a razão de estado e das 
vergonhosas transacções deplomaticos. 

E' este o typo fundamental que vem 
viciar o systema; existe nelle, não para 
realisar equilíbrio de poderes, mas para 
ir tratando de si com os sophismas espe-
ciaes. No systema constitucional todos os 
cargos são accessiveis no que está no goso 
dos seus direitos civis e políticos, sem 
privilégios, sem hereditariadade, sem 
transmissão de paes a filhos, como no an-
tigo regimen. Mas o rei é o primeiro que 
posterga esta garantia da liberdade, tor-
nando se hereditário. A hereditariadade 
é um sophisma de segurança de ordem, 
que por uma só vantagem nos dá uma 
dynastia de embecis. Mas sobre estes so-
phismas nascem outros, como as plantas 
parasitas sobre a putrefacção. Quando o 
rei casa, estabelece-se uma dotação para 
a mulher; por cada filho que lhe nasce, 
arbitra-se-lhe outra dotação, de modo 
que a propagação da especie real torna-
se para o monarcha uma fonte de receita 
para os serni-gastos, e ao mesmo tempo 
assegura na familia successores para irem 
no maior numero possivel sugando o san-
gue do boi gordo chamado nação. Mas 
não são estes os peiores sophismas do 
systema constitucional; d'aqui deduzem-se 
os mais satanicos, os mais revoltantes. 
Um dos princqiios fundamenlaes do sys-
tema é: que o rei reina e não governa. 
Cartuxo não tiraria d'esle principio con-
sequências tão praticas como esta: o rei 
reina, e por este facto colloca-se acima 
da lei, torna-se irresponsável por todos 
os seus actos, firmando a sua existencia 
no facto de sanccionar e dar força á lei, 
é o primeiro que ousa declarar que re-
serva para si o direito de a violar impu-
nem;nte! Que é isto senão a unha do dia-
bo do velho direito, divino, que a outorga 
da carta não pode encobrir? Que é isto 
senão o movei justo que nos deve ter sem-
pre álerta para se constituir o sacrosanto 
tribunal da revolução para julgarmos es-
ses para quem as leis não bastam? O rei 
não governa: este é que é o sophisma te-
nebroso: não governa, mas tem o veto 
para toda e qualquer lei discutida e ap-
provada pelas camaras; tem o poder mo-
derador para alterar o veredictum immii-
tavel do poder judicial; tem a graça e 
mercê para assalariar livremente os apa-
niguados de futuros golpes des tado ; tem 
a faculdade de dissolver a representação 
nacional, e para demittir os ministérios 
quando elles lhe não sirvam para tirar a 
castanha do lume com a mão do gato. 
Bastava uma d'cstas attribuições conce-
dida a um homem intelligente, pozessem-
Ihe embora as peias de mil cartas consti-
tucionaes, que elle reduzia o governo aos 
meros caprichos da sua personalidade. 
Mas não é por este lado que vem o mal; 
normalmente os reis constitucionaes são 
apathicos. têm poucas circumvoluções no 
cerebro e não abusam d'eslas prerogati-
vas. Mas que arbitrariedades inaudites se 
praticam á sombra d'isto! Todos os mi-
nistros, todos os que usam uma parcella 

í qualquer de poder, encoslam-se para os 
que lhe ficam na hicrarchia mais acima, 
defendem-se com o pretexto de ordem su-
perior, e fecham-se na irresponsabilidade. 

Se um ministra calcar a nossa justiça, 
para quem appellaremos, se dentro dosys-

| tema a própria imprensa está corrupta? se 
a opinião publica anda desnorteada pela 
lucta dos interesses pessoaes? Succede-se 
a este um outro ministro; todos declinam 
de si as consequências dos erros dos seus 
collegas. Se a violação do direito vem dos 
Ínfimos funccionarios, para chegnrmo as 
obter uma reparação tínhamos de recor-
rer todas as escalas possíveis até chegar 
ao conselho de estado, gastando annos, co-
ragem e dinheiro, para no fim se rirem da 
nossa conslancia. Tudo é lento, formal, 
complicado e retardativo no systema cons-
titucional; é d'estes longos processos para 
conseguir-se qualquer cousa que ella vae j 
tirando para si todas as vantagens do ab- í 
solutisino; em se dizendo não é legal, ou j 
exigindo formalidades, demora-se tudo in-
definidamente nas secretarias, nas com-
missões, nas mãos dos ministros e na car-
teira do despacho. Todas as formas exte-
riores do systema são liberaes, mas nin-
gnem ha qne se não queixe das mil diffi-
cuhlados <juo ha para obtermos por esta 
via a justiça que nos pertence. 

No systema absoluto sabemos que o 
mal nos vem de um conhecido prepotente 
a quem n'uma hora de decisão podemos 
tomar estreitas contas; no governo consti-
tucional não sabemos qual é a mão que 
nos explora, quem é que nos embaraça a 

j nossa actividade; soffremos, mas não sabe-
mos de quem nos devemos queixar. Per-
gunte-se isto ao industrial, ao negociante, 
ao agricultor, ao contribuinte, ao rico, ao 
pobre, se não é assim. E tudo pela hie-
rarchia irresponsável do poder a começar 
do rei até ao insignificante guarda bar-
reira, que exerce o seu logar com a r ro -
gancia, pensando que tem o rei na bar -
riga. Enunciados todos estes primeiros so-
phismas, sigamos o seu desdobramento; do 
mal nunca pode provir bem. Na organi-
sação do estado, a principal forma de po-
der é o legislativo; aqui abundam os so-
phismas. Para ser feita a lei, é preciso 
consultar a vontade nacional pelo voto; 
nada mais racional; nenhum fundnmento 
mais justo pode ser dado uma lei. Mas o 
governo encarrega as suas auctoridades 
administrativas para imporem a forma da 
votação, e o resultado traz a opparencia 
de vontade nacional, mas não é mais do 
que um indecente ludibrio, e uma invasão 
de poderes. D'aqui vem que a lei que se 
decreta nasce de uma falsificação, e não 
de uma urgência social, e como a arbi-
trariedade é que a sanccionou, facilmente 
se quebra a favord'aquelles chamados gran-
des eleitores, isto é , dos que tem um certo 
numero de votos que negociam. Esta mer-
cadoria é a mais appetecida, pelos que pre-
tendem legalizar a arbitrariedade Mas o 
voto nacional sopbisma-se pela pressão da 
auctoridade, pela veniaga dos tilulos ho-
noríficos aos grandes eleitores; depois nas 
camaras, o voto soffre uma nova sophis-
ticação com o principio das maiorias, se 
é que ellas não vem já cosinhadas das as-
sembléas eleitoraes. Um melhoramento 
promettido para a localidade, engoda um 

voto; um despacho que annulle o mandato 
ellimina um voto que era contrario; o mi-
nistro faz-se imperativamente eleger para 
ter voto, e é elle quasi sempre que com-
pleta a maioria. Estabelecido o processo 
de leg.ilisar á luz do mundo a arbi trar ie-
dade, 6 preciso inventar outro processo 
para illudir a actividade e a satisfação das 
necessidades sociaes. Todo o tempo é pouco 
para as complicadas tricas de se susten-
tar no poder; todos querem participar. 
Ter actividade, fazer reformas, é um es-
colho, pode se naufragar; portanto o me-
lhor modo é emliair os povos como se faz 
ás crianças que tem fome quando se lhes 
canta uma cantiga. O governo, essencial-
mente sophisla, reduz as reformas, os 
actos, a meras palavras, a que chama pro-
jectos, armam se simulacros de questões, 
sepultam-se em cominissôes dormentes que 
descançam sobre um relator, que faz um 
longo discurso, glossado de Maunce Block 
ou de Balbie, dccrela-se a final, e para 
se pôr em vigor faz-se depender o decreto 
de um regulamento, ou da fundação de 
um registo, como aconteceu com a re-
forma do casamento civil, ou também do 
codigo penal. Isto é Lello! Pode ser que 
a opinião publica conheça este jogo poli-
tico da vermelhinha, -e para não -flie dar 
tempo a reflectir compram-se quatro j o r -
nalistas, dando-lhes uma candidatura, um 
emprego, um subsidio, para que elles cor-
rompam a opinião, desauctorisem os lio^ 
mens de bem, e criem esse estado maras-
malico em que vemos raido o espirito pu-
blico diante das mais sagradas questões 
que agitam a Huropa. Para isto subsidia 
a religião do estado e os thealros, faz a 
lei de liberdade de imprensa (Avila-rolhas) 
e as visitas reaes ás províncias. 

Este campo é immenso, e por isso pas-
samos ao Poder Executivo: dccrela-se o 
tributo de sangue, mas faz-se o serviço 
militar remivel a dinheiro, de modo que 
se come por d tis lados: 1.° pelo dinheiro 
que entra para os cofres do estado, que 
vende uma obrigação que instituiu como 
base da sua segurança; 2.°, o dinheiro que 
paga aos soldados simulados que não exis-
tem se não no papel para vencerem pret . 
A prisão preventiva é outro sophisma já 
aqui tratado; pune-se a intenção que não 
saiu do dominio moral com o mesmo cri-
tério de um Torqucmad»; não, explora-se 
por que deixa dinheiro. O systema cons-
titucional é dispendioso e precisa de atil-
ei ar muita gente; é por isso que elle con-
corre com o cidadão explorando com os 
seus recursos extraordinários as industrias 
de que elle vive, e peior do que isto, ne-
gociando com as instituições de que a na-
ção tira o seu desenvolvimento moral: pelo 
sophisma das matriculas, o estado vende-
nos a instrucção publica, pelo sophisma de 
direito de mercê, vende-nos os cargos pú-
blicos. pelo sophisma de lei hypothecaria, 
dá excessivos privilégios ao capital, que é 
que lhe faz os emprestimos; pelo sophisma 
da segurança das relações enlre os cida-
dãos faz a policia que nos espia aos can-
tos da rua, e lucra com o monopolio das 
cartas; emfim pelo sophisma da explora-
ção por utilidade publica faz como l laus-
sman em Paris, vende as ruas ás compa-
nhias particulares. Esta necessidade de di-
nheiro inede-sc pela avidez da Fazenda, 



que olé lia bem pouco tempo nos podia 
oxpolior summnriainenle de todos os nos-
sos bens, lumlando-se em que um n;sso 
sexto avô era devedor á fazenda nacional. 
.Mas para que esle systema falso se man-
tenha é necessário interessar nellc o maior 
numero de pessoas; sopliisma-se fazendo 
papel moeda com o titulo de InscripçÕes 
que dão um juro phantastico, vendem-se 
em baixas indecorosas, o burguez colloca 
alli os seus pequenos capitaes, acostumo-
se ao juro , e por fim soffre Iodas as or-
gias de todos os governos comtanto que 
se não per turbe essa ordem material que 
lhe deixa receber o juro dos seus papeis. 
Neste systema os sophisinas estão depen-
dentes entre si; ligam-se como os saltea-
dores que se entendem por um simples as-
sobio. Por exemplo, no Poder Judicial a 
dignidade do magistrado está aviltada aos 
olhos do cidadão, p o r q u e o systema cons-
titucional, prodigo em apparatos, comple-
ta lhe os seus honorários com os emolu-
mentos que elle recebe das partes. Ha si-
monia mais infamante? Segundo a curta, 
a lei é eguol para todos, e faz uma exce-
pção 110 direito criando um fôro especial 
e privilegiado para os commerciantes. 

No poder administrativo ha uma pala-
vra que resume lodos os s<?us vicios: hasta 
dizer centralisação. Nasceu esle modo de 
administrar do regimen napoleonico, des-
envolveu-se admiravelmente no systema 
constitucional, que sempre nffcctando li-
berdade tem atrophiado a vida municipal 
e a iniciativa das pequenas localidades. 
Pela centralisação, o povo tem-se tornado 
um pupillo nas mãos do governo, nada 
trata por si, perdeu a determinação pró-
pria , e sob o nome de ftinccionario come 
pela mão do estado. Por outro lado as uu-
cloridades administrativas, sob o sophisma 
de confiança, não tem fixidez, para nada 
servem porque nunca chegam a adquirir 
o conhecimento e o amor local. Tudo isto 
é esboçado rapidamente; como em uma ca-
verna que repete o ecco muitas vezes, as-
sim neste abysmo constitucional por traz 
d'estes sophismas desdobram -se outros ain-
da mais medonhos. Para os prever basta 
lombrarmo-nos, que o systema constitu-
cional é um facto t raiui tor io entre o ab -
solutismo do século XVIII e a democracia 
do século XIX; esta forma provisoria de 
mais tem durado, porque tendo esterili-
sado e corrompido duas gerações vegeta 
desassombradamente sobreesses detrites da 
podridão moral . A geração nova respeita 
os bravos do Mindello na sua boa fé de 
1 8 3 3 , mas sente-se separada e mais adian-
te por quarenta annos de embustes gover-
nativos, e por isso decide-se com a alegria 
«Ia coragem pelas Ibrmas legaes e francas 
da Republica. 

PADRES E REIS 

I H 

Uns não valem mais que out ros . 
O rei afoga a liberdade numa réde im-

mensa de decretos, quasi sempre em op-
posição com as leis naturaes, verdadeira 
expressão da soberania popular . 

O padre, além de um odio innato con-
tra tudo o que é independente, honesto 
e livre, esmaga as mais sublimes aspira-
ções humanas, apontando ao Syllabus, 
como um dos mais perfeitos codigos civis 
e políticos. 

Tudo sc aniquilla, tudo se destroe, tudo 
se contradiz. 

S. Pedro terá um dia de abrir-nos as 
portas do céu, e para que elle nos receba 
condignamente é mister não só que o rei 
seja o vassallo do popa, senão também 
que o povo se prostre perante o padre, 
como se fôra um idolo sagrado. 

Por uma ostentação official inventaram-
se os concilios como se inventaram os 
conselhos da coroa. 

Similhantes aos apostolos, que, reuni-
dos em Jerusalém, só de per si consti-

tuíam a Egreja; similhantes ás discussões 
dos santos podres de Niceia,—estes co-
mícios jámais tiveram outro fim que não 
fosse a suppressão de todas as garantias 
individuaes e o? arbitrariedades do des-
potismo. 

Por meio dos concilios aspiravam ou-
t r o r a os Papas Gregorio VII, Alexandre 
III e Ronifacio VIII á supremacia e á uni-
dade do mundo politico. 

E quando não era o — omnis potestas 
a Deo — que predominava e que, sobre-
tudo, leve o seu tr iumpho no século V, 
ao qual tentam fazer-nos re t rogradar 
actualmente, era , então, o—quoi l prin-
cipi placuit legis habet vigorem — por 
ventura tanto ou mais perverso que o ou-
tro principio. 

Umas vezes arvoravo-se o pontificado 
do Cesor, outras vezes o cesarismo do 
pontifico; umas vezes fallava Egrejo; ou-
tras vezes o estado; umas vezes era o 
theocracia soberana e rainha, outras ve-
zes a authocracia; umas vezes era Gre-
gorio VII o imperante, outras vezes Hen-
rique VIII da Inglaterra, ou Pedro, o 
grande, da Rússia. 

A hereditariedade dos vicios clericaes 
arrasta comsigo inevitavelmente a heredi-
tariedade dos vicios da realeza. 

E ' sobre maneira coherenté e logico, 
que, á infallibilidade dos papas, se con-
traponha a infallibilidade dos ministros. 

Esqueceram-se impunemente—os mi-
seráveis—do sangue que nos custou a li-
berdade, despresarom muitas lagrimas 
vertidas e muitos corações opprimidos, e 
agora só tentam ameaçar aquillo que a 
a própria natureza jamais nos poderá ne-
g a r — a liberdade. 

N u n c a . . . 
Que nossos peitos se animem sempre 

á divina palpitação dos grandes princípios 
e que nossas almas puras sejam sempre 
embaladas por tudo quanto existe de mais 
digno, de mais honesto e de mais verda-
deiro. 

Pois assim sc condemnam c esqueefem 
os grandes movimentos de 1 8 2 0 c de 
1 8 3 2 entre nós? 

Com que direito deixamos nós de in-
vocar os nomes mil vezes dignos de San-
terre , de Rarborouse, de Marat, de Ro-
bespierre, de Mirabeau, de Danton, etc.? 

Acaso a intrepidez de uns, o orgulho 
de outros e a abnegação de quasi todos, 
não são titulo sufficiente para que nós os 
invoquemos com fervor? 

Pois sabei, srs. reis c srs. padres, que 
hoje já não pode haver compaixão para 
comvosco. 

O calor que alentou os revolucionários 
de 1 7 8 9 , em França; o fogo sagrodo que 
inspirou a revolução de Cadiz cm 1 8 1 2 e 
que mais tarde foi reverberar suas benefi-
cas chammas sobre as bellezas de Nápo-
les; a independencia que agitou Crormvell 
a sacudir Carlos I do throno inglez: tudo 
isso, emfim, que os povos chomam eman-
cipação e soberania, existe presentemente 
bem gravado no fundo de nossas almas. 

A despeito das ficções constitucionaes 
e das inviolabilidades soberanas, o povo 
não trepidou outr 'ora em conduzir Luiz 
XVI ao cadafalso e em acompanhar Car-
los X a Cherbourg . 

Tomae bem conta nisto! 
O rei, que devera ser um fiel manda-

tario do povo, não o é; o padre, que de-
vera ser a verdadeira expressão do Evan-
gelho, pelo contrario, prosti tue-o e pro-
fano-o impunemente . 

11a uma coisa, porém, que se não cala, 
que se não abafa, que se não esmaga. 

E ' a just iça. 

Essa vai já fatiando na Hespanha, na 
França e na Ailemanha pela sacratissima 
voz da l iberdade. 

Esperemos, pois, o grande dia da lula 
com coragem c abnegação. 

Sobre tudo não nos intimidemos. 
O rei é o padre e o padre é o rei. 
Um não vale mais que out ro . 

MAGALHÃES LIMA. 

POLITICA INTERNACIONAL 

As noticias que nos chegam hojeda nação 
visinha contrastam absolutamente com os 
que demos aos nossos leitores nesle mes-
mo logar na semana passada. Tudo era tris-
te e doloroso então. A morte do valente c 
aguerrido brigadeiro Cabrinetly, a suble-
vação de Alcov, de Sevilha, Toro, Cartha-
geno, Murcia e Valencia, a agitação de 
Rarcelona; uma nação sem governo, sem 
energia, uma camará dividida e dissidente, 
parle d'eHa até retirada das sessões. 

Hoje tudo mudou do face. Existe já 
um ministério forta e energico, presidido 
pelo sr. Nicolau Salmeron, ex-presidente 
da camata , e composto de Maissonavé, 
ministro da governação, Fernandes Gon-
çalves estado, guerra D. Eulógio Gonça-
lez, general; fomento Moreno Rodrigues e 
u l t r rmar o sr. Palanca. O discurso pro-
ferido pelo sr. presidente do poder exe-
cutivo na sessão de 2 0 foi profundamente 
applaudido. 

Os deputados intransigentes tornaram 
a assistir ás sessões do câmara e alli os 
felicitou o sr. Salmeron, esta honra do 
partido republicano, como lhe chama a 
Egualdad. 

As cidades do sul e oriente acham-
se resolutas a acabar com todas as dilfi-
culdades na lula contra a rcação. Rarce-
lona já tem mobilisado um exercito de 
6 : 0 0 0 operários, promplos a combater 
contra o carlismo; Murcia, Valencia e ou-
tras cidades possuem as mesmas intenções. 
Todas tem proclamado a autonomia dos 
municipios, mas Iodas egualmente reco-
nhecem a soberania da assembléa nacio-
nal. Fste medida dos cantões independen-
tes que, á primeira vista parece a disso-
lução da Hespanha, é todavia o seu maior 
esteio da liberdade e o único meio de 
vencer os carlistas. 

Cada cantão forma um exercito que 
mantém, estipendl.:, inslrue á sua custa, 
e o numero dos exercilos de todos os 
cantões dá o exercito da republica. O 
general Contreras foi o inniciador d'esle 
novo processo militar em Hespanha. Elle 
mesmo se encontra á face do cantão de 
Murcia prestes o defendel-o o todo o custo 
sem deixar de se communicar com o go-
verno. Se todas as provincia do norte ti-
vessem feito assim não chegaria o carlis-
mo o possuir naquella região o incremento 
que mostra. Mas ainda é tempo de se 
organisarem. 

mente a representação nacional, o que se 
passa no paiz. 

Consto que o governo vai publicar uni 
decreto onde se determina que seja fuzi-
lado todo o padre que fôr encontrado com 
armas de fogo na mão e bem assim todo o 

Os acontecimentos de Alcov não tive-
ram a importância que lhe at l r ibuiu a 
principio o-governo. Não houve mortes 
horrorosas e assassinatos, e nem o numero 
áttingiu a cifra que se dizia. Uma corres-
pondência d 'um commissorio do governo, 
que foi mandado alli instaurar processo 
juntamente com outras aucloridadcs e que 
fi i publicodo na Egualdad, diz que so-
mente houvera de parte a parte 2 3 mor -
tos, e isto por causo da resistência das 
tropas do governo. Também não houve 
incêndios de fabricas e sómente foram quei-
mados os archivos da camara. 

Por toda a parte renasce o espirito pu- j 
blico republicano ens Hespanha. O lele-
pho linha-nos dito que se rendera Estella, 
m is não foi exacto. Resistiu com heroici-
dade, e se ocaso fosse tomada pelo carlis-
mo estava prestes a fundir-se nas ruinas, 
como a antiga Numancia c Sagunto. Des-
de o momento que começou o cerco um 
voluntário da cidade incerrou-se na casa 
da polvora e prestes a lançar-thc fogo, 
caso entrassem os carlistas. liste acto foi 
eiilhusiaslicamente applaudido no assem-
bléa nacional. 

O novo ministério resolveu ler diaria-
mente na camara todos os telegrammas 
que receber. E ' útil e salutar esta reso-
lução. Ninguém deve ignorar, principal-

chefe de guerrilhas. 

C A R T A S ^ C I E N T I F I C A S 
a Magalhães Lima 

Meu caro Magalhães Lima.—Deixe-me 
agradecer-lhe as bo. s palavras com que 
acolheu o rcconstriicção da minha confe-
rencia, o como prova de quanto as consi-
dero, conleslar-lhe-héi uma contradicção 
que o meu bom amigo julgou encontrar 
nella, naturalmente por culpa da minha 
exposição e não por confusão do seu es-
pirito esclarecido c recto. Para isso per-
mitta-me que roclifique a transcripção que 
fez das minhas palavras. Eu disse: 

«Natureza e Historia: o Homem é o 
produclo d'islo. 

«Supprimi a Notureza c só tendes o 
Hómunculus. 

«Supprimi o Historio e só tendes a Uto-
pia. Sem uma não tendes o Homem. Sem 
a outra não tendes a Sociedade. Ora nós 
o que procuramos? O Homem verdadeiro, 
isto é, o Homem Livre. A verdadeira So-
ciedade, isto é, a Sociedade Ju - l a . 

«Sem aquelle não existe esta. Sem esta 
é impossível aquelle. 

«Sem o Homem Livre o socicdad Justa 
é um Hómunculus. 

«A harmonia no Homem é o Direito. 
Teve talvez esta intuição Lermenier quando 
disse: O Direito é a Vida.» 

E ' claro que isto podia ter largo des-
senvolvimento: é urna synthese, não pre-
cisamente a synthese do meu trabalho, 
mas até certo ponto o synthese das mi-
nhas opiniões SApinlngiriiB Faço o ho-
mem produclo do Evolução e da Tradic-
çào, sem comtuuo,—entenda-se b e m , — 
fazer d'csles dois elementos ou antes (Fes-
tas duas forças naturaes c fatáeS umas 
como que formulas ou crcações de escola. 
Non fingo liypothesis. 

Estudando o homem revclam-se-mc es-
tes laclos: é lodo. 

Se no estudo do homem ensoiomos sup-
primir o Evolução, isto'6, o Nalurezaa, cm 
vez do Homem temos só o Hómunculus, 
uma cousa que se esvae, uma cousa que 
não é real, uma phantosia, o homem ex-
conlrario e ex-abrupto do olchymio papalvú 
e ignorante. Se ensaio supprimir o T r a d i -
ção, cm vez da Sociedade lenho só a Uto-
p ia ,—uma cousa como a Nephelo-co-ccy-
gia (ic Aristophanes. 

Emfim os dois termos completam-se e 
são inseparavéis. Mos não é ainda esta a 
questão. Diz o amigo que não acredita na 
l iberdade e que esla é um principio in-
nato existente apenas nos dominios da psy-
chologia. 

Ora eu no que não acredito é na ex -
lencia drs princípios innatos, mns se acre-
ditasse como o meu amigo, decerto que 
não p;:dia deixar de acreditar na liberdade 
a que se refere. 

Não vejo, porém, esse antagonismo en-
tre o subjectivo e o objectivo que o ami-
go indica; e se elle existe como se revela, 
por que meio o conhece o amigo, senão é 
subjectivamente? E a verdade, onde esta: 
Não, meu caro Magalhães Lima, não é a 
essa noção de liberdade que eu me refiro, 
e o que digo a respeito do livre arbí t r io 
lh'o mostra. Eu fallo da liberdade do ho-
mem perante o homem, do liberdade do 
homem perante o Sociedade ou no seio 
d'ella, no livre exercício social das func-
ções naturaes. 

Paro oflirmaristo não preciso discut i r , 
se o homem é livre perante a Natureza : 
a minha questão é que pela natureza dos 
cousas é livre perante o hofnem. Fsta a 
base da minha democracia. Sequere na-
turam. 



Po rosto; isto vae, parcce-me, como os 
mais pontus da minlia conferencia, perfei-
tamente d'accordo]j'com os princípios do 
positivismo que demais cu alli claramente 
sustento, c que fui dos primeiros senão o 
primeiro a affirmar ent re nós, e pelo qual, 
vejo com profunda satisfacção, deixar dia 

dia as illusões de racionalistas, homens 
intelligcnles e preslatJios como o meu bom 
amigo. 

Julho, 1873 . 

Seu do coração, 

IXCIANO COllIlEtUO. 

NÓS E ELLES 

Os jornaes monarchicos, c especialmen-
te os regeneradores, inserem com ufania 
as noticias mais aterradoras acerca da vi-
sinha Hespanha e apparenlam uma indi-
gnação que tem seu tanto de grotesca. Na 
hora cm jjue se agita o troisième dessous 
de Hugo buscam declinar a responsabili-
dade que ihes cabe, inteira, nos excessos 
e nas explosões de furor desde mui to con-
centrado. Conservam a ignorancia do po-
vo; mefgnlham-no pela corrupção official 
no lodaçal da ignominia; dão-lhe o espe-
ctáculo permanente da infamia glorificada: 
da mediocridade elevando-se pelo descaro 
c pelo aviltamento; despem-no a um tem-
po de vestidos e de direitos; sugam-!hc o 
suor á' mingua de coragem para sugar-lhe 
o sangue; euchcm-no de fel, de desejos de 
vingança e instauram-lhe hoje o processo! 
Como tudo isto seria comico, se não fosse 
doloroso!. . . 

Ha sangue em Hespanha, incêndios, vio-
lências, demasias, é certo; é triste. E ' tr is-
temente certo também que o progresso 
caminha sobre cadavercs, caminhou sempre 
e que não o impedem nem as portarias 
d<H Bismarks, de Liliput, nem os artigos 
de fundo dos maus folhetinistas. Ha vida 

írevclnm-tia aquellas mortes. A q u i — 
h,i a paz do srpulciiro, nesta vida. . . 

Há alli sangue; em Portugal ha postulas. 
H a alli incêndios; aqui ha trevas. Ha vio-
lências alli; aqui são desnecessárias: impera 
a espionagem, a corrupção, a venalidade; a 
descrença é absoluta e profunda. Os po-
líticos do nosso paiz são bem conhecidos. 
Um governo como o actual não succumbe 
facilmente porque a opposição não vale, 
aos olhos do povo, mais do que elle. Lá 
insubordinam-se os soldados no meio da 
mais grave agitação; aqui é o primeiro 
militar do paiz quem dá o funesto exem-
p|r em plena paz; quem, a coberto do cum-
plicidade real ou da real covardia, derruba 
um governo, apodera-se do governo, apo-
dera-se do poder, galardoa os seus sicá-
rios e cospe impunemente na? faces do paiz, 
nas instituições e na dignidade pessoal de 
cada um dos portugueses. 

Terra das phrases, d'aquellas phrases 
que Odysse-Barotexpulsava das discussões! 
Oh patria de Fontes pouco amada! Viva--
mos cm paz! 

E ' tudo ordem: não encarecem os vi-
veres e a exploração vegeta. As revolu-
ções são funestas. A ingleza de 1 6 4 0 tnos-
trou-nos Lilburn, Ludlow, Harrison e Si-
dnev, uns imbecis incorruptíveis e intran-
sigentes com o rei e como o protector Crom-
well. A franceza de 8 9 produziu um Ma-
ra t , sanguinario pouco limpo de roupa-
gens, e que tinha o capricho ridiculo de 
não se render e de desmascarar os infa-
mes. A Hespanha de 7 3 mostra-nos um 
lloque Barcia, por igual intransigente e 
que tem a insensatez de possuir convicções 
nesta epocha e aqui, ao pé da nossa porta! 
Que desgraçados! Como nós rimos da sua 
eloquencia com o sr. Arrobas; dos seus 
gencraes com o sr. Joaquim do Zezere, 
dos seus politicos com o velho Fontes, dos 
seus incorrnptiveis jornalistas, com o Cor-
reio do Sul (sic.) etc. , etc. , dos seus es-
forços inúteis para a manutenção da Or -
dem com o chicote do barão Joaquim e o 
serviço activo de Tavares! . . . 

Oh pobres gentes do"futuro! Causaes-

me um dó anlicipado. Como sustentareis 
vós ao lume d'agua esla bateira carcomi-
da denominada Portugal? Como a dirigi-
reis vós atravez escolhos sem fim no mar 

! das prováveis agitações que ao longe en-
xergo? Oh pobres d'espirito! vós não sa-
bereis conciliar estas misérias da governa-
ção publica; não sabereis, pamphletarios 
audazes d 'outras eras, espancar e insultar 
os que apregoam a liberdade: não sabereis 

| fabricar revoltas e fazer da terça par te do 
paiz um corpo de espiões; não sabereis 

I formular manifestos socialistas nem repu-
blicanos applicaveis á saneia causa; não 
tereis pelo vosso lado a i\açuo e a Revo-
lução, duas palavras conspurcadas; não fa-
reis de vossos sobrinhos, maus lilteratos, 
officiaes do exercito c empregados públi-
cos a passo de carga; não sabereis como 
se dá mais a um cavallo real do que a um 
professor primário; os nossos publicistas 
não serão a um tempo ex-insulladores das 
mulheres honradas e corlezõcs das outras; 
não se dirá em publico que os jornalistas 
independentes da terra vão no paço rece-
ber a feria; não sabereis, em fim conter na 
ordem quatro milhões de filhos de Por tu-
gal, com um chicote d 'um municipal aga-
loado! 

Oxnlá que surjam para vós os obstácu-
los que estes homens destroem e oxalá 
que não saibaes v.m èl-os. Cae-se? Suc-
cumbe-se? morre-se? muito embora! mor-
ra-se nobremente para ensinamento dos 
que vierem. 

A côr vermelha é a dos reis, dos for-
çados c dos cardeaes. é certo, mas é tam-
bém a da Revolução! (1) 

Lisboa, 19 de Julho. 

SILVA PIXTO. 

Meus bons amigos. — D o cidadão hes-
panhol José Vasques Brabo recebi o a r -
tigo que vai junto. Destinava-o o digno 
redactor da Juslicia Federal a ser publi-
cado no EspecVro de Juvenal que tcníio I 
redigido cm Lisboa com o nosso prezado 1 

Magalhães Lima. Tendo o Espectro sus- i 
pendido durante as ferias a sua publica-
ção é-me impossível annuir aos desejos de 
J . Vasquez Brabo e, at tendendo a que ' o 
assumpto do artigo é dc immediato in-
teresse, rogo-Ihes o favor de lhe darem 
logar nas columnas da Republica Portu-
gueza. 

Aproveito o ensejo para lavrar um pu-
blico testemunho de reconhecimento e 
sympalhia para com o nosso digno col-
lega da nação vizinha. 

Amigo e correligionário. 

Silva Pinto. 

Lisboa, 18 I 7 I 7 3 . 

LA SiTUACION DE ESPANA 

Ante lodo debo declarar que soy es-
pano!, periodista y republicano y que en 
esle momento siento cn el alma tener la 
primera de estas tres cualidades, no por 
que me arrepienta de haber nacido en Ia 
patria de los mártires de la l ibertad, sino 
porque crean algunos de mis lectores de 
Portugal que eii mi habla la pasion al 
ocupar-me de mi patria. 

No, no habla a pasion porque como 
republicano federal reconozco que el hom-

(1) O Rebate, orgão 'do centro repnblicano 
federal de Lisboa, insere um repto arremeçado 
pelo nosso amigo J. Vasquez Brabo, redactor 
da Justicia Federal ao Jornal da Noite, a pro-
posito de umas cartas deploráveis do sr ** S. 
intituladas A Monarchia e a Republica, publi-
cadas naquella folha. Remettemos ao n.° 11 da 
Republica Portugueza o digno jornalista hespa-
nhol: alli encontrará os nossos commentarios 
ás cartas em questão. A opinião indica o sr. 
Antonio José de Seixas, ex-deputado por An-
gola, como o auctor de taes dislates. E'-nos in-
differente o nome do auctor; julgamol-o, pela 
crassa ignorancia que nos revelou, collocado 
para todo o sempre fóra do terreno d'uma dis-
cussão. 

S. P. 

bre os la liumanidad y la iiumanidad solo 
tiene por patria el mundo. 

No, no habla Ia pasion porque el deber 
dei periodista honrado es decir Ia verdad 
desnuda nun que esta verdad amargue los 
lábios do mi madre, aun que amargue mi 
propios lábios; periodista lo soy y mi 
honradez jámás ha sido puesla en duda, 
y yo juro que si alguna vez Io fuese seria 
el último dia de mi vida. 

Entremos puez en el asunto que me 
propongo t ra ta r . 

Espana, la noble Espana, que ha sor-
vido de cuna á tantos mártires de la li-
bertad pero lambien á tantos tiranos. 

Espana, que ha sido la patria de tan -
tos héroes, de tantos hombras ilustres, 
pero tambien de tantos miserables, de 
tantos ignorantes. 

Espana, que si bien ha sido humilde 
esclava de algunas razas durante tantos 
siglos cuenta tantas epopeyas como gritos 
de libertad ha lanzado desde Cavadonga 
á Villalaz, desde Ntimancia á Zaragoza, 
desde el 2 de mayo de 1 8 0 8 al 2 2 de 
junio de 1866 , no podia permanecer iria 
cliva ante el progreso de las ideas mo-
dernas sin hacer traicion á su historia, á 
sus tradiciones, á la considetacion que 
goza cn Europa. 

Espana estava Ilamada á representar su 
papel en cl gran drama europeu y no po-
dia negarse â hacerlo sin menoscavar su 
honra, su dignidad. 

Espana debia colocar su piedra cn ia 
obra revolucionaria dei mundo y la coloco, 
ó mejor dicho, la está colocando. 

Si, llena de indignacion y vergUenza 
ante tanta immoralidad, ante tantos vícios 
como se habia encarnado en sus reyes, 
sacudio el jugo que la oprimia rompiendo 
las cadenas á que se veia sugeta y al sal-
tar el trono espano! hecho mil astillas 
por la piqueta revolucionaria; hizo tem-
blar , á todos los tiranos de Europa que 
sentiam commoverse bago sus plantas ias 
gradas dei trono donde se alzava su so-
berba al mismo liempo que los pueblos 
esclavos iraciam resonnr sus cadenas. 

Parecia natural y logico que muerla 
la monarquia cl pueblo espano! gozase de 
paz y ventura como es natural y logico, 
que desapareciendo la causa dejam de pro-
ducirse los efeclos, pero no fue assi. 

La causa desapareció, la monarquia 
hujo de esle suelo para no volver jamás 
y al cruznr o Vidaroa dejó tras de si la 
semilla de la immoralidad con que habia 
vivido, los germens de corrupcion que 
habia creado; esta semilla, estos germe-
nes son los efectos de aquella causa v 
para evitar el mal por completo no solo 
hay que hacer desaparecer Ia causa si no 
los efectos que baga producido. 

Esle fue el e r ro r dei pueblo espanol; 
hugó vergonzosamente la monarquia ante 
el soplo de la revolucion v enganoudo el 
pueblo por algunos falsos apostolos de la 
democracia y por oiros que faltos de va-
lor lemieron que se estrabiase en cl nuevo 
camino que emprendia, creyó habia ter-
minado su obra y formo alianza com los 
partidos monárquicos para constituir uma 
Republica sobre vases solidas. 

Esto era sin invargo uma ilusion por-
que los partidos monárquicos eram pro-
ducidos por la monarquia, eram el efeclo 
de la causa, y mienlras los efectos subsis-
tam el mal ha de subsistir; mientras los 
monárquicos interviniesen en la consti-
tucion de la republica, esta habia de te-
ner resabias de monarquia. 

De ahi resulta que se conservou aun 
en Espana las miesmas leyes, la misma 
centralisacion, Ia misma deuda y hasta 
los mismos empleados. 

De ahi resulta que el pueblo engaíiado 
con alaguefias frases, esperando durante 
cinco mezes á que la assemblea y el go-
bierno lo diesen de hecho la Republica 
que ya tenia de nombre, viendo que en 
lugar de ocuparse dei bien general los 
encargados de hacerlo solo pensaban en 
sus ambiciones personales, comprendiendo 
que habia salido de las garras de un ti-

rano para cacr cn las dc unos a-nbiciosos, 
se levanta en armas cn Sevilla, San Lucar , 
Cadiz, Málaga, Cordoba, Cartagena, Mur-
cia, Catalufia e otras punlos procurando 
hacer por si solo lo que no podran hacer 

| nunca los republicanos conservadores, Io 
que desde el primier dia debia hacer sin 
contar mas que con su soberania, la fe-
deracion. 

Si, la federacion que se le ha dado m 
nómine á pesar de aberla conquistado de 
direcho, y cuando un pide lo que de d e -
recho le corresponde, si no sc le da, lo 
toma. 

Que no culpen, pues, los republicanos 
portugueses aí pueblo espanol si no ticne 
paz en estos momentos pues si asi lo 
hacen culpan a! pueblo do Porto de los 
sucesos ocurridos el dia 2 2 , y el pueblo 
do Porto es inocente por mas que sea cl 
castigado. 

Los déspotas, abusando dc su poder, 
sallan por cima de las leyes sin reparar 
que lo mismo pueden ocurrir los sucesos 
de Sev illa que los do Porto,lo cual demues-
tra que los pueblos son Io mismo en todos 

| los paises, asi como los tiranos cn todas 
partes son eguales, lo cual está demos-
trado con el projecto de suspension de 
garantias concedido al gobiernó por la 
assemblea de Madrid y con la aproba-
cion por cl gobierno português do r e -
gulamento da companhia das ag ins de 
Lisboa. 

Continuarei. 

José Vasquez lirabo. 

Madrid, 16 de julio dc 1873 . 

QUESTÕES THEOLOGICO-SOLI4ES 

Vamos pôr hoje remate ás nossas locu-
brações scientificas, encetadas nesta folha 
em resposta aquelles que pensam que a 
philosophia d 'uma epocha se transforma 
cm religião na epocha seguinte. Como os 
nossos leitores devem ter visto dividimos 
este t rabalho em trez pontos. 

Tractamos no primeiro de apresentar 
as razões que tínhamos para não admi t -
tir sintilhante opinião, porque ella contra-
dizia a lei da historia, a qual, se affirma 
alguma cousa, é que a religião se t rans-
forma em sciencia, mas não vive-versa. 
Pelo segundo ponto mostramos que não 
era log.co nem intelligivel o suppor as r e -
ligiões mera creação do homem, e embo-
ra, porém, o seja, ainda assim em nada 
se contradiz a historia, de nenhuma ma-
neira se pode affirmar a proposição acima 
ennunciada, porque a lei da natureza, e do 
homem por tanto, é o progresso e todos 
os progressos como já vimos têm sido lei-
tos lutando contra as religiões. A razão, 
se não ficasse já expressa em muitas par-
tes d'esta folha, diríamos de novo, que é 
porque toda a religião é auctoridade ex-
terna e desconhecida, porque todas as re -
ligiões olham para o passado e o homem 
caminha para o futuro e trava-se por tanto 
uma luta entre a sciencia e a religião como 
nós mostrámos no jornal o Trabalho num 
artigo intitulado — A celebração do do-
mingo. 

Sobre esta questão pouco mais temos 
hoje a dizer. 

Alguns escriplores, vendo que as reli-
giões se têm renovado com as descobertas 
da sciencia, isto é, vendo que na religião 
tem entrado algumas vezes a solução dos 
problemas da philosophia e ao mesmo 
tempo que as religiões têm soffrido algu-
mas modificações no sentido do progresso, 
têm sido levados a considerar as religiões 
como scientificas; e assim affirmam que 
umas vezes se fazem progressos lutando 
contra as religiões, quando estas se to r -
nam immoveis e anlilhelicas com a sciencia 
com quem devem estar cm harmonia; o u -
tras lutando a favor, quando as religiões 
são uma synthese sob—forma sentimental 
da cul tura scientifica anterior . (Tr ibuno 
Popular, Carta do sr . Laranjo) . 

E ' este o terceiro ponto em que dividi-



mos a discussão. Acha-se cm parte pre-
judicado pelos anteriores raciocínios e por 
tanto pouco diremos a seu respeito. 

Esta questão já foi tratada entre nós 
110 campo stricto do christianismo por ta-
lentosos escriptores, taes como: o sr. Oli-
veira Martins e Anthero do Quental. Sus-
tenta o primeiro na Theoria do Socialismo 
que a religião cliristã fora um retrocesso, 
porque obstara ao livre desenvolvimento 
da raça latina que já se achava despren-
dida por assim dizer de todo o culto; e em 
quanto ás vantagens que o christianismo j 
linha trazido ao mundo da mesma maneira 
sustenta o sr. Oliveira Martins que já se 
encontravam em gérmen na sociedade ro-
mana, taes como: a unidade da especie 
humana, a fraternidade, o principio da 
egualdade, como se pode ver em Cicero, j 
Scneca, e sobre tudo nesta sentença d'um 
poeta dramatico, posta na bocca d'um es-
cravo, c tão applaudida em Roma: Homo 
sum niliil a me alieni puto. 

Responde o sr. Anthero do Quental que 
é verdade o que diz o sr. Oliveira Mar-
tins, mas que o ebristianismo veio revelar 
uma parte desconhecida atè alli á sociedade 
antiga, a face moral, e a idade media, que 
é o desenvolvimento, o reinado do chris-
tianismo, fez um progresso moral sobre o 
mundo antigo, não obstante este periodo 
da humanidade ser uma interrupção do 
progresso social sobre outros ponlos. 

Escusamos repetir que preferimos a pri-
meira opinião. 

O sr. Anthero do Quental pertence ain-
da á velha escola: pensa ainda que a moral 
vem do alto, que é uma idéa metaphisica e 
primordial, imposta por um ser superior, 
quando ella é o resultado do desenvolvi 
mento psychologico do homem e da per-
feição social. Vê-seisto claramente da sim-
ples comparação da moral entre differentes 
nações. 

Cada povo e cada época têm tido uma 
moral differente o que não poderia acon-
tecer se esta idéa fosse um juizo primor-
dial e irreflectido, uma pura idéa da ra -
zão, porque estas seriam as mesmas em 
todos os homens c por tanto o desenvol-
vimento o mesmo. 

Como foi então que o sr. AnthCro do 
Quental encontrou que a edade media, 
reinado do ebristianismo, foi um progresso 
moral, permanecendo os outros elementos 
sociaes immoveis? Para quem serviria en-
tão essa moral, que se não acommodava 
ao espirito de ninguém? O s r . Anthero não 
o diz, nem o podia dizer, a não cair na 
defesa do monachismo que é efectivamente 
ao que levou essa tal ou qual reacção que 
se manifestava no principio do ebristia-
nismo. 

Nós no christianismo não achamos ne-
nhuma vantagem, nenhuma novidade. Al-
guma coisa boa, que contem, nuo lhe per-
tence. A familia não foi elle que a reformou, 
mas o progresso da legislação romana. O 
sentimento da humanidade, em virtude do 
qual S. Paulo dizia que o christâo não 
reconhece nem gregos, nem romanos, nem 
barbaros, nem civilisados, já se encontra 
entre os romanos, os quaes se diziam os 
cidadãos do genero humano. O sentimento 
da egualdade também não foi o christia-
nismo quem o revelou ao mundo, antes 
de Christo, morriam por elle os Gracc.hos 
em Roma e Spartaco e Catalina nos cam-
pos de Italia. 

Não duvidamos que Christo fosse uma 
boa alma e desejasse o bem da humani-
dade, mas seus discípulos materialisaram 
todos os conceitos, e, do que era uma bella 
doutrina, fizeram outra em sentido con-
traditorio. Pensaram que nas palavras do 
mestre estava toda a felicidade e torna-

ram-se apathicos como lodos os defenso-
res da religião, a qual não é outra coisa 
do que o sacrificio completo da humani-
dade a um homem que se diz investido 
dos poderes de Deus. O resultado de tudo 
isto é estabelecer-se, desde que a religião 
apparece, uma lula entre a religião e a 
sciencia, ou observação e desinvolvimento 
humano; e por tanto lodo o progresso ef-
fectua-se sómente trabalhando contra as 
religiões como nós mostramos já no pri-
meiro artigo sobre esta questão. 

Terminamos aqui as nossas reflexões 
sobre este objeclo. Eram estes os funda-
mentos que linhamos para impugnar de 
reacionaria e theologica a opinião do sr. 
Laranjo. Agora o publico que julgue. 

ALVES MORAES. 

(ao correr da penna) 

E' bem manifesta a profunda agitação, 
que sobresalta as sociedades da actuali-
dade; a epocha, que atravessamos, é pe-
riodo de lucta e Iransicção. Na transfor-
mação, porque vae passando a humanida-
de, avulta um poderoso elemento, que cons-
tituo o principal característico do espirito 
moderno, da nova civilisaçâo. Estas violen-
tas lutas, que de séculos a séculos, se tra-
vam no seio da humanidade, são a conse-
quência das grandes leis da natureza hu-
mana, e da lógica inexorável da historia. 
A sociedade do século actual transforma-
se, aspira a um novo ideal, tentando va-
sar cm novos moldes suas tendencias e as-
pirações. Eram demasiado acanhados os 
princípios, que serviam de base á socie-
dade, que, sem temor de errar, se pode di-
zer passou; não se exprimiam em formulas 
tão estreitas aí vastas aspirações do homem; 
suffocavam as legilimas tendencias do es-
pirito racional. A idéa, germinando e des-
envolvem! 0-se duranlo largo período, tenta 

agora quebrar as formas que a cerceam, 
e manifestar-se em toda a sua plenitude. 
A chrvsalida faz-se borboleta; e o pensa-
mento expande-se. A revolução a que as-
sistimos, e em que temos plena confiança 
é a expansão do pensamento comprimido 
largo tempo. Tentou-se oppor-Ihe diques e 
crear-ihe embarços; mas illudem-se os que 
pretendem reagir; a revolução ha de pas-
sar por sobre tudo que Pese opponha, 
porque ella é omnipotente, como tudo que 
tem o cunho de necessário. 

O christianismo era humilde de mais 
para que podesse affirmar ousadamen-
te a individualidade; a raça do norte é 
que trouxe o sentimento da liberdade e 
independencia. D'estes dois elementos,com-
binados e transfundidos, surgiu a socie-
dade que vae acabando; agora ergue-se no 
espirito humano esse Ivpo mais elevado 
que o ideal christâo, o trabalho, a justi-
ça, a verdade, o direito. Estas noções su-
premas da razão, constituem os princípios 
augustos da nova doutrina, cuja propaga-
ção tem excitado e ha de excitar a reac-
ção obstinada dos que especularam com 
os princípios, que tentam sustentar. 

A religião e a monarchia têm sido um 
embaraço funesto ao desenvolvimento in-
tellectual e moral do homem; uma pesava 
sobre a consciência e outra sobre a liber-
dade. 

O tempo dos padres e dos reis está aca-
bado; não é a vontade do homem que os 
derriba; é a fatalidade d'uma lei. O fana-
tismo, que algemava o pensamento, e a 
prepotencia que esmagava a liberdade, ris-
cou-os a poderosa alavanca do progresso. 

A sciencia, mellendo o escalpello da ana-
lyse em tudo, tem mostrado ao povo, que 
as pompas do clero, e a purpura dos reis, 
longos e pesados sacrifícios lhe tem cus-
tado. 

O povo começa a fitar a luz, para que 
lhe apontam, e seu espirito desassombrado 
das trevas, em que calculadamente o tem 
envolvido, principia a sentir as aspirações 
legitimas para a verdade. Comprehende ein-
fim a illegalidade dos deveres com os di-
reitos, e destroe aquelles; deseja a or-
dem e a harmonia, conhece a profunda e 
injusta desegualde, e o desequilíbrio em 
que tem conservado as forças e os produ-
clos. O sentimento da dignidade individual, 
e da personalidade que tem estado dor-
mente, surge em fim 110 espirito popular; 
o povo rcconhece-se homem, e reclama a 
effectividade dos direitos, que a philoso-
phia lhe affirma. 

A' sombra da bandeira dos velhos prin-
cípios se gerou, cresceu e desenvolveu a 
immoralidade, que actualmente revolta o 
espirito, em quem ardem os sentimentos da 
verdade e da justiça; 110 seio da sociedade 
do passado surgiram fructos de maldição e 
corrupção. Corroeram-na os proprios vi-
cios; vae sob o peso dos proprios crimes; 
cae por isso fatal e irremessivelmente. A 
revolução que se ergue, traz em seu seio 
os germens fecundos da justiça e do di-
reito; estas elavadas noções por tanto tem-
po ignoradas e abafadas, rebentam em fim 
na intelligencia de lodos; no coração da 
humanidade erguem-se-lhes sanctuarios. 
A religião da sociedade, que vae nascendo 
é a religião do bem, e não a dos padres 
catholicos aposlolicos romanos mais for-
mularia e menos pura na essencia. 

A luta que o espirito moderno trava 
com o passado é violenta e renhida, por-
que a revolução tem de galgar inúmeros 
obstáculos, representados por todas as ano-
malias e cegueiras que a falsa civilisaçâo 
dos antigos princípios estabeleceram. A re-
volução é universal; politica, artes, litte-
ratura, sciencia, costumes, luilo eni flui, 
quanto constituo a vida d'uma sociedade, 
ha de modificar-se, sob o influxo benefico 
do grande pensamento, que nós applaudi-
mos com enlhusiasmo, e defendemos com 
a inergia das sinceras e bem profundas 
convicções. 

Já todos os moços, que estudam, e não 
estão ainda contaminados pela lepra da 
immoralidade, se erguem como um só ho-
mam, e cheios de coragem c dedicação af-
finnam por todos os modos, na aula, na 
imprensa, no jornal, no livro, e sobre 
tudo pelo exemplo pratico, a doutrina da 
verdade e do dever. 

A. BRITO E AZEVEDO, 

LISBOA, 1 5 DE JLLIIO DE 1873 
(Do nosso correspondente) 

Tornava-se porventura escusada esta pe-
quena correspondência depois do artigo 
qne hoje lhes envio ácerca dos aconteci-
mentos do dia. Registêmosem todo o caso 
dois ou trez factos que não deixam de ser 
eloquentes. 

—O Paiz rivalisa com o divino lllus-
trado nos seu" rigores (sic.) para com a 
Hespanha. Ha poucos dias chamou impo-
tentes a Castellar, Pi, Orense, Salmeron, 
ele. Não ha alli por onde escolher. Quem 
o assevera é o Paiz, o orgão do mais ine-
pto e imbecil grupo politico da nossa terra. 

Quem chama impotente a Castellar é 
o senhor João Antonio dos Santos Silva, 

é o senhor Anselmo José Braamcamp é 
o senhor duque de Loulé, os somnambu-
los e os papagueadores de 19 de maio; os 
aspirantes a ministros velhos e moços, os 
aprendizes políticos de toda a casta, os 
grotescos da politica portugueza. 

E admirnm-se de que um governo de-
vasso como o de Fontes e quejandos se 
conserve no poder! Com uma opposiçào de 
tal ordem é de crer que seja eterno. 

—Ao passo que o Paiz esfrega os olhos 
e diz tolices, o sr. Manuel Pinheiro Cha-
gas, folhetinista, abre a bocca e diz incon-
veniências. 

Faz espirito (espirito de regenerador) 
a proposito da camara municipal de Lis-
boa e do leão da Estrella. Pretende apa-
gar das faces do sr. Fontes os vestígios da 
bofetada que lhe npplicou o primeiro n. -
nicipio portuguez. Escolheu para tão no 
bre missão, o Diário lllustrado, JA' SB VE, 

Quando se convencerão de que ao passo 
que se tornaram repugnantes como polí-
ticos, cairam miseravelmente como litte-
ratos? Estão no seu terreno, no fim de 
tudo: não temem os concursos. 

—(A'cerca d'uma local que a meu res-
peito publicaram os meus prezados ami-
gos da Republica no seu ultimo numero, 
tenho a dizer-lhes que ha alli nma affir-
mação inexacta: não houve intimação nem 
eu a soffreria. A questão eslá longe de 
merecer uma discussão publica e fica en-
cerrada em duas palavras:—«Tenho lu-
ctado sempre contra a maré; a lucta é 
difficil, mas a maré é vária.» Nada mais). 

S. P. 

NOTICIÁRIO 
Chegou ao fim do 1.° trimestre o nosso 

jornal. Muita gente dizia que não passava 
do 1.° numero. Felizmente não foi assim. 
Na 4.a feira sairá a ultima folha. 

Nao destnvolvemos, quanto desejáva-
mos, o programma republicano, mas fi-
zemos quanto em nós coube, não nos pou-
pando a sacrificio algum. 

No fim do trismestre suspendemos até 
ao 1.° de outubro. Somos todos académi-
cos e tudo aqui se suspende durante dois 
mezes. Iremos buscar na terra das nossas 
naturalidades novas forças e fazer novos 
estudos para arcar de novo com a velha 
e devassa monarchia. Sobre tudo ire nos 
ahi ensinar aos nossos irmãos do berço os 
princípios que aprendemos nos livros; e se 
durante os tres mezes findos fomos a pa-
lavra escripta seremos agora a patavra 
fallada. 

No ultimo numero faremos aos nossos 
illustres assignantes as derradeiras despe-
didas bem como lhes agradeceremos o aco-
lhimento que nos dispensaram. Até lá. 

Lemos um artigo no Cabrion em rei» 
posta á Republicr Portugueza. Notamos-
lhe alguns erros orthographicos, como por 
exemplo cullectivo em vez de collectivo; 
jibao em vez de gibão: e por fim que afas-
tava com o pé as expressões da Republica 
em vez de dizer com a pata. 

Ao resto não se responde. 

Publicou-se no Porto um canto á li-
Iberdade. Intitula-se A' Hespauha repu-
blicana; é o seu auctor o sympathico es-
criplor Simão Velloso, estreiado já na 
nossa folha com algumas producções poé-
ticas. A poesia é dedicada a Emilio Cas-
telar e tem algumas estrophes inspiradas. 

Agradecemos o exemplar que nos foi 
enviado. 

PREÇOS DA ASSIGNATURA 
Para Coimbra-Trimestre. SOO reis, semestre «O© reis . -1 ara as . aÔi/wÍaDA. 

semestre. . . 9 2© reis Avulso no proprio «lia 2© reis A n . i u n c . o s 3© reis cada linha. A K * I Ç N A T I J K A PA« A A M » 
Assigna se:-Em Coimbra, na rua «la Sopbia, n .«- 5» e C I . - E m Lisboa, na Livraria Internacional, r u a «lo A r s e n a l 

Toda a correspondência para este jornal deve ser dirigida a Joaquim Maria de Almeida—Coimbra—Rua da Sophia, n.°» 39 e 61 
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OS CONSERVADORES 

Os successos de Alcoy tem horrorisado 
a todos os conservadores da Europa . Não 
tem no seu vocabullario expressões e ter-
mos com que os condemnem; ao passo que 
olham com a maior indifferença para o 
vandalismo das partidas carlistas e para as 
façanhas inauditas doassassino Santa Cruz, 
para os últimos successos de Igualada, que 
deixam muito atraz a todos os attentados 
da communa de Pariz e a todos os exces-
sos da Internacional. São coherentes os 
homens de sangue. O partido conservador 
quer dizer, partido assassino da liberdade. 
Nós também temos cá um que se assigna 
assim. Este como todos, manda aculilar 
os indefesos liberaes do Porto ás portas da 
Sé d'aquella cidade; manda invadir a t ro-
pa os paços municipaes de Lisboa, aquelles 
eternos baluartes da liberdade erguidos 
pela soberba do povo contra a soberba 
los nobres, que no dizer do sr. Herculano 
erguiam um braço, para o povo e o ou-
tro para o rei; mas o bruto do barão do 
Zezere nenhum respeito tem, já não digo 
pelo município da actualidade que nada 
yale devendo valer tudo, mas pela recor-
dação do município de outras eras de quem 
,;ompre O de Lisboa foi o primpiro. 

O governo nâo contente com tudo isto 
manda ainda insultar por meio do seu su-
balterno, o governador civil de Leiria, a 
camara municipal d esta cidade, chaman-
do-lhe ladra e não sei quantos mais no-
roes injuriosos. 

Portugal consente tudo isto. Estamos 
na patria do Bonga ou numa terra civili-
sada? Srs. regeneradores, quereis destruir 
peia base os poucos restos de vida que 
ainda bruxuleiam neste desgraçado Por tu-
gal? Sêdc francos, dizei quem sois. Nada 
de tripudiardes imponente sobre as desgra-
ças d'este misero mas outr 'ora grande po-
vo. Nós conhecemos-vos bem. Nós sabe-
mos bem quem sois. Alliados do conde de 
Thomar e sachrislãcs do papa. Só tendes 
feito mal a esta nação. Sois protervios e 
néscios. Protervios porque insultais diaria-
mente todos aquelles que não são do vosso 
partioo e porque o vosso orgão official da 
imprensa a Revolução de Setembro não tem 
feito durante a sua longa vida senão insul-
tar . Sois néscios porque nunca apresen-
tastes em administração uma medida que 
não fosse copia de outra de fóra ou então 
uma inépcia. Os vossos financeiros são 
charlatães porque não conhecem outro 
meio de augmentar a receita publica do 
que o auginento do imposto. 

Mas o partido regenerador além de ine-
pto e prolervioso é mau e immoral. Cor-
j w - p o a opinião publica por meio dos com-
padres Tavares com o Correio do Sul, por 
meio dos Germanos Meirelles com o Pro-
gresso Commercial, por meio das eleições 
a dinheiro, o qual elle dispende a mãos 
largas sem lhe custar a ganhar . 

Sustenta uma cafila de empregados, ver-
dadeira praga de gafanhotos que infestou 
este desgraçado paiz e que o não deixará 
de certo senão depois de lhe ter sugado 
todas as entranhas. 

.Vi. o ha ninguém da facção regeneradora 
que seja trabalhador ou operário. Este par-
tido é a facção dos ociosos e parasitas. O 
seu estado maior é composto de marque-

zcs, duques e pares do reino c os grandes 
exploradores, commerciantes e padres, as 
duas nullidades por excellencia. Nullida-
des lhes chamam c são-no deveras. 

O padre é nullidade, porque a missão 
do padre foi sempre ensinar e hoje esta 
classe é urna das mais ignorantes da so-
ciedade, portanto deve ser substituído pelo 
professor. O commerciante é nullidade, 
porque só é profissão util e proveitosa na 
sociedade a que augmenta directa ou in-
directamente a riqueza, e o commerciante 
não a augmenta um ceitil; oque faz é trans-
portar as mercadorias (ruma terra para 
as outras, comprando por dois e vendendo 
por seis, segundo a arte do commercio. 
Ora este t ransporte das mercadorias pode-
se effectuar por meio das agencias commer-
ciaes, isto é, serem os proprios consumi-
dores que as agenceiem directamente e os 
proprios productores que as forneçam. 

Estavamos pensando no que deixamos 
escripto, quando fomos interrompidos pela 
entrada no nosso escriptorio da Corres-
pondência de Coimbra. Abrimos; e que é 
o que lemos? exactamente o contrario. Le-
mos o idyllio do partido regenerador; um 
idyllio pomposo. 

Acabámos e dissemos logo: 
— B e m , temos mais um para ajuntar ao 

Jornal da Noite, também defende a mo-
narchia em these, o outro em hypothese. 
Esta Correspondência desde que deixou 
de assignar o nome do sr . dr . Garcia já 
ninguém a entende. Mas isto pouco no: 
importa; vamos a doutrina que no referido 
artigo se contem. 

A Correspondência não encontra phra-
ses com que louvar o partido regenerador. 

Na falta de argumentos começa debu-
chando um dislate. Diz «que se chamam re-
generadores os primeiros liberaes que de-
ram a Portugal uma constituição demo-
crática, esses governos amigos do povo, 
que em 1 8 2 0 levantaram neste canto da 
península hispanica o l ibertador grito re -
volucionário.» 

Segundo o que se lê, para a Corres-
pondência os liberaes de 1 8 2 0 eram re-
generadores. O partido historico e refor-
mista que lh'o agradeça. Nós pensavatnos 
que o partido regenerador nascera em Por-
tugal em 1 8 5 2 em seguida aos actos de van-
dalismo do governo Thomasio -papista, o 
governo cacetista-santarrão que poz o paiz 
em chammas. 

Tirou-nos d'esta illusão a Correspon-
dência de Coimbra. 

Diz mais «que este partido contou en-
tre seus membros as primeiras notabili-
dades scienlificas, l i t lerarias e militares.» 

Aonde viu a Correspondência um par-
tido deffensor da liberdade, que não con-
tasse os primeiros militares no seu grémio. 

Olhe para a França. Lá está Mac-Ma-
hon. Olhe para Allemanha. Lá está Molke 
e Guilherme. Olhe em fim para todas as 
nações e verá que a liberdade está na ra-
zão inversa do militarismo. Parece incrí-
vel que a Correspondência que tem apos-
tolisado tantas vezes estas mesmas idéas 
se esqueça do que tem dito. 

O exercito é um alliado das monarchias 
ainda se não viu uma sem elle. Mas a Cor-
respondência é coherente, porque também 
defende a todo o transe a monarchia he-
reditária. 

Temos assistido durante algumas sema-
nas a este contraste de idéas politicas da 
Correspondência e tem-nos compungido 
profundamente esta conversão abstrusa 
para um partido morto e que tem dado os 
mais evidentes signaes que ha de arrastar 
na sua queda a própria queda da monar-
chia. 

O artigo todo da Correspondência a que 
alludimos, e podíamos dizer o jornal t o lo 
do dia 2 7 , é um acerbo de inexactidões. 

Altribuem-se todas as vantagens c feli-
cidades que possue Portugal ao partido 
regenerador; quando nós consultando a 
historia de 2 0 annos d'este partido não en-
contramos uma medida de alcance; só ex-
pediente* e augmento de impostos, tal é 
a historia do partido regenerador. Todos 
os outros partidos contam entre as suas 
leis algumas úteis e proveitosas. 

Os historicos conlam a lei da abolição 
do monopolio do tabaco e da desvincula-
ção, os reformistas inauguraram no paiz 
a cpocha das economias, quizeram refor-
mar e dirigir por bom caminho os desva-
rios das passadas administrações; nâo o 
conseguirão mas ao menos devemos lou-
var estas intenções. Todos mais ou menos 
têm mostrado desejos de melhorar a sorte 
i^este paiz; só os regeneradores são impe-

: nitentes nos seus erros. Todos têm t ra-
balhado mais ou menos para a felicidade 
d'esta terra; só os regeneradores são os 
únicos que nada têm feito de util para Por-
tugal. A sua administração tem-se assigna-
lado pela maldade, pela inépcia, corrupção 
e excessivas despezas do estado, e nós con-
cluímos que é mais devasso, gastador, ine-
pto e cSrrupto quem o defende. 

A. 51. 

POLITICA INTERNACIONAL 

® i n m w i s 

A Hespanha acha-se dividida em dous 
campos inteiramente contrários. O norte 
arvora por toda a par te a bandeira legi-
timista, segue o lerso, e assassino D. Car-
los, que á frente de um sem numero de 
facções, tenta reformar o throno de S. 
Fernando, de Carlos Quinto, de Filippe II 
e Filippe V. Este partido é o defensor da 
inquisição e do clericalismo; o governo 
d'um Deus só no ceu, e um rei, um ho-
mem a governar só na terra . 

Este partido anceia pelos horrores das 
guerras religiosas, pela forca e pelos fusi-
lamentos. 

Neste governo todos os homens são es-
cravos da vontade de outro homem. A re -
presentação popular não é nada para elle; 
a autonomia do individuo fica supprimida 
perante a auctoridade do estado. Os po-
vos são para o rei o que é o rabanho para 
o pastor. O rei é por este systema o gran-
de pastor ovium dos antigos tempos e toda 
a theoria d'este partido se resume no dito 
de Luiz XIV, tornado o symbolo do des-
potismo— le état cest moi. 

Em frente do carlismo levanta-se o fe-
deralismo nas provindas do sul e nascente. 
Este partido deseja exactamente o contra-
rio do primeiro. Põe acima de tudo a vida 
do cidadão, a sua autonomia, a sua pes-

soa, a sua dignidade, a sua familia e s u a s 
casas e interesses. O estado para este par -
tido nào é senão um delegado, um íunc-
cionario, que olha em seu nome. O povo 
é que faz por este systema as leis, em con-
trario d 'aquell 'outro, onde as leis são fei-
tas para .o povo. 

Este systema proclama a independen-
cia do individuo e como consequência o 
meio onde elle vive; e como todo o indi-
viduo vive m parochia, onde começa a 
base do federalismo é a independencia da 
parochia ou da communa .—As commu-
nas, ligadas entre si, formam o municipio 
por meio da representação municipal. Os 
differentes municípios, ligados como as pa-
rochias por outra representação, formam 
a provincia. As differentes províncias liga-
das ainda com a metzopole formam por 
meio da delegação o poder central. 

Nesta hierarchia administrativa cada 
corpo politico luncciona part icularmente, 
mas sujeito á assembléa geral, que*é a de 
todo o estado. 

A parochia está para o municipio como 
o municipio está para a provincia, como 
a provincia está para a nação. 

Este é o ideal dos federaes de Hespa-
nha. Como o querem praticar as cidades 
do sul de Ileípanlio? Afjui diverpom as opi-
niões entre ellas e o governo de Madrid. 

O governo deseja dar uma constituição 
geral e juntamente a divisão de cada pro-
vincia, município ou cantão. Pelo contra-
rio as cidades do sul entendem que ellas 
são aptas para fazer esta divisão, porque 
melhor do que ninguém conhecem as suas 
necessidades. O resultado de tudo isto é 
o movimento separtista que se nota em 

i todas as terras meridionaes de Hespanha 
sem o consentimento do governo. 

Quem tem razão? Eis aqui o ponto 
questionai. No nosso entender são só con-
sequentes os federal ;stas. Em quanto ao 
carlismo, esse está condemnado a perecer, 
porque é um partido velho; e os velhos, 
qnando entram em luta com a mocidade, 
o vigor e força, ficam sempre derrotados. 
Tiremol-os por tanto do debate. Os con-
stitucionaes republicanos nào possuem ra-
zão glguma em se oppôr ao movimento 
separatista, porque, segundo a moderna 
sciencia social, o papel das côrtes ge-
raes deve ser sómente fazer a constisui-
çâo geral, t ra tar das relações diplomáti-
cas e militares e das relações entre os 
os differentes grupos administrativos, pa-
rochias, municípios e provincias, e nunca 
intrometter-se em questões locaes e par-
ticulares. Porque é que o governo da Re-
publica manda os seus principaes milita-
res combater contra as cidades republi-
canas, em lugar de os mandar contra os 
carlistas? porque tanto affun em comba-
ter Contreras, Pierrad e outros grandes 
homens da Republica, e deixam num com-
pleto abandono o nor te , infestado por 
guerri lhas abominaveis, cujos excessos 
praticados por ellas vão muito além de 
tudo o que se tem dito da communa de 
Alcoy e de todos os horrores de anaba-
tistas, thsrmidoriamos. convencionaes, ou 
puritanos? 

Não o sabemos. Se nesta luta contra 
a grande idéa democratica e o absolutis-
mo clerical, vencer este ultimo, a grande, 



responsabilidade recahirá toda sobre o 
governo da Republica. 

Ignorará o governo hespanhol que os 
Estados Unidos venceram a Inglaterra 
pelo movimento separatista que se formou 
nas differentes províncias da America do 
Norte, pela occasião da guerra da inde-
pendencia? Ignorará, dizemos, elle, que 
cada general, nessa época, .se achava á 
face de um cantão e que todos lutavam 
contra o inimigo commum? 

Senhores republicanos das constituintes 
e do governo, leiam a historia dos Es t a -
dos Unidos e da Suissa e vereis, que 
aquillo que condcmnaes no sul da Hespa-
nha, foi exactamente o que salvou a Ame-
rica do Nor te das garras da Inglaterra, e 
a Suissa do abutre da Áustria. A energia 
que mostraes deveis, senhores do governo, 
dirigil-a contra os"_carlistas, se quereis a 
paz na Hespanha. 

A. M. 

PADRES E REIS 

IV 

Uns"não valem mais que outros. 
Ao império da realeza, como ao rei-

nado da burguezia, como ao dominio dos 
padres succede sempre a anarchia t r ibu-
taria, o retrocesso intellectual e a publica 
miséria nas classes menos abastadas da 
sociedade.' 

Especie de banquete de Trimalchião é 
o povo para o rei o mesmo que o devoto 
6 para o padre. 

Roçgias de todos os tempos e de todos 
os logares, Tartufos do todos os salões e 
de todas as egrejas, para elles nada mais 
existe além de um egoismo grosseiro e 
de uma exploração infamissima. 

E ' por ventura demasiado negro este 
quadro, bem o sabemos, mas devéras real 
e verdadeiro. 

l i pede-se tnlrranela cm nome «la l i -

berdade? 
Mas como poderá haver tolerancia para 

com os verdadeiros fomentadores da des-
ordem, da guerra c da vingança? 

Pois querem acaso avivar o pontificado 
do infaUiocl Annibal de Gauga (Leão xii) 
o despotismo da sociedade San-Fedita, a 
torpeza dos Neros e a infamia dos Cali-
gulas? 

Olhoe o vizinho reino. 
O rei, conluiado com o padre, o exer-

cito indisciplinado, confundido com o fa-
natico impertinente, produzem hoje a in-
ternacional negra, o mais nefando de lo-
dos os movimentos e a mais abominavel 
de todas as tyrannias. 

Comparae os crimes de Igualada com 
os crimes de Alcoy. 

Vêde bem a distancia que os separa. 
Não tentemos nunca embaraçar a jus -

tiça com a iniquidade, nem tão pouco o 
despotismo com a liberdade. 

Houve um tempo em que os pobres 
precisaram de pão. 

Sentindo-se fracos, sacudiram o jugo 
que os opprimia e exclamaram mui cor-
tezmente: «Nós também somos homens»! 

Depois imploraram justiça, formaram 
associações, e reuniram suas forças, até 
alli dispersas. 

Surgiu, então, um brado giganteo que 
se in t i t u lou :—a Associação internacional 
dos trabalhadores». 

Puro no seu inicio, este brado tem-se, 
porém, pervertido com o andar dos tem-
pos, dando azo ao mais nefasto de todos 
os commentarios. 

Como associação, devia a internacional 
só de per si exprimir a liberdade, a união, 
a lorça, o credito, o trabalho, o futuro, 
a humanidade, numa palavra. 

Mas um obstáculo a desviou do seu fim, 
uma negra perversidade a condemnou im-
punemente. 

Foi a reacção da realeza. 
Foi a reacção do clero. 
Não! 

A internacional era justiça, e, como 
justiça, tinha direito a viver. 

A internacional era liberdade, e, como 
liberdadade, tinha direito á existencia. 

A internacional era trabalho, e, como 
trabalho, tinha direito a todas as garan-
tias sociaes. 

Mas hoje a internacional, tal qual está, 
perdida e corrupta , nem é justiça, nem 
liberdade, nem trabalho. 

Não pode existir . 
Não pode viver. 
Os governos, na sua maioria impopu-

lares, forneceram-lhe, em virtude de uma 
reacção estúpida e pertinaz, um tonico 
poderoso. 

E o certo é que a internacional fructi-
ficava a olhos vistos. 

E a victoria era d'ella, cer tamente. 
Porém o demonio da ambição, que tudo 

cega e tudo desfaz, vem num momento 
doloroso, per turbar- lhe as suas mais bel-
las aspireções no porvir. 

A principio eram os reis, os governos 
c os padres que amaldiçoavam a inter-
nacional. 

Hoje, pelo contrario, são os reis, os 
governos e os padres, mancommunados 
com o petroleo e com o cacete, que d'ella 
se aproveitam infamemente, 

E de facto, o que é que tem obstado 
á cansolidaçâo da republica em Hespa-
panha? 

Quem concorreu mais para a elevação 
de Mac-Mahon ao logar de presidente da 
republica franceza? 

Quem promoveu a queda de Thiers. 
Quem, até hoje, tem coadjuvado o par-

tido de D. Carlos? 
Quem desacredita a religião e o evan-

gelho. 
Fallae reaccionários. 
Dizei-nos francamente que a vossa pro-

paganda é a condemnaçâo de tudo quanto 
existe e o p ru r indo de tudo quanto é in-
fame e perverso. 

Porém cuidado! 
Os ânimos vfln dôf^orlon^ú finalmente. 
O Ieflo adormecido de honíem levanta-

se hoje ligre esfaimado e ai d'aquelles a 
quem elle poder tocar, porque enlão a 
vingança será temerosa e impreterível. 

Òlhae bem que as andorinhas deserta-
ram já do vosso lado. E ao desfazer das 
illusões apenas ficou o ninho, quasi des-
feito e apodrecido. » 

E' que a creança innocente cresceria re -
pentinamente em vigor e em perversidade. 

E ' que o primitivo sorriso do berço 
fóra logo substituído pela mais infame de 
todas as ironias. 

Sim! é que o partido de honlem, ven-
cido, humilhado, suppliciado, lenta agora 
retomar nas fileiras dos trabalhadores ho-
nestos um logar que lhe não compete. 

Mas a liberdade saberá um dia repel-
lil-os e a justiça, entretanto, não cossará 
jámais a sua nobre missão. 

O rei é o padre e o padre é o rei. 
Um não vale mais que outro. 

A senhora é formosa, intelligente, vir tuo-
sa e . . . c não faz folhetins. 

Felix tem dois filhos, creanças cheias 
de vida, lindos olhos negros e tez alvíssi-
ma, muito alva. . . 

Depois do jan ta r fomos para o .miran te 
do palacio. Tomámos alli o café. Era já 
noite. Ha muito que não vejo uma noite 
assim. . . bella noite aquella!. . . 

Em baixo, a duzentos pés de profun-
didade, trabalhava ruidosamente a azenha 
do moleiro Thomaz. Aquelle ruido mono-
tono lançara-me num estado de meditação 
vaga e inconsciente que é sempre em mim 
preenrsor de grandes resoluções. 

Felix é meu amigo, velho amigo de tem-
pos bem cheios de provações. A senhora 
nutre por mim uma amizade reconhecida. 
As creanças gostam mais de mim que do 
proprio pae . . . 

Gosto muito de c o m m o ç õ e s . . . Eu e 
Filix estavamos de pé, junto á muralha. 
Olhei para baixo. A lua prateava as pe-
dras da calçada e a agua da azenha de 
Thomaz. Olhei para Felix, que sorriu com 
um ar de bondade proprio apenas d'elle. 
Aproximei-me l e n t a m e n t e . . . muito len-
tamente . . . puz-lhe as mãos nos hombros 
e, de repente, arremecei-o do muro abai-
x o . . . 

Ouvi um grito dilacerante. Sent i -mebem. 
As fontes baliam-me violentamente. Pa re -
ceu-me vermelha a lua . . . eu gosto muito 
de commoções. . . Agarrei a mulher de 
Felix, que lutou desesperadamente por al-
gum tempo, chorando, supplicando-me, 
implorando-me em nome dos filhinhos.. . 
e arremecei-a atraz do marido. . . 

Ouvi um novo grito. Debrucei-me. Os 
dois corpos tinham caido na roda da aze-
nha e, ambos presos nella, giravam muti-
lados, ensanguentados, alli, á minha vis-
t a . . . 

Conservei-me por algum tempo debru-
çado, contemplando o quadro que tinha á 
v i s t a . . . oh! o bello q u a d r o ! . . . Fal la-
va-me, porém, o que quer que fosse. . . 

Senti, «3o icpcntc, cjtio alguma oonsa to 
me prendia nos joelhos. Olhei . . . eram 
os dois pequenos, que choravam agarra-
dos a mim. 

•—Ah! Ah! os pequenotes! Tinha-os es-
quecido j á . . . vamos, vamos ter com o 
papá mais com a maman . . . olhem, que-
rem vêl-os? lá estão elles. . . olhem! 

Soltaram um duplo grito e debateram-
se violentamente. Oh! mas cu tinha-os bem 
seguros. . . 

Arremecei o primeiro; esse, mais leve 
que o pae e a mãe foi bater na calçada; 
ouvi um baque surdo . . . olhei para o se-
gundo que chorava medonhamente ;—coi-
tadinho!—gosto muito de creanças. . .oh, 
mas adoro as commoções violentas. . . 

Arremecei-o . . . 
Lisboa, 2 4 | 7 | 7 3 . 

SILVA PINTO. 

MAGALIIAES LIMA. 

Extracto dum livro inédito 

AO MEU DEDICADO AMIGO 

F r a n c i s c o F i g u e i r a 

Sou em extremo apaixonado das com-
moções violentas. Passo horas inteiras len-
do os Mysterios da Inquisição, Os últi-
mos momentos da communa e alguns ro-
mances de Radcliff. Fiz ha dias uma hor-
rível descoberta: já não ha episodios por 
mais terríveis que me façam estremecer. 
Li Chartr ian, Poe, Hoffmann, Arnin, etc. 
Nada de novo! 

Eu já disse que adoro as commoções 
violentas. Previno-vos de novo a fim de 
evitar surptezas e porque não me calum-
nieis as intenções. Ha quatro dias fui con-
vidado pelo meu amigo Felix V. . . a jan-
tar com elle em familia. Felix é casado. 

PROGRAMMA 

DO CENTRO REPUBLICANO FEDEUAL DE LISBOA 

(Concluído do numero 10) 

I 
XIII «Queremos que o governo central, 

ou conselho federal, seja eleito por esta 
camara, podendo a eleição recair sobre 
quaesquer cidadãos elegíveis, e devendo re-
novar-se cada sessão legislativa; não sendo 
assim o poder executivo mais do que uma 
commissão ou delegação do poder legisla-
tivo. 

XIV «Qneremos que cada um dos es-
tados, províncias, municípios c parochias, 
em que se dividira Federação Portugueza, 
tenha a sua camara de eleição directa e o 
conselho ou governo respectivo, eleito pela 
mesma camara. 

X V «Queremos o mandato imperativo 
para todos os deputados e a representação 
das minorias em todas as assembléas e 
corpos legislativos. 

XVI «Queremos que todos os cargos } 

provenientes de eleição, sejam revogáveis 
por contra-volação dos eleitores. 

XVII «Assim como queremos abolição 
da monarchia e do monarcha, não quere-
mos presidente da Federação, nem presi-
dente do governo, nem da camara; elegen-
do estas, todas as vezes que se reunirem, 
por acclamação ou escrutínio, um qualquer 
dos seus membros para dirigir os t raba-
lhos da sessão. 

XVIH «Queremos a abolição de todos 
os impostos actuaes e a sua substituição 
por um imposto único, proporcional, so-
bre a renda. 

X I X «Queremos a separação completa 
da Egreja e do Estado, de modo que cada 
cidadão pague e siga o culto que a sua 
consciência lhe aconselhar, sendo comple-
tamente banido das escolas officiaes dos 
Estados o ensino de qualquer religião. 

X X «Queremos a abolição do exer J t o 
permanente, que é uma fonte de exgosto 
de todas os forças vivas da nação, um foco 
permanente de desmoralisação e um pe-
rigo constante para a liberdade. 

X X I «Queremos a extineção da divida 
publica, que absorve uma grandíssima nor-
te dos rendimentos da nação, sustenta um 
parasitismo inútil, e torna impossíveis to-
dos os melhoramentos. 

XXII «Queremos a extineção do corpo 
diplomático, substituído por cônsules, e, 
onde fôr necessário, por simples enca.-í 
gados de negocios: e a abolição do cara-
cter de representação nas funeções publi-
cas, considerondo o serviço do empregado 
publico como qualquer outro trabalho, su-
jeito á norma commum dos salarios. 

XXII I «Por conseguinte, queremos a 
extineção das jubilações, terços, reformas, 
aposentações e pensões aos empregados 
públicos ou suas famílias, visto que a lei 
do trabalho diz que se deve somente pa-
gar áquelle que o exerce. 

X X I V «Queremos a desaccumulação 
dos cargos públicos, de modo que não suc-
ceda, como hoje, exercer um individuo vá-
rios corgos, pelos cjunes percebe grossos 
ordenados, não trabalhando geralmente em 
mais de um. 

XXV «Queremos a instrucção officía! 
completamente gratuita nos seus tres r a -
mos: primário, secundário e superior, afim 
de que o filho do povo, que não tem meios 
para pagar propinas e obter os elementos 
do ensino, possa também ter entrada nos 
estabelecimentos de ensino superior; e que-
remos a abolição dos graus, prémios e dis-
tineções académicas, para que todos se 
achem em egualdade de circumstancias pe-
rante o publico, único juiz capaz de apre-
ciar imparcialmente e premiar o mereci 
mento de cada um. 

XXVI «Queremos a extineção dos sub-
sídios aos theatros, carreiras de paquetes, 
a estabelecimentos de luxo scientifico e a r -
tístico, como conservatorio, academia das 
bellas artes e real das sciencias, curso su-
perior de letras e outras similhantes cria-
ções do estado monarchico, aristocrático, 
ccntralisador. 

XXVII «Queremos que os estabeleci-
mentos industriaes do Estado, que são me-
ras criações da centralisação, como i m -
prensa nacional, fabrica de polvora, dita 
de vidros da Marinha Grande, arsenaes de 
marinha e do exercito, cordoaria nacional, 
conventos, palacios e outros edifícios pú-
blicos; os matos nacionoes, como o pinhal 
de Leiria c outras, sejam alienados pelo 
Estado, deixando este de exercer quaiquei 
funeção industrial. 

XXVIII «Finalmente, queremos uma 
legislação protectora do trabalho das mu-
lheres e das creanças nas fabricas, fixan-
ao-se o numero máximo de horas que 
umas e outras deverem trabalhar e deter-
minando-sc a edade, antes da qual será 
prohibido o trabalho das creanças.» 

Approvado em segunda leitura pela as-
sembléa geral do Centro Republicano Fe -
deral de Lisboa—domingo, 2 2 d - junho 
de 1873 . 

O secretario dsrtfcssão 
IIORACIO FERRARI. 



POR 

A L Y E S J E ; MORAES 
Buscando a lei das creações e da t rans-

formação das differentes raças e povos da 
Europa ; generalisando o seu modo de 
sentir, pensar e querer , segundo a lei das 
oúecçães e da concurrencia vital, desco-
ber ta por Darwin, ence tamos 'boje , p u -
blicando esta obra , o mesmo trabalho no 
campo da historia social que já tem sido 
emprehendido com tanta energia, e força 
de vontade na historia litteraria por Theo-
philo Braga, o primeiro talento da nossa 
terra na sua especialidade. 

Os estudos sociaes tem "sido completa-
mente despresados em Portugal . Se abs-
trairmos d'um pequeno numero de espí-
ritos cultivados e trabalhadores, que ten-
tam actualmente reanimar esta decadente 
nação, vereis por toda a parte, jornalistas 
de todas as côres e matizes,muitos litteratos 
j>em li t teratura, romancistas, dramaturgos, 
muitos poetas lyricos e bucolicos, alguns 
elegíacos; vereis artigos de sciencia es-
çriptos com o charuto no lábio; flaueurs 
numa palavra, sobre tudo; mas nunca um 
poiísador sério e profundo, que acompa-
nhando uma idéa, ou uma civilisação, ou 
a historia de um povo desde o seu inicio 
a si~a através de todos os momentos da 
. elaboração ou exislencia. Os Laurents , 
os Lerminas, os Quinets, Aitymers e ou-
tros da nova escola não fructificam neste 
solo. Herculano, que robusteceu o seu 
brilhante talento na escola das grandes 
transformações históricas, iniciadas por 
Thierry, Guizot e Villemain sectários da 
escola velha e aucloritaria, este mesme 
emmudeceu ha muito. 

5 ^ ' u e - s e p o r t an to q u e a h i s to r ia m o -

derna, a historia verdadeiramente das 
idéas, e não a dos homens, como a q> e 
faziam os antigos; a historia que abrange 
num qusdro, num só livro, uma ou mais 
civilisações, um ou muitos povos, a histo-
ria á maneira de Voltaire, não existe en-
tre nós, e esta generalisação das idéas 
europeias é uma cousa nova para Por-
tugal, 

Tanto melhor: só as creações originaes 
podem v ;ngar. O que dissermos será só 
nosso. As plantas, que rececem a seiva 
d'outras arvores, estiolam-se por falta de 
alimento e da distancia a que vivem do 
solo. 

A Grécia é o paiz onde vamos buscar 
as origens da civilisação europeia. A E u -
ropa é sobre tudo um continente liberal. 
Foi-o em todas as épocas da sua existên-
cia, não obstante o despotismo do estado 
e da egreja se colligarem para a supplan-
tar nas suas manifestações de liberdade e 
independencia. Ora a Grécia é marcada 
na eionologia dos povos como o paiz da 
liberdade. A Grécia creou as artes, a 
sciencia e a l i t teratura; a Grécia reani-
mou com as suas formas estheticas a bel-
leza do mundo antigo; a Grécia legou ao 
mundo constituições modelo em politica; 
y Grécia foi em differentes épocas a mes-
tra dos grandes sábios, e quando a E u -
ropa se perdeu, na escuridão da idade-
média e se viu encerrada nas prisões e 
nos cárceres dos mosteiros, foi ainda a 
Grécia que veio dar de novo vida, luz, 
ar , calor e fogo a este mundo todo per-
t u r b a o pelo longo soffrer dos cilícios e 
da cogula, pelas longas agonias do mo-
nachismo. Segue-se Koma, o paiz do di-
reito, a nação da lei; a idade-média; a 
revolução franceza; a revolução de 1 8 4 8 ; 
a época presente; todos estes tactos serão 
apresentados á luz da sciencia moderna. 

A lei, que preside a todos estes factos, 
é a evolução histórica, demonstrada, e 
descoberta até á evidencia por Vico e A. 
Comte; o critério, é a experiencia util e 

fructifera. Avaliamos as instituições, como 
se avaliam as arvores, pelo fructo. 

Assim: a instituição, que no correr dos 
séculos nos apparece com vida própria, e 
dominando absolutamente, e depois decáe 
por si, corrompe-se e contamina-se até 
desapparecer, essa instituição é má. Pelo 
contrario, a instituição, que se robustece 
e torna mais. forte e vigorosa, atraves-
sando as revoluções, essa instituição é 
boa: [o progresso deve sómente modifi-
cal-a. 

Esta é, segundo nós, a lei dos factos 
criticados. 

A lei das épocas, ou meio onde se rea-
lisam estas, é analógica e harmónica com 
a lei dos mundos na phrase de Fourier . 

Enuncia-se assim: cada século move-se 
em volta d 'uma idéa principal como cada 
corpo celeste em roda d'um astro pr in-
cipal. 

Cada século possue uma feição geral, 
que é o prodticto das gerações passadas; 
e uma feição particular, aquilio que revela 
a razão porque veiu ao mundo; assim 
como cada corpo astronomico possue dois 
movimentos: um sobre si, que o constitue 
individualidade, e outro sobre os demais 
corpos que o ligam ao systema. 

Vê-se por tanto que, nós, embora fi-
lhos d e s t e século de duvida e critica, bom 
senso e saber profundo que elevou a scien-
cia histórica até onde nunca tinha che-
gado em tempos de antigos e modernos, 
vê-se pois, dizemos, que não riscamos do 
presente o passado, antes pelo contrario 
buscamos harmonisal-os no que fôr pos-
sivel. 

A historia, que tem sido para muita 
gente, manancial de sandices c contrasen-
so, será para nós lição de justiça e sobre 
tudo um tributo de respeito para com os 
nossos maiores. 

A historia contem no seu seio uma cou-
sa boa: é o que foi esmagado na Corrente 
das edades, pelo despotismo e pela clere-
sia de mSos dadas. Também será isso que 
mós faremos ressurgir í e ÍS, " 

Entre todos estes factos avulta a des-
truição dos municipios e das communas. 
E' para esta, sobro tudo, que nós chamá-
mos a altcnçào dos sábios modernos da 
nossa patria. 

A rcorgatiissçflo da comimma, do mu-
nicípio ou da parochia, como quizerem, 
seria a felicidade para Portugal. As na-
ções decadentes devem refundir-se para 
poderem continuar a viver. Ora a com-
muua é aquilio que, numa nunca pode mor -
rer . E ' por causa d'isto, que no principio 
d 'este século, Fourier pedia a Napoleão 
que o deixasse administrar uma cominuna 
de 1 .800 pessoas, a qual deveria servir 
de modelo a toda a França, porque elle 
quadruplicaria annualmente toda a riqueza 
nacional. 

E na verdade, quem duvida de, que para 
ter um estado bem organisado é necessá-
rio primeiro organisar a communa ou o 
município! 

Quem duvida que todas as reformas de-
vem começar pela base? e que a base do 
estado, a sua pedra angular, o seu alveo 
é a communa? 

A communa é a 'olíicina social, é o ele-
mento da província, da nação, da socieda-
de, e de toda a humanidade. 

O sábio, o manufactor, o artista, o com-
merciante, as auctoridades civis o milita-
res, todos vivem na communa. 

A communa é a escola de todos os ci-
dadãos, uma escola militar, civil, politica 
e social. 

O berço do terceiro estado foi nas com-
munas. 

Depois do grande naufragio da civilisa-
ção, quando todos os laços sociaes eram 
quebrados, e o mundo retrogradava para 
a barb aria das primeiras edades, entregue 
como victima indefesa á desordem e á pi-
lhagem feudal, foi nas communas, foi nos 
municipios que se encontrou a mais solida 
garantia da liberdade individual, e onde se 

| deu o primeiro passo para uma recompo-
sição social. Cada cidade foi, nesta epo-

cha, um estado particular regido por um 
governo também particular; e o mundo 
communal serviu para recompor a socie-
dade europeia. 

Será possivel ainda hoje fazer alguma 
cousa nova? Talvez. 

Talvez que muita cousa, que passa hoje 
por utopia deixe de sel-o ámanliã, se ad-
ministração politica, judicial e civil assen-
tar sobre uma boa organisação da com-
muna, do município ou da parochia. 

Nós trabalhamos para isto. E ' necessá-
rio que a historia seja a voz da justiça, a 
voz dos opprimidos e não a da glorificação 
de meia dúzia de salteadores políticos, 
feita e apresentada á posteridade por quem 
não possue consciência. 

Para trás, vendilhões da penna! O sc-

des homent (sic) e as grandes coutas p o r 

elles praticadas. 
— A proposito convém formular em 

parenthesis uma breve reflexão ácerca 
d'esta irrisória dualidade descoberta peloi 
ingénuos filhos da Parvónia nos Goliattes 
do impudor official. Tal jornalista que re -
presenta o svmbolo da devassidão e do 
descaro e cuja vida é um estendal de mi-
sérias e de podridão, ergue a voz para 
defender systemas, princípios, idéas e theo-
rias em que não crê senão por interesse 
pessoal; calumnia, deturpa e atropella os 
adversarios, a historia e o senso-commum; 
foge do terreno das discussões pelo ca -
minho das subtilezas dc salt imbanco; mas, 
aos olhos dos ingénuos em qu s tão. deixa 
de existir o histrião grotesco e repugnante 

culo, a sciencia, o bom senso, a justiça so- para dar logar ao hábil acrobata . O in-
cial condemna-vos. Para trás, filhos dos genuo applaude o arlequim. Toda esta 
chronislas de Sua Magestade, esses vilise arlequinada monarchico-catholica é afinal 

de contas executada em corda bamba e 
os espectadores só têm o que merecem. 

Quando se comprehender que para o 
jornalista e o pamphletario são indispen-

aos queixumes dos povos, não descreveram sáveis os dotes de moralidade a imprensa 
as lutas gigantes do movimento ascensio- deixará de ser uma industria para se t o r -

simos caracteres, que no excesso da lisonja 
e cortezania pelo monarcha, a quem co-
miam a sopa e engraxavam as botas, fal-
searam toda a historia, não at tenderam 

nal da liberdade, e unicamente fizeram a 
apotheose do seu rei! 

Para trás, sim, todos vós chronólogos 
indigestos e nauseabundos, Damiões, Lo-
pes e Castanhedas, bispos de Silves e vós 
os mais. Para trás! 

A hora da justiça soou. 
Um volume de 3 0 0 paginas. — Preço 

6 0 0 reis. 
P. S. Esta obra já annunciada vai b re -

vemente entrar no prélo; é um elegante 
volume e t ra ta , como o prospecto indica, 
dos assumptos mais importantes da histo-
riti social. Quando o prospecto foi feito 
não havia ainda em Portugal nenhum li- t 
vro que tratasse do mesmo objecto; hoje j 
já existem dois livros que se'Occupam do j 
mesmo assumpto, posto que debaixo de i 
outros pontos e corn divergências de idéas. ! 

Um é a Theoria do Socialismo, do sr . 
OJiveira Martins, o out rp os Ires Mundos 
do sr. D. Antonio da Costa. 

Os. srs. assignantespor um anno da Re-
publica Portugueza, cuja assignatura fòr j 
paga adiantada, contando-se, já se vê, o 

nar um sacerdocio. E ' talvez isto clamar 
no deserto. Vamos, porém, clamando 
sempre . 

— No Jornal do Commercio tem pu-
blicado o sr. Oliveira Martins, auctor da 
Theoria do Socialismo, uma serie de ar-
tigos em resposta ao sr. dr . Julio de Vi-
lhena e a proposito do seu livro As Ra-
ças históricas da península. Só vi o pri-
meiro que mereceu a honra singular de 
ser citado pelo Jornal da Noite. E ' a theo-
ria da chavena de chá, descoberta pelo 
Diário llluslrado. O sr . Martins quer 
cortezia, etc. E ' acertado o pedido e na-
tural nsstc paiz, e neste tempo. O sr. 
Martins é tortez; o sr. Teixeira de Vas-
concellos applaude-o por isso. Jntenal fot 
um geosseirão para com o império r o -
mano; Isaias foi grosseiro para com Ba-
byionia c Jerusalém; Tácito não foi deli-
cado em extremo com os Cesares; o riso 
de Babelais é pouco amavel; Hugo não 
primou em delicadeza para com o sr . 
Luiz Bonaparte, já fallecido; os pamphle-
tarios Paulo -Luiz-Courier e Rochefort 

tempo decorrido, terão um volume de p re - não leram João Felix Pereira: Roque 
assignaturas mio. Podem mandar as suas 

á redacção da Republica, indicada em ou 
tro lugar. 

LISBOA, Í J DE JCLilO DE 1873 
(Do nosso correspondente) 

Ahi vai, meus bons amigos, a ultima 
correspondência do primeiro período da 
Republica. Deixemos passar o das ferias 
officiaes, as quaes não são, creio, ferias 
para o espirito e para a crença. Lançando 
um golpe de vista retrospectivo podemos 
affirmar, com a mão na consciência, o 
nosso labor desinteressado 
faltaram os apodos dos maltrapilhos, nem 
escasseou o apedrejamento dos gatunos. 
Se matéria para arrependimento existe é j Tudo lhes deverá ser levado em conta. 

Barcia é por vezes excessivamente duro; 
| os homens pouco delicados são de todos 

os tempos e paizes; felizmente lá está o 
sr. Martins lavrando no Jornal do Com-
mercio dc Lisboa o seu protesto e lá está 
o senhor Antonio Augusto Teixeira de 
Vasconcellos, que é exactamente o con-
trario de Juvenal, lá está, digo, para o 
applaudir . . . Edificante quadro! Edifi-
cante e eloquente! . . . 

— Realisaram-se as festas de 2 4 de 
julho. E ' seu chronista o sr. Teixeira do 
Jornal da Noite. Deus nol-as dê para 
d'aqui a um anno, sem modificações. Digo 
isto sem esperança, ai! . . sem esperança 
al feuma de que tal succeda. . . 

— Os jornaes monarchicos tornam-se 
e digno. Não écco das calumnias dos jornaes hespanhoes 

conservadores, mas nunca inserem os des-
mentidos formaes dos seus contrários. 

— A' hora em que termino esta co r -
respondência ainda vivem o Jornal da 
Noile, Diário Illustrado e Nação. 

— Até outubro . Abraça-os o seu 

talvez cm termos parado no caminho para 
fustigal-os. Sobre a escoria appareceram 
os adversarios cortezes. Para esses uma 
despedida:—até á volta. 

—-Publicou-se o trabalho, já annun-
ciado, do sr. F . Adolpho Coelho: Scien-
cia e Probidade, a proposito do sr . José 
Gomes Monteiro, etc. Encerra curiosos 
apontamentos ácerca dos srs. Castilho, 
Gomes Monteiro, Camillo Castello Branco 
e outros. A questão deixou de ser litte-
raria para se tornar uma questão de mo-
ralidade. Ficam elucidados todos os ho- com ás suas comedias 
mens de boa fé ácerca d'aquelles vultos 

ao 

SILVA PINTO. 

Numa terra onde 
instincto da dignidade nunca mais ousaria 
erguer a voz o sr . Camillo depois da t r i -
plico lição applicada por Joaquim de Vas 

— Sei, á ultima hora, por informação 
particular e fidedigna que o manifesto 
socialista do Porto, at tr ibuido ao governo 
não é do governo, e que os signatarios 
sào operários não officiaes. A dictadura 

obriga-nos a des-
confiar de toda a qualidade de manifestos 

menos imperasse o quando não são firmados por nomes co-

r , l , e c j j o s > Estabelecido, pois, que o ma-
nifesto em questão não é de fabrica sus-
peita, lavre-se esta rectificação, para que 

concellos, Coelho e Graça Barreto. Abra j algum aprendiz de polemista não me ca-
o publico as paginas do folheto a que al- lumie as intenções, 
ludo e aprenda a conhecer os seus gran- —A Associação internacional dos tra-



balhadores publicou um protesto contra as 
nflirmaçõcs calumniosas da imprensa con-
servadora de Hespanha e Portugal acerca 
dos successos de Alcoy. Lança á conta 
dos homens da ordem os incêndios e os 
assassinatos perpetrados e chama a atten-
ção dos homens de boa fé para a exposi-
ção rapida que faz do procedimento da 
internacional e do dos seus calutnniado-
rcs. 

O protesto é assignado pelos srs. C. 
Fernandes, S. Lisboa c Azedo Gnecco; 
foi distribuído pelo publico e enviado á 
imprensa jornalística. E ' respeitável pelo 
inliuto, mas creio que inefficaz nesta 
terra, de sachristues e espiões ofliciaes na 
sua maioria. 

NOTICIVIUO 
Caríssimos assignantes e leitores 

da Republica Poriujueza.—Chegou 
finalmente o teí-mo do primeiro tri-
mestre. Suspendem os hoje até aoprin 
cipio de outubro. Leitor amigo, que 
nos acompanhaste durante tres me-
zes nesta tarefa ardua de levar a luz 
ás camadas mais ínfimas da socie-
dade, leitor que és bom, porque tens 
innato o sentimento da justiça, não 
te esqueças que lutamos com immen-
sas dificuldades para sustentar anos-
sa causa e a continuaremos no prin-
cipio do anno. Pedimos-te uma cousa: 
se acaso te convenceste da verdade 
do governo republicano não a rene-
gues nunca, porque se hoje somos 
poucos, a verdade tem tal força no 
animo de todos que dentro em pouco 
será vergonha um homem dizer-se 
monarcliista. Nós bem sabemos que 
em Portugal existe a descrença po-
litica e que ninguém tem fó em pro-
fissões; mas tu já fconbeçes os nossos 
nomes, porque os tens visto bastan-
tes vezes impressos na Republica, se 
algum de nós apostatar, o que eu não 
creio, ainda assim não renegues a 
republica e entrega sómente os após-
tatas á exacração publica. 

Ficaram-nos muitos assumptos por 
tratar; não nos chegou o tempo nem 
o espaço para o fazer. Encetaremos 
no principio do anno então a nova 
tarefa, robustecidos com maduros es-
tudos e sã e justa crítica. Talvez que 
tenhamos de apear muitas notabili-
dades que figuram no ceu da histo-
ria, mas se o fizermos será para as 
substituir por outras, convencidos 
como estamos que a justiça e ver-
dade nunca abandona os homens. 

Até outubro. 
A REDACÇÃO. 

O nosso collega Magalhães Lima, vai 
publicar uma nova obra (la qual os pri-
meiros capítulos têm sido inseridos nesta 
folha. Intitula-se Padres e Reis. Esta obra 
é editada em Lisboa e merece ser lida por 
todos os livres pensadores. 

na universidade, a proposito de classifica-
ções c informações do 5.° anno, e vason a 
sua cólera nesta obra prima, quo define 
perfeitamente um homem que todos nós 
conhecemos. Apoz este soneto verão ou-
tros onde se retratam a maldade e estupi-
dez dos lentes de direito. Não temos sido 
só nós a condemnar as injustiças pratica-
das na universidade a respeito de prémios 
e classificações, etc., a este proposito es-
crevia também o Progresso Commercial e 
dizia que os que j á eram alheios á univer-
sidade deviam tratar d'esta questão. Saiba 
o publico como se faz justiça em Coimbra. 

cumplir un deber do conciencia recomen-
dántlola á nuestros lectores, porquo es un 
íonor para nuestra patria el quo todos 

contribuyau al sostenimiento de tan ins-
trutivo como ameno semanario. 

O P I I A M 1 A S M A 

(A U M DE. P E D R O ) 

E vimos uma fórma horrenda e bruta 
Surgir do lodo vil com gesto iroso, 
Como outr'ora no Cabo Tormentoso 
O velho Adamastor da barba hirsuta-

—-«Quem és tu? eu lhe disse.—» Bardo, escuta, 
(Rugiu com voz ingente e desdenhoso) 
«Eu sou no espaço infindo e portentoso 
«O Verbo ideal da estupidez corrupta. 

«Na terra sou Penedo; e o mar violento, 
«O mar das sciencias vãs da humanidade, 
«De vencer-me ha perdido o insano intento.» 

Disse. E ouvimos naquella obscuridade 
O cântico d'um trémulo jumento: 
Era o preito da terra á Immensidade. 

JOÃO P E N H A . 

Damos hoje cabimento ao seguinte so-
neto tio sr. João Penha. O illustre acadé-
mico que já vae caminho de Braga e que 
concluiu este anno os seus trabalhos de 
formatura em direito, revoltou-se contra 
as profundas injustiças que viu praticadas 

Pedem-nos a publicação do seguinte. 
Síerapre se ha dicho que Espana es el 

país de los vice-versas; pero nunca como 
ahora puede repetirse este popular axioma, 
al observar que en médio de la confusion 
V peligros que nos rodean hay una E m -
presa editerial que sigue sin descanso su 
marcha de verdadero progreso, como la 
que con admiracion depropios yextranos 
publica en Madrid La Ilustracion JEspa-
nola y Americana. 

Viendo esteexcelentesemanarioes hasta 
difícil creer que se publica en Espana: 
la vista tenemos el número dei 1.° de J u -
lio y duclamos, sin embargo, si nuestra 
ilusion nos engana, porque es imposible 
hallar más perfeccion en la parte artística, 
ni mejor critério en la literaria, y nuestro 
ânimo se regoeija al ver que, á pesar de 
nnestras terribles desgracias, hay aún 
qnien, sobreponiéndose á ellas, sostiene 
pnblicacionss que, cuando sean recibidas 
en el extranjero, atenuaránindudablemen-
te el triste concepto que de nuestra patria 
se tiene formado. 

Es para nosotros un fenómeno inexpli-
cablc la referida publicacion, pues la in 
mensa cantidacl de perfectos grabados que 
contiene el número citado representa un 
capital cuyaimportancia adminarancuan-
tos fijen en ella su atencion. Baste decir 
que, entre otros de no menos mérito, se 
hallan: el retrato dei desgraciado jefe de 
cazadores de Madrid, victima de su amor 
á la disciplina; el incêndio de la estacion 
de Beasain, por el cura Santa Cruz; la 
accion de Oristá, en la cual las tropas fe 
derales perdieron un cânon; el Jardin 
Botânico en las diferentes y pintorescas 
secciones de que consta; cl retrato de 
cnerpo entero dei Emperador de Áustria; 
el faro dei Caballo, en la provincia de 
Santander; el pátio de los Leones en la 
Alhambra; una vista dei pabellon dei Vi-
rey de Egipto, en el Prater de Viena; la 
gran campana dei Kremlin, en Moscou; 
y sobre todo unos tipos marroquíes, dibujo 
cie D. Mariano For tuny, cuyo solo nom-
bre besta para hacer comprender su no-
table mérito artístico. 

A ' fuer de espaííoles, nos felicitamos de 
ver progresar en nuestra patria una pu-
blicacion que tanto la honra, como lo es 
La Ilustracion Espanola y Americana, se-
gregada completamente do todo lo que á 
politica militante se refiere; y creemos 

Causaram profundo escandalo as infor-
mações do 5.° anno do direito, os prémios 
e distineções que a faculdade repartiu a 
esmo, mas sobre tudo as profundas injus-
tiças em quanto aos que foram desconsi-
derados. Académicos que são reconheci-
dos como grandes capacidades foram in-
tesramente olvidados. Um estudante do 
4.° anno de direito e um dos redactores 
d'esta folha fez dar um estenderete ao sr. 
padre Chaves, e este bom cavalheiro que 

similhanto ao bom Marnoco e burro 
como uma pedra, vinga-se do sobredito 
que era o primeiro premiado naquelle 
anno, sem ao menos o distinguir. 

Todo o estudante que fôr intellígente, 
e sobro tudo que mostrar altivez tem a 
certeza de ser despresado por estes ineptos, 
que não podendo ser outra coisa se fazem 
lentes. 

A fama d'este estabelecimento, que ou-
t r o r a foi o primeiro entre nós, senão na 
Europa, tem ido decrescendo a ponto de 
lá fóra j á ninguém fallar nelle e entre nós 
ser j á despresado e objecto até de justas, 
mas fortes, censuras, dos jornaes da pro-
vincia, como se pode vêr na Independen-
do, jornal que se publica em Beja. 

C a q u i não ha nada a esperar. Uma 
corporação de perto de 100 professores, 
conta unicamente dois ou tres conhecidos, 
como raríssimas excepções. Justiça e in-
strucção correm aqui parelhas. 

Ou suppressão ou petroleo, não vemos 
outro alvitre para acabar com este ana-
clironismo. 

Fomos acoimados pelo Tribuno Popular 
de injustos e parciaes, por não darmos 
parte do assalto ao hotel do caminho d* 
ferro pela occasiâo das festas da Rainha 
Santa. O collega antes de formular esta 
sentença devia saber e ter em vista que a 
nossa folha é semanal e que não pode dar 
conta de todos os factos; além (Visto não 
<5 fo lha not ic iosa , ó u m a fo lha jus t i c e i ra . 
Quando seoffende a justiça ella está sem-
pre do lado dós offendidos. Ora nós não 
quizemos fazer insinuações e predispor a 
auctoridade contra os reus. Ainda nin-
guém nos demonstrou se os crimes se de-
vem revelar ou pelo contrario occultar. 
A imprensa não deve ser um pugilato que 
sirva para excitar odios e malquerenças. 
A respeito de factos criminosos é neces-
sário ter a maior cautella para não exer-
cer pressão sobre as auctoridades jucli-
ciaes. Estas foram as razões que nos le-
varam a não fallar de leve sobre este fa-
cto. 

Agora sabemos que eAfectivamente se 
encontram alguns académicos compro-
mettidos por maltratarem o dono do ho-
tel e sua mulher e por isso pedimos que 
este attentado contra estas pessoas na sua 
própria casa seja puuido severamente, isto 
é, com justiça. 

Escrevem-nos de Lisboa que está pró-
xima a publicação de uma folha (liaria re-
publicana convidando-nos ao mesmo tem-
po para collaborar para ella. Esta noticia 
concorda com a correspondência de Lis-
boa para o Clamor Popular, que começou 
a publicar-se no Fundão. Diz a referida 
folha que saiu o 1.° n.° da folha diaria,— 
a Democracia, redigida pelos srs. Latino 
Coelho, Elias Garcia, Oliveira Martins e 
Sousa Brandão. O mesmo periodico (lá 
como certo que parte do partido historico 
e reformista se acha filiado no partido re-
publicano. Por este caminhar temos bre-
vemente a republica no nosso paiz. 

Parece que tudo vaticina ser o sr. D. 
Luiz é ultimo rei de Portugal. 

internacional dos trabalhadores de Lisboa 
contra -a difamação dos internacionalistas 
de AlCi V e propalada a drede e levada a 
effeito pelos conservadores de todo o mun-
do. O protesto contem carros de justiça, 
pois como já hoje se sabe, a importancia 
dos movimentos de Alcoy loi nulla e se 
houve algumas victimas a lamentar foi 
sua causa o governo. Os conservadores e 
os monarchistas só olham para o sul da 
Hespanha e esquecendo-lhes as iníquas 
barbaridades do cura Santa Cruz, os in-
fames fuzilamentos, os templos onde se 
alojavam os voluntários incendiados com 
)etroleo e enxofre, as crueldades infames 
praticadas nos que defendiam a sua honra 
militar, as suas familias e os seus bens; 
tudo isto por mandado do infame Sabails, 
o capitão general do quadrilheiro mór da 
Hespanha. Hespanha, nobre Hespanha! 
levanta-lo e com um d'esses actos de he-
roísmo, tão peculiar entre teus filhos, 
expulsa para sempre para fóra das tu?4 

terras, essa horda de canibaes que te tn 
vergonha á face da Europa culta. 

O protesto da associação internacional 
está escripto com vehetnencia. E ' a voz 
da verdade que não reconhece compla-
cências. 

As classes laboriosas de Lisboa e Porto 
dão ao menos mostras de si abrindo a sua' 
voz de quando em quando; o resto traba-
lhador do paiz jaz na maior indiferença. 
Não sabemos se este estado é pronuncio 
de morte, se de grandes tempestades que 
se accumulam sobre o ceu da patria. 

Na terra onde se publica esta folha 
existe uma numerosa classe operaria, e 
todavia aqui reina uma paz pôdre, nem 
um movimento, nem um signal, nem se-
quer um indicio do que vai lá fora. 

As classes operarias d'esta terra não 
sabem nada de organisação social. Con-
tentam-se cada anno com um frazeado 
que vão vomitar na associação dos artis-
tas meia dúzia de académicos emproados 
e ficam satisfeitos com aquellas banalida-
des. 

Nós quizemos encetar um trabalho «.» 
sentido de transformar aquella associação 
sem fim, numa de consumo e producçãj; 
como o tempo nos faltou, no principio do 
anno trataremos d'este assumpto. 

Neste momento só nos resta pedir DOS 
operários de Coimbra que saiam d'e>< 
marasmo e acompanhem as grandes cida-
des nos movimentos e aspirações, porque 
d'ahi lhes virá a felicidade, a riqueia e o 
repouso porque tanto almejam. 

Agradecemos o exemplar do pi tlt^to 
que nos foi enviado. 

AimUNCIOS 
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DE 
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